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IATQPECK
TRÊS HORAS

.Zirtopecfe, «o safem* cio ouido da %LM, na tarde de ontem a
esta capital

Saudaç

Ej-ürt»n .. ira

ão de Prestes
a Mao Tse-Tung
motivo do#60' aniversário de Mao Tse Twng,

transcorrido no dia 26, Luiz Carlos Prestes, em no-
me dos comunistas brasileiros, enviou a
seguinte saudação »*v» i/rrinde dirigente* do
povo chinês: .;:•:,

«Presidente :'-;.a',i "iéTPung
'"Pequim — Çlil.: '¦

Enviamos (tèntèí'\: saudação aô cama»

vado Partido Comunista
da. China e guia do g»lo-
rloso povo chinês, pelo seu sexagéslmo
aniversário.

Desejamos de todo coração ao que-
rido camarada longos anos de vida pa»
ra à felicidade do povo chinês e novas
vitórias da causa da paz e da libertação
dos povos. . .

Afetuosamente, i

a) Luiz Carlos Prestes»
-»-»

^^mm3ym^mmummm^

DECISÃO DE GREVE NA
Carril, Dentro de Horas
Assembléia no Sindicato, logo mais às 18 hs.

TERMINOU 
o dia de on-

tem sem que os direto»
res da Companhia Ferro Car-
ril Carioca, empresa associa»
da ao truste imperialista
Light & Power, e concessio-
nária dos bondes de' Santa
Teresa, tenham resolvida a
questão do pagamento dos
atrasados devidos aos em-
pregados. Montam a um mi-
Ihão e quinhentos mil cru-
zelros os atrasados que a em-
presa sonega, e que são pro-
venientes do aumento de sa»
lârios de março a outubro
do ano passado, quando a
Câmara Municipal aprovou
a lei 737, concedendo o • au-
mento das passagens para
o pagamento da majoração
reivindicada pelos trabalha»
dores.

HOJE, A,DECISÃO

Nessas condições, e já se
tendo esgotado o último pra»
zo de espera concedido' pelo
pessoal da Carril Carioca, a
decisão será tomada na as-
sembléia que hoje se realiza,
às 18 horas, na sede do Sin-
dicato doa Trabalhadores em
Carris Urbanos do Rio de
Janeiro.

Está por horas, pois, a pa-
ralisação dos bondes de
Santa Teresa, de vez que os
trabalhadores, conforme têm

. declarado repetidas vezes à
nossa reportagem e a toda a
imprensa, recorrerão à gre-
ve mas não se deixarão es»
poliar pela voraz empresa
Imperialista

SE OS BANQUEIROS NEGACEAREM:

ASSEMBLÉIA DIA 4
E GREVE NO DIA 6
RESOLUÇÕES TOMADAS
BLÉIA DE ONTEM DOS

FOI' 
MARCADA ontem pe-

los bancários em assem-

na 'Assem-
bancários

bléia no Teatro João Caeta-
no para o dia 4 áo, prón-
mo mês uma assembléia- ¦
monstro • da eorpe-rafião e P*.
ra o dia 6 a parada de.3*
minutos de advertência oaso
oa bariqueiros nio ourapr-a»
a. portaria de é*tew*o èo an-
«.ente de 80 por «Rito ooar
quistado P-** 'boMto*-* <-*
São Paulo aos o?**
carioeas. »*Vmbas a«
foram tomada» t-B°rcm eB1
advertência ao governo qçe
fêz a referida extensão, des-
xando, porém, aos banquei-
ros brechas para todas as
chicana* e em segundo lugar
por não ter tomado âté hoje
nenhuma atitude no sentido
de que os seus, próprio» ban-
cos, dele ou dependentes pa-
L-iiem o aumento bíísw».

COLPE DO MKWSWWIO

A awenrM«a pi*' w*«í-
nidade ^Weon •w^i-cii^e»-

Trabalho por ter feito so-
mente, a. extensão aos' ban-
cários carioeas e não de to-
do o Brasil como havia de-
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tontas PEDfiO MOTTA UMA

iMPRENsaror
CAMPEÃO OLÍMPICO,
ARDENTE PARTTOÁ-
RH) DA PAZ—"0 ES-
PORTE DEVE FORTA-
LECER 0 C0NCRAÇA-.
MENTO ENTRE OS PO-
VOS", DECLARA 0 EXTRAORDINÁRIO ATLETA EM ENTREVISTA ES-
PECIAL PARA IMPRENSA POPULAR — 31 ANOS, MAJOR DO EXÉRCITO
E ATLETA DESDE 1940 — VAI CORRER EM SÃO PAULO NO DIA 31 -

MENSAGEM AOS ESPORTISTAS BRASILEIROS

NO RIO

Ã GREVE DOS
CARTEIROS
FRANCESES

FAWS, 28 (AFP) - À grt-
ve dos postalistas afeta,
nesta capital, 1.200 empre-
gados, pertencentes em,sua
maioria às agências pos»
tais. das estações ferrovia*»
rias,, segundo se precisa
nos meios autorisadps, onv
de se acrescenta que o sér-
vifo dos «coli-postaux*
distribuiu hoje 70.800 <co-.
lis», ou seja 90% da tone-
lagem normal 'nesse'' 'p'éfl&'
do do ano., . ,1

ANO VI - Blo, Terça-feira, 2» de Dezembro .1689

BISONHO, cabelos loiros, a fisionomia tranqüila, assim¦*é Emil Zatopeck. Em meio-ao alvoroço natural, provo»oado pela passagem do grande atleta por esta Capital, a
reportagem da IMPRENSA POPULAR conseguiu poucosminutos depois da sua chegada marcar uma entrevista com
o famoso campeão olímpico e mundial.

R assim» um pouco mais
tarde, quando Zatopeck pre»
parava-se para embarcar pa»
ra a Paullcéia, foi que conse»
gutmos ouvi-lo.

O ESPORTE.
FATOR

DE CONGRAÇAMENTO

Tendo como intérprete o
Ministro da Tcheco-Eslová»
qula no Brasil, dr. Jan Cecli,
perguntamos, inicialmente, a

REGRESSOU;^:^::JORGE:^vVr'
AMADO

¦

PROCEDENTE DE PRAGA,
regressou ontem, por via aê-
rea o grande romancista po-
pular Jorge Amado, membro
dó Bur eau Executivo do Con-
selho Mundial! cia Pas., Jor-
ge Amado participou da. úl-
tinia reunião do Conselho
Mundial da Paz,reaUzaão em
Viena, de H a S8de Novem-,
bro passado, na qual, pelo
valor do trabalho que vem,
realizando como membro do
Conselho e como homenagem
aos partidários da paz de nós-
so pais, foi eleito para inte-
grara direção mais alta des-
sa organização. Ao desem-
barqüe do grande escritor e
partidário da paz compare-
ceram membros da direção
do Movimento Brasileiro dós
Partidários da. Pas, amigos,
admiradores e pessoas de sua
familia. No clichê, Jorge
Amado em companhia do dr.
Abel Chermont, presidente

do m.b:pj>.

Zatopeck como se desenvol»
via o esporte na TchecoEs»
lováquia.

A cultura física na
Tcheco-Eslováquia é feita na
base das massas —respon»
deu o grante atleta.

E quais os esportes
mais populares em seu pais?

Resposta de Zatopeck:
-; sir Em primeiro lugar, o
futebol, naturalmente. ¦ De»
pois, o hockeò e o atletismo.

Sôbre a representação bra-
sileira nas Olimpíadas de
HelsiAqui, disse-nos;

Gostei multo. Principal-
méiiti de f Adenur < Ferreira
da Silva, umi grande reoor-
dista.

CORDIAL
O INTERCÂMBIO

Perguntamos a Emil Z*to-
peck como vè o Intercâmbio
entre esportistas brasileiros
e tcheco-eslo váquios.

Sempre será cordial o
intercâmbio entre tcheco-es-
lovacos e brasileiros — as*

, severa o famoso campeão.
Acredita no esporte oo*

mo meio do aproximação en-
tre os povos?

Zatopeck sorri, um largo
sorriso. Em seguida, diz:

Creio, sinceramente, que
o intercâmbio esportivo for»
talcccn. o congracamento en»
tre os povos.

Muitos estádios na
Tvheco-Eslováquia?

Sim. Em cada cidade há
uni estádio para o desenvol»
vimento das atividades espor-
uvas.

SI ANOS
E MAJOií DO EXÉRCITO

Emil Zatopeck tem 31
anos. jê atleta há 13 anos,
sendo, ainda, major do Exér-
oito do seu pais.

Em palestra sôbre as Olim-
piadas de Helginqui, declarou
que neste disputa alcançou o
maior sucesso de sua car»
reira, com a obtenção de
três medalhas e ainda do ti-
tulo de campeão olímpico.

O grande corredor compe»
tira no próximo dia 31 na
prova de São Silvestre, que
se realizará em São Paulo.

Vai pela primeira ves fétr
ticipar de uma prova de rua,
mas, mesmo assim, está con»
flauto numa boa «perfor»
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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O famoso campeão olímpico e mundial ai aparece escrevendo na presença de nosso represe*-
tante e do Ministro da Tchecó-Estováquia a se guinte saudação aos deéportistas brasileiros)."Por ocasião de minha chegada ao Brasil saudo os desportistas brasileiros, desejando mui-

tos sucessos a todos no ano de íssk." No clichê, o fac-simile da declarações de Zapélt l
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FALTOU ENERGIA
NAS SALAS Dl

OPERAÇÃO
IJttHOS doentes ie s-Meataa»!

vam im meiM da' éper»a
oAo 4o Hospital de Pronto Ss>
corro, ontem, ctrcá dst ia honit;
quando m Llght cortou • fome-,
cimento de energia elétrica poe
aHrans minutos. .

O Corpo de Bombeiro» fm*
psreeen Imedlatemente ao Bo»,
pitai fomeoendo energia tUt»\i
ca, o «ae salvoe do mesta •MtJ.'

a vário* enfermos. ,
mm atender '•

ap fornecimento de tmtrgl*, tm.
sida pelos estos de alia tendei
a Ught dltpnsaa êm tulna Mau
mloa de Ttá Caneca. Seta Bife!
na há muitos anos delzea da
trabalhar, por enooamla e at dk
varia» admlnlitracfieti "^wMii
pato.nada fazem no Mnttdo de
obrigar a Ught a pêr no-ramei^'
to a atina térmlea em sltcacío
de fnnelenar.
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DECLARA NO RIO Q PRESmENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS DO CHILEt

RELAÇÕES COM fl URSS: SALVflÇflO
ECONÔMICA PORO R RMÍRICfl LATINO
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Passou por esta capital, da regresso da URSS/
o deputado Baltazar Castro — Conferenelou
40 minutos com Molotov — Fala à IMPRENA
SA POPULAR o ilustre parlamentar chileno ]
QASSOU ontem por esta Capital, de regresso da União¦ Soviética, onde esteve durante um mês, o sr, BaltazarCastro, presidente da Câmara dos Deputados do Chile.

"•Bnconfrei um mundo de paz, progresso, alegria-túbem-estar?,
declara-nos. o deputado Baltazar Castro

Defesa do Manganês - um Dos Temas da
Convenção Mais Sentidos em M. Gerais
Personalidades de todos os setores e as grandes massas popularesmanifestam crescente interesse pelo patriótico conclave nacional

COMO 
nas demais unidades

da Federação, vêm se de»
senyolvendo em. Minas, num
clima de entusiasmo patrióti-'tf —
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Amamtfi in aammJma a, am duatomui. a Mer. bancário Trajam éf Oknietra, quando falam

co, os trabalhos preparatórios
da Convenção Pela Emancipa»
ç5o Nacional.

Já foi lançado o manifesto
convocando a ConVençàò Esta.
dual, que .corno a proclamas&o
nacional, teve a melhor acolhi-
da por parte de ilustres periò-
nalidadea e das grandes mas-
sas populares. Em Ouro Pre-,
to, Juiz dê Fora, Poços de
Caldas, Lafaiete, Aimorés,
Teof ilo Otonl. Governador
Valadares, Uberlândia, Antô»
nio Dias, Santa Rita do Sa-
pucai, Pouso Alegre, Caratin-
ga, Paracatu e Repousos fo»
ram criadas Comissões Muni.
clpais, que estão realizando
ampla campanha de divulga-
S&o dos objetivos do concla-
ve ,cuja instalação se dará
em abril próximo, no Rio.

Em Belo Horizonte, funcio-
na a Comissão Organizadora
Estadual Provisória,»» sob a
presidência do dr. FranWin
Reis, do professor Eugo dos
P»eis e do dr. Gavino Muda-
do. Na vice-presidência, en-
eontoJB-ss os srs. NUteo és

Brito, Aloísio Ordones e, Zcu-
xis Veloso.

EM DEPESA OO
MANGANÊS

íJosio 6 natural num Beta-
de caracterlsticamente rico
em minerais, o nono ponto do
temário da Convenção •— «De.
fesa das Reservas Naturais
Brasileiras» — vem desper-
tando enorme interesse.: Em
defesa do manganês do Esta-
do Já se manifestou, quaaeunanimemente: a Implensa de
Belo Horizonte, que apoiou o
projeto que o deputado Diler-
mando Cruz apresentou à Cá-
mara Federal proibindo a sua
exportação e estabelecendo,
ainda, a encampação pelo'
Govôrno das respectivas jazi-
das,' hoje em mãos da «U.S.
Steel Co.» através de sua sub»
sidlárla, a Companhia. Meri-
dional,

Sôbre o mesmo assunto, teve
lugar uma mesá-redond.i na
Rádio JSuaraní de Belo Uori-.
títmiül XA 5.» RAGJJSA

Em poucos momentos de
sua presença no Aeroporto
do Galeão, onde foi cumpri-
mentado pela diretoria, do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz e do Mo-
vimento Carioca (pela- Pas,,
tendo à frente og drs» Abel
CBiérmont a Irinau Goffily;
o sr. Baltazar Castro par-tidpou como representante
de seu país na recente ceu»
nião do .Conselho Mundial
da Paz — o Ilustra parla»
mehtar chileno prestou rá-
pidas declarações á nossa re»
portagem. Falou sobre sua
visita à União Soviética e
a necessidade do intercâmbio
comercial e cultural dos po-
vos latino-americanos com os
povos dos países do campo
socialista.

INCANTADO COM A
A VIAGEM _

— Estou encantado com a
viagem que me foi dado rea-
lizar. Viajei para a União So-,
viética logo em seguida ao
encerramento dog trabalhos
da reunião do Conselho Mun-
dial da Paz, em Viena, para
a qual tive a honra de ser
convidado- Já íevava a con»
viecão de que se irar-Se uma
aproximação' maior, amistosa
e cheia de benefícios para os
nossos povos da América La»
tina! Como presidente da As-
sembléia Nacional de minha
pátria, sentia, apôs tudo
quanto ouvi nessa memora-
vel rpunião do Conselho Mun*
dial pela Paz, que devia ia-
zer essa viagem»

Estas foram ss primeiras
palavras do deputado Balte-
sar Castro.

CONTACTO COM OS
CHEFES DO GOVERNO

Contou o parlamentar chi-
leno c;iic? percorreu diversas

de, flnjao &«i&i<»-

viu tudo quanto lhe, intores-
saya ver e guarda umá ré*
cordação imperecivel da íca«
térnidade com que foi rece*
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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Indispensável ff
indústria têxtil o
comércio com o ,
mundo socialista

3.<Pá&

Agliberto iAsàemis
agradece a
solidarieda-á»
poptía*

Vtate navios«em carga par»transporte

Governo de
fantoches da Light

5.< PAI.

Mais «are a. gasntina
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Manganês e Demagogia
Gilberto Palm
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' Nos altos esferas do imperialismo americano as declarações «nacionalls-
tas* do sr, Osvaldo Aranha são recebidas e Interpretadas no seu verdadeiro
sentido. Assim como o presidente da Light, eni Toronto, declara ài imprensa

r 
nada vai acontecer ao polvo canadense, apesar das tiradas demagógicas

sr. Vargas em Curitiba, a mui autorizada McGraw Hill diz aos homens de
negócio norte-americanos, em boletins confidenciais de Informação econômica
que, em vista de ser o atual Ministro da Fazenda candidato à Presidência, da
República, nas próximas eleições, ê compreensível que esteja a expressar-se
Mn termos que apenas na aparência o situam no campo «nacionalista», isto
iantiamerlcano. "\

Indispensável à Indistria Têxtil
0 .sr. Aranha continua' 

excelente amigo dás
ratiòns» da sua ver-

delia pátria adotiva. Es-
4. ^assegurando às compa-
aolas.americanas o retor-

j_o> certo dos lucros, pelo
6&inbJo oficial, até 10 por
_*nto, do capital invertido,
(ue so em parte é capital'estrangeiro; está mandan-
00 O; Baneo do Brasil ven,
jper dólares no câmbio li- .
Kt% (oito milhões de dôla-
wn em novembro) para o
fetòrno de parte dos lucros" .è excedem, dos dez por

ito'permitidos por lei e
assegurando ainda

ue a sobra dos fabulosos
icros sé encaminhe para

òs "Estados Unidos pela ter-
feira'via,?que é a do mer-

Eiflo^;; 

negro de dólares,
ijos fundos se constituem
<_. diferenças no fatura-
ento.
Diferenças de f aturamen-

escandalosas são as fei-
s pela Cia. Meridional de
méràcSo S. A., subsidia-'

a .da.United States Steel
irporatioh, que transfere

ara os Estados Unidos as
jazidas de manganês de'onselheiro Lafaiete, Minas
erais. A Cia Meridional

;á vultosa contribuição aos
lundos do mercado-negro

câmbio.. Isto porque o

Íovêrrio 
-permite que * o

jangaiiês exportado por
essa empresa., seja conside-
áado por apenas um terço
Co seu valor no mercado
íorte.amerlcano. . As cota-

Ei 

nos; EE.UU., incertas
publicações do próprio

istêrio" da "Fazenda,
-tcusam o valor de 75 dóla- ,
ies írpõí* tonelada para o
fnanganês 

'-, 
do Brasil, .ou

iêrca ^e 1;50Q; cruzeiros ao.
jóâmbio:. oficiai. As cotações
americanas se referem a to.
nelada curta, mas o govêr-
Jo'do stv Vargas permite
gue.> o Valor \ a bordo, no
5rasil, -de uma tonelada
jjonga não passe de 515
feruzelros.' Desse modo, as
J67.000. 

'toneladas métricas
tó_portaãa_~ peia Cia Merí-
monal ide Mineração, em.
im, foram transformadas

pelo Ministério da Faien-
da em 161 toneladas .lon-
gas, no valor de apenas 88
milhões" dé cruzeiros.-

. A diferença liquidada en-
tre, o valor oMci ai e
o valor real, a bordo, |no
Brasil atinge a cifra, para
o ano de 1952, de 150 mi-
lhões de cruzeiros, mesmo
levando-se em conta o bai-
xo preço alcançado pelo

minério no mercado ameri-
cano. Essa diferença foge
á renda em divisas estranf
geiras do pais, escapa ao •
controle cambial do govêr-
no, e vai servir a outros
fins, inclusive o mercado-

•negro de moeda estrangei-
ra. O sr. Oswaldo Aranha,
entretanto, declarou certa
vez que não acredita nas
diferenças de faturamento.
O Ministro não deixou con-

tudo, de reconhecer a exis-
tência dessa fonte de cam-
bio-negro,. ao sé referir, na

Câmara dos Deputados a
uns 300 milhões de dólares
que pertencem a pesadas

ffsicas e jurídicas brasiiei-
ras, as quais só os trans-
ferirão para o Brasil quan-'

do houver licença de im-
portação sem cobertura
cambial. Mas, quanto às
firmas americanas que prá-
ticam o roubo, o Ministro,

não deseja mencionar o
problema.

Por sua vez, o Ministro
do Trabalho, ' Indústria e
Comércio, o demagogo Jan-
go Goulart, admite coisas
parecidas, senão mais es-
candalosas. A Cia. Meridio-
nal de Mineração tem 647
operários, com salário mé-
dio mensal de 1.500 cruzei-
ros. O total das folhas de
pagamento em um ano, ele-
va-se a cêrca de dez ml-
lhões de cruzeiros. No an-
tanto, as «despesas gerais»
que a Cia. imperialista faz
constar dos seus balanços- não alcançam três milhões
de cruzeiros. Dai se infere

que ela desconta em tolha
para o IAPI, mas não re-
colhe as contribuições dos
trabalhadores a essa autar-
quia;. em suma, rouba, o
desconto dos operários, dei-
xa de contribuir com a sua
parte e ainda por cima não
considera os trabalhadores'
seus empregados. Por ou-
tro lado, ícalculando-se o
frete da tonelada de man-
ganes, nos 463 Km, de La;
falete. ao Rio, em apenas
sessenta cruzeiros, somen-
te esse subtítulo das «des-
pesas, gerais» consumiria \
mais de dez milhões de
cruzeiros. No çntanto, uma
tonelada de arroz em igual
distância não se transporta
na Central do Brasil pdr
menos de 273 cruzeiros. '

Vê-se que a empresa Im-
perialista falsifica a -sua
escrita e dá a público, im-
punemente, essa falsifica-
ção. A Cia- Meridional de
Mineração lesa, ainda, as
finanças públicas munici-
.pais e estaduais de -Minas
ao pagar impostos que ri-
diculos na base, de 100 cru-
zeiros por tonelada de
manganês; lesa o fisco fe-
deral ao dará tonelada do
minério precioso apenas
uríi terço do seu valor, foge
aos padrões oficiais de con-
tabllidade no Brasil, ao re-
ger-se pelos padrões ame-
ricanos, esbulha os seus
operários, paga fretes in-
flmos à Central dificitarla e
ainda por cima exporta,
conforme"seu balanço de

1952, lucros de 53% sôbre
o capital, que é capital bra-
sileiro. Além de subtrair dá
nossa renda em dólares
quantidade apreciável de

.divisas., a Cia. Meridlohal,
por força da instrução 70
do sr. Aranha, está obten-
do uma bonificação de dêz
cruze'ros por cada dólar Ofi-.

. çialmente produzido . pelo

0 Comércio Com o Mundo Socialista
Declara o sr. João Gomes, presidente do Sindi cato da Indústria de Fiação • Tecelagem ém

Campos— Grande contribuição ao aperfeiçoamento da técnica brasileira
IMPRENSA POPULAR, através de seu cor-

respondente em Campos, entrevistou sôbre o reata-
mento de relações coma União Soviética e os outros
países socialistas o presidente, do Sindicato da In-
dustria de Fiação e Tecelagem daquela cidade flu-
minense, sr. João Gomes Càmpista. § 

'. -¦
— Acho perfeitamente justo — disse-nos inicial-

mente — o restabelecimento de relações comerciais,
culturais e diplomáticas com a União Soviética, Chi-
na è demais repúblicas de democracia popular, nor-
quanto, no momento, já somam oitocentos milhões de
pessoas, consistindo, pois, num imenso mercado e
numa fonte das mais adiantadas em todos os cam-
pos científicos, principalmente da agricultura, Ha
mediciana è du mecânica de precisão.

SO TERÍAMOS A LUCRAR
Que vantagens vê no

reatamento dessas relações
para nosso pais e par* o' Es-
tado do Rio? '

Sendo minha principal
especialidade a economia lh-
dustrlal de fiação <_s tecela-
gem, devo acentuar que o

VALAS INFEÒTAS
PETRÓPOLIS, 28 (Dó cor-

respondente) — A Rua João
Pessoa, nesta cidade, sempre
teve um tráfego intenso de au-
tomóvcis, ônibus e caminhões.
A Prefeitura iniciou obras
na referida artéria e nunca
mais que se acaba o serviço,.
A sujeira é enorme e as va-
Ias abertas constituem per-
manente perigo para os tran-
seuntes. Várias reclamações,
têm sido endereçadas ao Pre-
feito, mas êste permanece
surdo aos protestos dá popu-
lação.

nosso manganês.
Quer dizer qne essa empresa imperinlista. transforma os

Ministros da Fazenda e Trabalho, Aranha e .Tango, em bo-
necos da United States Steel Corporation, a qual dentro de
alguns anos terá esgotado as valiosas jazidas de Lafaiete.
Temos ai uma mostra de como agem em face do imperialis-
mo esses dois candidatos à Presidência da Republica.

ATROPELADA
A doméstica Percilia Ro-

drigues, moradora à Rua Co-,
ronel Gomes Machado, quan-
do transitava pela rua Vis-
conde do Rio Branco, em
Niterói, foi atropelada pelo
carro, particular 4t-70 (R.J.)
Seu estado é grave. (Da Su-
cursai).

Brasil somente teria muito
a lucrar com o reatamento
de relações com a URSS,
República Popular da Chi-
na e as Democracias Popu-
lares, uma vez que a maio-
ria delas nos podo oferecer
máquinas modernas, nova*,
de desenhos avançados para
aumentar a produção de nos-
sa indústria têxtil e facilitar
o trabalho, rendimento oco-
modldadc, de nossos opera-
rios. Temos, também, o
Imenso mercado chinês de
mais de quatrocentos ml*
lhões de pessoas que está
interessado na aquisição de
nossos tecidos de algodão,
podendo pagar à vista e em
cruzeiros, Poderíamos ainda
importar máquinas agrico*
Ias, combustível e aparelha-
gem médico-cientlfica.

Multo poderíamos apren-
der com a moderna ciência
de tio grande massa numa-
na. Poderíamos, por outro
lado, exportar vantajosa-
mente nosso café e muitos

.outros produtos pelos quais
a URSS, a China «as De-
mocraclas Populares ofere-
cem melhores pregos.

Facilitando a Ida de nos-'sos operários aos Congres*
¦os naqueles paises, multo,
poderíamos aperfeiçoar nçs-
sa técnica para maior e mais
barata produção.

Confiamos em quis o Go-
vêrno brasileiro agiri oom

TRANSFORMADO
EM SAPUCAIA

O MERCADO
MUNICIPAL

O Mercado Municipal de
Niterói, situado à Avenida
Feliclano Sodré, está obri-
gando os seus freqüentado-
res a usar o lenço apertado

. ao nariz. É que .cada dia que-
passa vão se acumulando
detritos em seu (redor. São,
além de papéis, caixotes,
cestos velhos, restos de ani-
mais abatidos, principalmen-te aves, o que atrai uma le-,
gláo de urubus e um mun-'
do de moscas e mosquitos. A
Saúde Pública não toma a

.mínima providência. —• (Da
sucursal). .

flrmesa paia objetivar . o
reatamento, na certeza de
atender aos notamos mais
profundo* • sinceros do
povõ. 

' .

IMPRENSA
POPÜI4R

Diretor:

PBOKO MOTTA UMA
J.lef.nei 3t-__l6
VENDA AVDUU

Número
Número

ASSÒfATiniAB
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$

IM.W
KM»

1 uno| ..
• meses
3 metei

«00,00
Í00.00
100,00

10 Horas de Trabalho
na Empresa S. Jorge

Graves acusações estão sen-
do levantadas contra os pro-'
p/ietários da Empresa ..São
Jorge, que explora o serviço
do «lotações». O caso- é que
os donos da mesma, malgra-

..•'.. ">". ,.

Apoiam as Mulheres do Estado do Rio
a Convenção Pela Emancipação Nacional

MANIFESTO DA ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE FEMININA

BTELVINO * CORDEIRO DB FAMAS

;. .... «O Qlobo» publica em manchete!
«O Gensral OswaMo Cordeiro ile Farias, <iue se'en-

Vontra no Itio _4'&ft alguma» semanas, desempenhnnil»
áo que so diz, mlssüo política do governador Etelvino

! "':'- " fclns, deverá regressar a Pernambuco noa princípios-¦'¦'-'¦¦'. -So janeiro;»
'. Ht a que ficou reduzido o fascista Cordeiro do Farias: or-

ttenanca do governador-manlcure Etelvino Lins, uirancador de
unhas-dos presos políticos do Recife. Coirío servlcais do lm-
jfiÉriallsmo Ianque ales se entendem...

, A UDN, COISA DO PASSADO

Enquanto se fala em pacificação dt família mineira, o'OíOialüao último dè Carvalho declara:

;'' «A era dos medalhões ja passou. Nao £ possível fa-

Í,or 

um cambalacho para entregar o Palácio da Uber-
lado a um partido que o povo tirou de lá. pelas urnas,
l. UDN mineira, símbolo contemporâneo da extinta
loardà Nacional, tomou-se um partido eleitoralmente
nexpr esslvo que nüo deve nem pode ser levado em

! «onsiiloracãn. A UDN é bananeira que ja deu cacho.. .Por que pegai- n planta que ja feneceuT»
¦~fi __ despeito dé tudo, a UDN insiste tanto no plano estadual

gomo nó plana nacional. Volta-se a falar agora no nome do
Brlgadclro-qulsllng, executor do Acordo Militar, candidato cri-
nlfio, .derrotado de sempre. Onde a UDN é poder, as violênciase as negociatas se.registram como nos governos dos demais

partidos políticos das classes dominantes. O governo da AJrnon
Oava-de-Anjo em Alagoas é um símbolo da UDN,

FÔRMA FÍSICA K PSfQUfCA

mi «Dtórlo da Noite», lemos: \
"::"; «Notando a esplendida forma física e psíquica do.'¦ fhofe do governo, o sr. Leonel Brliola voltou-se para o

repórter e vatlolnou, eom visível satisfação:—¦ Você nfio acha que o «velho» Getulio vivar* até- - 'i-voo cem anos?*
*. ;i-<0- pwca-saqulsmo, como sc vê, é Ilimitado em Itu.

;:.. O CONSOLO DE BELARMINO \

«Diário da Noite», Belarmtno Austregesllo de Athayde

«n continua a gastar, cada ves mais, na desordem-.'' .característica dos regimes políticos em qne é Impossf-... Vol punir os Incapazes.
_ 

'86 nos resta um consolo para os sofrimentos de• Boje: 6 ijno os.de amnnhS serfio bem maiores.»

&ã Èoifiõ «õmparsá dé Chato, o ladrão mais descarado dosatas presentes, d natural que Austregesllo de Athayde veja tu-do* escuro pela frente. O povo sabe que é diferente: os lnca-pazes, os - -ladrões do povo serão punidos. Serão radlosos osdias de amanhB.
CONTRASTE DO MOMENTO

Enquanto Corlolario, o ladrüo da CEXIM, flana e as au-torütedes de Vargas procuram pôr uma pedra no escândalo
Imenso» o_ mesmo Jornal publica:
"J- '^".'•¦«Aiirlsao administrativa da tesoureira Adalglsas; foi sustada pelo sr. Cid Muller, diretor regional

«rírov

doS Correio*.e Telégrafos, nté hoje, ante o compromls-<o dn funcionária em recolher-a totalidade dá quantia..... roubada, Isto é, 420.990 cruzeiros.» ...í.....
, .... Já, éstí. praticamente provado que a tesoureira tem apenasa'-cV1P?-.<le. nüo .haver evitado o roubo. Passa momentos de<:angústia, que seriam Infinitamente piores se nâo fosse.a. so-ljclnl-ledade dos çolegns. Contra ela se lança em fúria,o mora-lismo do Bovêrno. Sua sorte depende em parte do conhecidoMoralista. Zé Américo. Logo de quemt O que é blandlcla Pa-ra-Cm1o)ano e outros ladrícs públicos, é rigor extremado Sa-'re dona - AaulElsa. . ¦'¦--..

A PR-ÜFEITÜIIA DO DISTRITO
" X .«Oltlma Hiira» publica:

*-m*NA*«l N^ SECBETAB1A DE EDUCAÇÃO B OUt.
SrlA r ° Í!,,'01_<JSSO,¦ MourSo Filho, Secretário Geral de' - Eduencflo «Cultura foi alvo, ontem, de expressiva ho--* ff™"»"*'" nor parte dos seus colaboradores e amigos.Pm nome dos moiilfestantc» falou a Professora Jandl-ta Contlnho, que «i entrega do rico mimo, homenagemda estima dos seus auxlllores.» u_-.a5-m

-_- »!-Sl;ir_ipT-a8ri*aèÍeu e Prometeu escolas para as crlancis

tf^JgffiiSJgi8S0 empreende J-4W» if-«SBS: -

.Recebemos:
ÍÀS MULHERES FLUMI-

NENSES! A mulher íluinlnen-
se que scnipiv» estevo preuen-
te aos movimentos patrióticos
do povo brasileiro e cotiretite
com o exemplo heróico de
ISENTA PEREIRA, r.ao pojki-
ria deixar de participar áa
CONVENÇÃO PELA E1MAN-
CIPAÇAO NACIONAL, a rea-
lizar-se em abril no D.F. Assim
ro, no Distrito Federal. Assim
sendo, a ASSOCIAÇÃO FE-
MININA PLUMINENfaE
conclama as mulheres de nos-
so Estado a apoiarem e par-
ticiparem deste grandioso
conclave que nos dará, a opor-
tunidade de debater ás quês-
toes mais urgentes da situa-
çao angustiosa em qúe através,
samos, como sejam: ELEVA-
ÇAO DO CUSTO DE VIDA,

Não Jogue
Fora

NEo Jogue fora o seu s*-
pato v e I li o. Consertos
garantidos a Rua São
Loorenço, 119. Sola in-
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 8082 — Niterói. .

O DESENVOLVIMENTO DA
NOSSA INDUSTRIA, Ó RA-
CIONAMENTO DA ENER.
GIA ELÉTRICA e outros pro-
blemas que atingem bem ds
porto ao nosso lar e a .ios_a
família. Será uma oportunlda-
de; para'as donas de casa,
operárias, intelectuais, etc,
debaterem os problemas na-
cionais que ferem o pais. Dc-
vemos, pois, participar da
CONVENÇÃO ESTADUAL
preparativa, a 14 de janeiro
em Niterói, onde serão elei-
tas as áelegadas de nosso En-
lado. MULHERES FLUMI.

CORTES
ARBITRAMOS
DE ENERGIA

ELÉTRICA
A Companhia Brasileira de

Energia Elétrica, de Niterói,
deu para cortar, sem aviso
prévio, a força. Assim proce-
deu com as casas residenciais
do bairro de São Domingos,
em Niterói, as quais ficaram
por mais de 5 horas sem pos-
sibilidades de utilizar suas
bombas elétricas, geladeiras
e voutros aparelhos de indis-
pensavel serventia nos lares.
Aos protestos vigorosos dos
moradores- do bairro, a com-
panhia, cinicamente, não deu
explicações. — (Da sucursal).

NENSÉS! Cumpramos com o
nosso dever de esposas c
m&es .defendendo o nosso
querido torrão, para que
EMANCIPADOS E LIVRE
possamos obter o progres.iov
e a felicidade para o nos^o
povo. VIVA A CONVENÇÃO
PELA EMANCIPAÇÃO NA-
CIONAL! VIVA O BRASIL
PROSPERO E ÍNDEPEN-
TE.' 

a) IRENE WANDERI.BJI -
Presidente».

MORTO NUM
EXERCÍCIO

MILITAR
ITAPERUNA, 28 (Uo cor-

respondente) — Na vizinha
cidade de Bom Jesus ie Ita-
bapoana morreu o jovem Ge-
raldo Bousquet, convocado do

i Tiro de Guerra dessa cidude.
! O caso teve lugar quando vá-
| rios atiradores em companhia' do sargento instrutor, tiravam

saibro para colocar ein .rente
à rede do referido Tiro. Uma
camada de terra se despren-
deu do alto do barranco, pren-
dendo Geraldo até à cintura.
Quando o sargento e os ceie-
gas do rapaz procuraram sal-
vá-lo, eis que outro iloco se
desprende soterrando i<_u.l-
mente Geraldo e atlngir.do o
sargento que teve a tierna par-
tida.

do o fabuloso lucro que au-
ferem, pagam apenas Cr$
80,00 diários aos seus empre-
gados, obrigando-ós a traba-
lhar 10 horas por dia, sem
levarem consideração as pos-
sibilidades fiscais dos moto-
ristasi e não lhes paga ex-
traordinárió conforme' deter-
mina a lei. A Delegacia do
Trabalho fecha os olhos a to-
das essas routfalhoiras e nâo
dar a menor consideração às
denuncias continuas qup lhes
chegam às mãos.. Por outro
lado, og patrões da «São
Jorge», íiados na proteção
escandalosa do Ministério tie
Gétúiio e certas de que a po-
licia do «camiranga» Feio
garantirá àg suas violências,,
exoneram sumariamente to-
do e qualquer empregado que
faça a mais leve reclamação.
(Da SUCCRSAL de Niterói).

APENAS UM
ÔNIBUS NA

LINHA
Moradores da Vila Sapé,

em Plndotiba, estão revolta-
dos contra a Viação Fortale-
za que faz o serviço de trans-
porte entre Niterói • aquela

. localidade. Disseram-nos vá-
rios deles que oa donos da
referida empresa chegou ao
cúmulo de deixar na linha
apenas um ônibus, e êsse
mesmo em péssimas condi-
Coes de conservação. Decor-
rente disso, esperar o tal"primo pobre" como foi bati-
zado o calhambeque solitário,
é um suplício. (DaSucursal).

CONVOCADA A
CÂMARA PARA

PAGAR DIVIDAS
CAMPOS, 28 (Dó corres-

pondente) — O Prefeito Mu-
nicipal convocou a Câmara
apenas, para pedir-lhe meios
para pagar as* prestações e
juros vencidos da divida de-
corrente do empréstimo de
20 milhões de cruzeiros fei-
to pelo antigo prefeito Saulo
Brand. Não se lembrou o sr.
José Alves. de Azevedo de
.pedir meios pára pagar-os
vencimentos atrasados nem
o Abono de Natal do fim-
eionalismo que está passau-
do úm Natal bem triste.

NOMEAÇÕES '
POLÍTICAS

NOVA FRIBURGO, .28 (Do
correspondente). —, A 'admis.
sao dé médicos no IAPI e ná
SAMDU..Ó feita, nesta cidade,

não por meio de.con-u.so ou
relação criteriosa, .na tiasc da' capacidade e da especializa-
ção. As nomeações sâo feitas
por in junções partidárias. .Não¦admira, pois, que ós quadros
daquelas autarquias estejam
cheios de incompetentes quetêm cometido as maiores bai-
haridades contra 03 pobres
doentes que lhes caem nas
mâoa

". 
..TREVAS..' W&fJ-
PETRÓPOLIS

. PETRÓPOLIS; 28 (Dò cor-
respondente) f- ' Há várioá
dias as lâmpadas da Rua Ja-:
cinto Rabelo se'acham quei-madas. Os responsáveis pe-.Ia iluminação pública, náo.
obstante os reiterados pedi-
dos dos seus moradores, hão
tomam á menor providência
para normalizar a situação.

SUCXJWiâX EM MO PAULO
Bua dos Estudante*, n.* M,

sala li
StTJCI/HSAl EM NIJEIlAl

Bua Visconde
n.» ,4M, sala

Jo Uruguai,
10S-Sobrado

Hedaoto e Administração:
SUA ÜESTAVO LACEBDA, 19

MORRE NAS
CALÇADAS

Fato que bem caracterua
o regime que ai está, regi-
me.de miséria e de lome,
pode-se assistir ao lado do
cinema Mandaro, no Larga
do,MarrSo, em Niterói. Ura
cidadão coberto de andrajos,
gemendo e chorando de dor,
atormentado por moscas e
mosquitos, espera a morte,
na calçada, enquanto carros
oficiais cruzam as ruas e os
políticos das imediações pis-sam apressados para as fés,
tas de fim de ano, sem aten
tar para o desgraçado qu«
pouco terá de vida. Pessoas
do povo têm ligado o tetefone para o Pronto-Socom*,
e o pessoal dali responde
que não há vaga na énfor.maria. (— (Da eucúrsaD,

NEGOCIATA DO
CIMENTO EM
PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 28'.(Do cor
. respondente) — Apesar dafi
construções desta cidade exi-
girem nada menos de 22 milsacas de cimefito, a COAP'
vem fornecendo, há tempo»,
apenas-9 mil, o que deter-
mina um colossal «déficit»

na vida -da cidade, como é
facii de deduzir. Tal «déficit»,
todavia, não é tanto ..assim-
pois o «Diário Oficial» pu-blicou . que Petrópolis é.lá
recebendo 18 mil sacas. Ora,.

j se o «Diádo» confessa quesaíram 18 mil e a COAP só.
entregou 9 mil, para onde
foram as outras 9 mil?E' a
pergunta que fazem os pe-tropojitanos. - j

DESASTRE
DE ÔNIBUS-

O, ônibus. ?S ("Tenente
Jai'dim rr Cidade"), de chapa

n._ 10-85àf da Viação Niterói,
ms&ti&Mk* dirigia para o
OenÇvo .qa; ciââ"de, teve üm:
dós pneus . dianteiros estou-
radp. Sem direção, foi ati-'
rado contra urr. poste, ter-
minando por derrubar a ia-
cliada dá car 232, da Rua
Benjamim Constant. Do de.-
sastre, sairam feridos: Lú-

zia de Oliveira, Marlene dos
Santos, Manoel Soares, Al-
tamir Nogueira e Altino da
Silva. (Da Sucursal).

\ 
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Morto no Hospital pr não
Ter Recebido Assistência
O garcjto, atacado de infecg_ío intestinal^ ficou internado e nãorecebeu nenhum cuidado médico, nem mesmo em remédio

Gravo ocorrência teve-.lugar
no Hospital Antônio Pedro,
om Niterói. O sr. Amaro Pin-
to da flilva. residente à La-
deira Major Rocha número
71,. vendo seu filho de 3 anos
atacado de fort einfecçfio in-
testinal, levou-o ao hospital.
Confiante em que o ípenlno
sevia .convenientemente medi-
cado, deixou-o internado.
Qual, porém, não foi a sua
surpresa ao saber da morte

_% \Eníjiianto os operários p assam fome:

De Perto de 2 Milhões o Lucro
Mensal da Fábrica Gilete
O PATRÃO È UM ITALIANO SAUDpSISTA DE MUSSOLINI QUE DESRESPEITA
——r AS LEIS TRABALfflSTAS E OS DIREITOS DOS OPERÁRIOS '. :.—

íiSiW^mm*^^^

DR. A. CAMPOS
(CIRX7RG_AO DENTISTA)

Oentaflorás anatBmlcas, po_ processo norte-smerlosBO. Kxtn-
C*è» (llticels o operações dá boéa. - BKIOGES FIXOS E MOVEIS(Boach) com mstcrlal uaranlldu por preços nuoáveis, (Cônsul-tírlóí-Hti--vao -Carmo, li - ».• aadnr - Saia 1101. As ter.»., qnln-tM e-i&haiokr-e «na O.' Manoel, Dl (Sobrado), ti. seg-nd-i,
qait-S. e sextaj-foliK». — Telefone: 43-1874.

PETRÓPOLIS, 28 (Do correspondente) 
— A Fábrica

Gilete, em Petrópolis, é um verda'deiro sorvedourb de vidas
humanas. A sua tinturaria é um perigoso foco de tuberculo-
se e os operários que nela trabalham, têrtí-a vida diàriamen-
te ameaçada. Além da péssima alimentação, o cheiro dás
tintas e de outros produtos químicos tira o apetite aos tra-
balhadores. O patrão não oferece a mínima proteção aos
operários,, negando-se, inclusive, a fornecer o leite a que
os trabalhadores têm direito, por trabalharem- num serviço
insalubre.

PATRÃO, UM ITALIANO FASCISTA

Lino Masquepa é o proprietário da Fábrica Gilete.
Além desta fábrica é proprietário da Fábrica Santa Helenr.
e explora por todas as formas os têxteis das duas empre-

-sás. Fascista consciente, durante a guerra passada fazia
propaganda aberta do fascismo, dizendo diversas vezes, para
os operários: «Deixa Hitler ganhar a guerra aue vo.es
ficarão debaixo de meus pés».

•' LUCROS FABULOSOS

1 Enquanto anutdmente sae uma quantidade enorme do
operários tuberculosos' da Fábrica Gilete, Lino Masquepn
consegue lucros fabulosos. Basta dizer que no último môs
tie outubro o seu lucro atingiu a fabulosa quantia de 
Cr? 1..800;000,00 (um milhão è oitocentos mil cruzeiros).
isto somente na seção de ConfecçSo da Fabrica Gilete.

MEDIDA CRIMINOSA »
A tal ponto atinge o furor e o ódio de Lino Masquepa

contra os operários que chega a queimar o pano que os ire-
gueses rejeitam, por se encontrar com defeito ou por qual-
quer outro motivo. Ao invés de vender mais barato o tecido
defeituoso aos operários, prefere, pura e simplesmente,
quéimá-lo. Ainda há poucos dias 200 toalhas foram coloca-
das num canto da fábrica para ser queimadas, a mando
de Lino Masquepa.

LUTAM OS OPERÁRIOS
Os têxteis da Gilete, enfrentando a miserável situa çflo

em que vivem, encontram-se organizados para exigir do
patrão o leite a que têm direito, e já estão discutindo a _or-
mação do Conselho Sindical, para a^conquista de suas rei-
vlndicações na empresa. ^
't^mnsmmsjsmÊmsmsmmmsmsÊsm

do filho! Investigando o mo-
tivo, soubo que naquele no-
socônio o garoto não recebe-
ra a menwr assistência, não
tendo mesmo tomado üm 

"ire-
médio sequer. Cheio de dé-
sespêro e revolta o sr. Ama-

FERRO VELHO O
CORPO DE
BOMBEIROS

PETRÓPOLIS (Da sucur.
sal) — O Corpo de Bòmbei-
ros está totalmente inutiliza-
do, mais parecendo ferro ve-
lho. Os carros utilizados são
verdadeiros calhambeques e
as mangueiras têm mais de
30 anos de uso. Não.hà ne-.
nhum material suplementar dc
combate às chamas e. nenhu-
ma ylgiiâncla pela vida ¦ dos.
«heróis do fogo», que sãò
obrigados a sé acomodarem
em alojamentos que'hão pas-
sam de simples «cubículos».-

ro se dirigiu à diretoria doHospital Antônio Pedro on-
de conwnicou o fato, pedin-do imediata punição dos cui-•pados. Os chefes do hospi-
tal, porém,' não lhe deram
a menor atenção, e assim o.
criminosos ficaram impunes.

.(Da SUCURSAL)-., ..

DrJPaulo
César

Pimentel
Moehças è Operações

dos Olhpf

, COiysULTORib.
Kua. 15 de Novembro, 184

Telefone 6937
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Peca Café Paulicéa
O Caf4 100-/. Qòttoio

HCUSE MITAÇÕES
o Seu, o Nosso Café1 Ore eu,
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Michael e Robby no:
Natal de Nova York

£U 
-.o ubiuu 6 o cinismo

-" » de eisenhower na «/C-spc*
ra de Natal. «Esta noite
ricamente dotada com as
coisas buas da lona, em ca-
maradúgém com os nossos
vizinhos e no amor de nos*
sas iamlllas, è o momenlo
para que cada um de nós.
iale ciíi oração ao Pai de to*
dos*;.ò's homens e mulheres
ila terra...» o por ai se vai,
supcrando-se a si próprio.
Que oração dura, deve ter
sido a Uu Eisenhower êste
ano! Foi obrigado a contes-
sai' a destruição de uma pe-
quena lamilia hebréia, na
noite trágica de 10 de junho.
Mandou assassinar na cadei*
ra elétrica de Sing Sing o
homem Julius e a mulher
Etliéi Rosenberg.' Atirou à
urfandade, desateniiendo co*
mo um bárbaro autêntico ao
clamor da humanidade, duas
crianças.' Onde estarão Mi*
chael e Robby, sem seus
pais, nas festas, do Christ*
ma's Day? Eisenhower te*
rá de responder por tudo.
Qu então estará mentindo
também ao Pai de todos os
homens e mulheres da ter-
rá v

Surpreendente Eisenhower,
ainda fala etn liberdade!
Suas palavras finais falam
cm «busca da liberdade, a li-
herdade de caminhar com
dignidade, de viver sem te-
mor, longo do jugo da tira*
nia, tdc progredir sempre?».

Eisenhower rendeu graças

ao Criadoí por haver cessa*
do de verter nos campos de
batalha da Coréia o sangue
«dos que amamos». Depois,
acendeu as lâmpadas da ár*
vore de Natal no parque sul
da Casa Branca. E falou
hiprocrlsia para o mundo.

Os, povos de todos os pai*
ses sabem que o armistício
na Coréia é uma vitória das
forças democráticas e se de-
ve a uma proposta da
URSS, através de Jacob Ma*
lik, delegado soviético na
ONU. Trata-se de uma con*
quista dos partidários da
pa*}, das amplas massas po*
pulares do mundo inteiro.
Os imperialistas ianques,
que cometeram na Coréia
atrocidades piores do que a
dos'nazistas, tudo fizeram
para torpedear o armistício.
Ainda criam dificuldades
com os prisioneiros de guer*
ra, ao mesmo tempo em que
procuram estender à guerra
no Viet-Nam.

Enquanto Eisenhower fa-
lava sôbre a liberdade, que
os primeiros americanos
plantaram e os dè hoje as-
sassinam, no outro lado do
Rio Hudson dois meninos ou*
viam *>e as palavras do
presidente se, destruíam -na
noite de Natal. A húmani*
dade está ao lado de Michael

'tt Robby Rosenberg, os dois
meninos órfãos de Nova
YorH.

Emmo DUARTE
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VINTE NAVIOS MODERNOS
SEM CUM PARA TRANSPORTE
A situação no Loide Brasileiro - O Brasil é o maior exportador dc
café do mundo, mas a mercadoria não é transportada nos navios
nacionais — A situação de nossa maior empresa de navegação: na-
vios de passageiros caindo aos pedaços e bons cargueiros com água
nos tanques — 4.* de uma série de reportagens de Boris Nicolaewsky

ESTALEIROS E SUCATAO Lóide Brasileiro, empresa pertencente ao pa»trimônio nacional, é nossa maior' companhia de na-vegação. Possui uma frota regular, com alguns bonsnavios, como os tipos «Lóide» e «Rio». Tem ta.n-bém, por outro lado* um número considerável deembarcações em inau estado de conservação, algu-mas mesmo ameaçadas de sossobrar a qualquerhòrà.

NAVIOS DE M ANOS f-

Dentre estes navios em
mau estado relacionamos os
seguintes: Raul Soares, Cuia-
bá, Campos Sales, Pedro II,
Poconé, Alexandrino, Coman-
dante Rlpper, Pará, Coman*
dante Capela, Santos, Duque
de Caxias e Rodrigues Alves.,
Todas estas embarcações,/
empregadas no transporte de
passageiros, foram construi-
das já Jiá meio, século. O
Cuiabá, por exemplo, está
cheio de chapas (remendos)
pelo costado. Os dormitórios
não têm ventilação, neles
reinando a mais completa íal-
ta de higiene. Os aparelhos

sanitários deste navio são bu*
•racos no chão,-tipo sentina
de quartel.

Três cargueiros do Lóide
(Joaieiro, Jal/*ata e Tauba
té) já têm também meio sé»
tas Bocaina, 3 de Outubro.
culò de existência. Ás cha-
Plrlneus e Üçá, já estão tam*
bém aos'pedaços. O navio
Urú foi construído por volta
de 1900. E' um barco estra-
nho, de boca pequena e enor*
me bojo, cuja frente, parece
uma moringa. Foi construí-
do com êsse feitio quando a
Inglaterra cobrava a pas-
sagem em seus carfkis de
acordo com a largura da bo-
ca das embarcações.

Ágliberto Azevedo Agradece
A Solidariedade Popular
REAFIRMAÇÃO DA VONTADE DE LUTA DE NOSSO POVO OS PROTESTOS CONIRA
AS VIOLÊNCIAS E ARBITRARIEDADES DO GOVÊRNO —CONFIANTE NA VITÓRIA

DO MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE O BRAVO PATRIOTA
Por motivo da constitui-

ção do movimento de soli-
Jariedade que se organizou-
nesta Capital para liberta-
lo do cárcere em que o en-
cerrou o govêrno de Var-
gas, o capitão Ágliberto
Azevedo enviou a seguinte
carta aos componentes da
Comissão organizadora da
referida campanha:

Profundamente sensibili-
patriotas constituintes da
Campanha' Pró-Libertaçto
,4gliberto Azevedo.

Saudações.
Profundamente) sensibili-

zado carinhosa solidarjeda-
de ato público n* A.B I., a
19 de outubro último,
quando da instalação sole-
ne .da Comissão Pró Liber*
Jade de Ágliberto Azevedo,
não vos escrevo vieando
apenas o cumprimento fie
elementar dever dMeo.

Amigos e patriotas rea-
nidos em tomo da inicia*
tiva que resultou na crta-
ção da ComfasSo por vós
constituída, bem podem
imaginar a grande slgnifi-
cação que teve par* mim
aquele ato público!

Coroamento de contínuas
g múltiplas mairifesta-íões
da solidariedade popular,
aquele veemente protesto
contra a injusta e odiosa
sentença que me vem pri-
vando do contato da fami-
lia, dos amigos e do nosso
povo, não poderia deixar
de ecoar p-roftmdaiwcwte
em mim.

Também como um éfp a
mais na cadete dias tatas
pela llberraçio de todos os

patriotas e em defesa das
1 i b e rdades democrática1,,
em. nosso pais, tal iniciati-
va nã0 me surpreendeu.

Tão honrosa I; distinção
por parte de amigos e pa-
triotas, eu a encaro como
uma reafirmação da von-
tade de luta de nosso povo
e da possibilidade de se
unirem pessoas de todas as
camadas sem distinção de
credos . religiosos,* filosôfi-
cos ou políticos, desde que
as animem os mais alevan-
tados propósitos como ò.
são a defesa da paz; das
liberdades e da soberania
pátria.

Num momento grave para
o Pais, quando o desrespeito
às leis toma formas alar*
mantes — perseguições, pri-
soes, torturas e processos*
farsas atingindo centenas de
pessoas e, aqui e ali, segui*
dos de condenações injustas
e revoltantes, quando' os
mais legítimos anseios pa*
trióticos de nosso povo —
defesa da paz e soberania
pátria, luta contra a carestia,
por melhores salários, em
defesa da liberdade e da in*
dependência pátria, sãoapon*
tados e perseguidos como
«crimes»; quando, a par dis-
so, se criam leis tipicamente
fascistas •— «Segurança Na-
cional», «Imprensa», «Infide-
lidade à Pátria» e se promo*
ve a chamada «Regulamen*
tacão da Greve» — é com
imensa satisfação que acom*
panhò as memoráveis lutas
d» nosso povo, em. particular
a intensificação da luta em
defesa das liberdades já as-

seguradas • na Constituição e
dos princípios inscritos na
Declaração dos Direitos do
Homem.

Fator relevante em nossos
dias é a luta pelo assegura-
mento das liberdades uemo-
craticas. È ao calor nessas
lutas que nosso povo tem,
nos últimos tempus, salva-
guardado alguma liberdade,
ul sem a deiesa dessas liber-
daues, a vida de um puvo
tuma-se mvivivel. Bem mais
diticii será a deiesa Ua paz
e da soberania, a luta reivin-
dicatória e pela independén-
cia pátria.

Por outro lado, a própria
liberdade nós a conquista-
mos intensificando as iulas
pela paz e a independência
pátria. K que a vicia nau co*
nhece coisas ou íatos «iue
não estejam em uma inter-
dependência mútua, É o que
vem constatando nosso povo1
nas lides cotidianas contra as
íôrças retrógradas a serviço
da guerra.e da escravizaçâo
ianque. Como tudo mais,
também a liberdade se con-
quista é na ação.

Mais que nunca é justa e
gloriosa a luta de nosso po-,
vo em deiesa das liberdades
democráticas. Eis, portanto,
um elementar e Imperioso
dever de todo cidadão.

Nesse sentido inestimável,
têm sido os serviços dos pa-
triotas que, incansavelmente
vêm se colocando na van-
guarda dessas lutas, como é
o caso da corajosa atitude
da Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-

mem.

Do grande valia .pela am-
plitude e resultados obtidos,
tém sido o desmascaramento
dos, espancamentos e ilegali-
dade das prisões. Destaque
especial merece . também a
batalha contra as leis de re-
pressão no Parlamento, du*
piamente odiosa: fascistas e
inconstitucionais!

Dentro do quadro geral
das grandes lutas em defe-
tu das liberdades demõcráti-
uas, não resta a menor dú-
vida que se enquadra tam-
bém a luta contra as conde*
nações odiosas. Nesse par*
ticular, nosso povo já alcan*
çou algumas vitórias.

Terminando, desejo trans*
mitir à Cpmissão, e por seu
intermédio aos amigos e pa-
Lriolas que a vêm prestigiar!,
du, us nieiis^ agradccimenlus,
a expressão' de meu otimis-
mo e confiança ..no êxito'de
sua missão.

Com a expressão da mais
viva simpatia, do patrício ao
vosso dispor,

Ágliberto Azevedo
Casa tle Detenção, novem-

bro de 1953».

Estão atualmente nos es-
taleiros do Lóide, para sofrer,
reparos, os seguintes navios:
Comandante Rlpper, Mldosl,
Alexandrino, Uru, Rio Doce,
3 de Outubro, Comte. Cape-
Is, Duque .de Caxias, «Jaboa*
tão, Cantuária, Pará, Far*
rapo e Poconé.

Definitivamente imprestá* .
veis, estão A encostados comp
«sucata» na ,Ilha do Mocari-
guê os barcos Mcarim, Gua-.
ralóide, Alurtinho, Becônca.
vo, Curitiba, Camaniu, D.
Pedro I, Almirante' Jaccguai,
I. J. Silva,* Felipe Camarão,
Aracaju, Cubatão e Santa*
tém. Como se "vê, nada me* '
nos de uma dúzia de «forro-
velhos» N definitivamente en-
costados.

FALTA DE CARGA.
O PROBLEMA

Apesar do descalabro rei*
nante em sua administração
e da extinção planificada do
trabalho nos estaleiros, para
provocar de vez o colapso na
empresa, o Lóide conta ain-
da com 20 navios modernos,
tipo. «Nações», os mais mo-
demos e apropriados para o
transporte de café.-Estes na-
vios, entretanto, navegam
muitas vezes dc porões va-
zios, com água nos tanques
para contrabalançar a falta
de peso. Uma parte minirna
do café, produto do qual so*
mos o maior exportador «Jo
mundo, é transportada rios
navios do Lóide. As causas
disso, destas viagens inúteis
e do desgaste desnecessário**
de bons navios, serio apre-
sentadas na próxima reoor*'tagem desta série. A maio*
ria delas íoi exposta pelo
próprio diretor do Lóide, ai*
mirante Lemos Basto, em
seu último relatório ao go*vêrno, que não tomou entre-
tanto providência alguma.

£d/fo>iiãé

Governo de Fantoches da Light
SUjOTICIASE a disposição do governo de ritulr o golpe do racionamento, com o *»>blo¦^ manter, no próximo ano, o raciona* do governo, a Light consegue vender me-
mento d» Indústria de energia elétrica, que
tantos transtornos e dificuldades vém tra*
zendo a indústria nacional, ft vida econô*
mlca do pais e ao povo.

Esta Informação, poucos dias após o
discurso do Sr. Vargas no Paraná, no qual
teve'de reconhecer a açfto funesta dos trus*
tes de energia elétrica em nosso pais, po*
derla parecer absurda, se algum valor ti*
vessem as palavras do Presidente da Repú*
blica quando se mascara, demagoglcamente,
de patriota é inimigo dos trustes. Mas as
palavras de Vargas foram imediatamente
engolidas pelo próprio Vargas, que já em
Itú declarou aos jornalistas que «não deu
nome aos bois», mostrando-desta forma sua* submissão Incondicional ft Bond and Share» e
ft «Llght», cujos diretores, em Toronto, já
haviam'afirmado que nada iria acontecer
após o discurso de Curitiba.

E nada aconteceu, na realidade. Temos
ai a Llght a manipular, como sempre, o
governo a serviço de seus interesses, de
sua cupidez ha obtenção de lucros máxl*
mos, em detrimento da expansão da tndús-
tria brasileira, o que vale dizer, do progres*
so do pais e da melhoria do nível de vida
do nosso povo.

Ninguém ignora que o racionamento de
energia > elétrica tem constituído, em todo
êste período, um melo de dar ft Light maio*
res lucros — lucros que, como reconheceu
Vargas, sio canalizados para o exterior,
trabalho e suor do nosso povo transforma*
dos em dólares para os cofres dos magna-
tas de Toronto e Wall Street. Já mostra-*
mos, em diversas reportagens, que ao ins*

nor nümerode quiluóte ft indústria, a pouco,mais de 40 centavos, para vender a energia
assim poupada às residências, pelo duplo
do preço. Além disso, sem aumentar a pro-dução, apenas impondo horários de traba*
lho anormais ft indústria, o truste conse*
gue uma renda maior pela mesma quantl*dade de quiluóte disponível.

A esta espoliação assiste o governo, jánão só de braços cruzados — o que já se*
ria um crime dc lesa-pátria — mas aten-
dendo diligentemente a todas as imposições
da Light, seja a da manutenção do racio-
namento, seja a de aumentos de tarifas,
seja a concessão de empréstimos com dl*
nheiro arrancado & bolsa miserável do povo
através de todas as formas de impostos.

A encampação da Llght e da Bond and
Share, como ficou demonstrado em tese
aprovada recentemente, no Congresso da
Energia Elétrica por representantes de cá*
maras e governos locais de mais de uma
centena de municípios paulistas, ê medida
imediata e de salvação da indústriv nacional.
Mas, em lugar desta medida, o govêrno
procura é. reforçar a dominação da Light
sobre o pais, concedendo-lhe novos emprés*
timos e instituindo, até uni «fundo nacional
de eletrificação», com dinheiro arrancado ao
povo, para entregá-lo ao truste.

A vitória do povo contra a IJght é,
nestas condições, unia vitória que deve ser
alcançada com as lutas dc massas por esto
objetivo, com a luta de nosso povo pela
emancipação nacional, contra os monopólios
do imperialismo ianque e o govêrno vende-
pátria do Vargas. >

)'

Hoje, às 13 horas

Vai Depor o
Major Júlio

Sérgio
A 1' Auditoria Militat

realizará, hoje] a partir daa
13 horas, mais uma audien-
cia na Escola de Educação
Física do Exército, na Urca.

Nossa ocasião, prestará dc-
Ijoiniento o major Júlio Sér-
gio Machado de Oliveira, vi-
lima, como tantos outros pa-
triotas, dc monatvuoso pro*
cesso forjado pela reação.

* UM «SHOW»-

fL GENERAL Canrobert, ao
w lago deiouUos militares
que figuram constantemente
nas* manchetes de jornais e
no ca;ibiciò)u*sHto de revistas
tipo "Cruzeiro", é hoje, paraalguns órgãos da reação, "úm
aos condidatos palpáveis" à
presidência da República. -

Sendo p. típável; o ex-minis-
tro do govêrno Dutra foi te-
levisionado em narne e osso
domingo último, depois de"show" 

picante e de uma en-
churrada de anúncios de pro-dutos diversos. '

^ I-mpossivel sintetizar suas
declarações oceânicas, prece-
ilidas de enfadonha prova
oral de História do Brasil, só-
bre a interferência de milita-
res em assuntos civis.

Perguntaram-lhe se acreãi-
tava "num golpe partido do
atual poder constituído." O
homem admitiu imediatamen-
te' a hipó.ese, pelo menos
para debate e respondeu lex-
tualmente: "Eni princípio eu
não creio ue o govêrno ali-
mente essa idéia. Não se in-
ferindo dai que alguns aven-
tureiros não possam alimen-
tar a infeliz idéia."

O general considera prova-

vel, portanto, que "alguns
aventureiros" do "atual poder
constituído" possam "alimen-
ta a infeliz idéia" do golpe.
B noutra resposta manifes-
Ia-se disposto a "resistir de' armas na mão-" ao golpe hi-
polêticó.- Eis a que se reduzem és-
ses "salvadores": ante o mais
leve aceno, em face da mais.
remota promessa de cândido-
ti.ra, aderem de corpo e ai-
ma à demagogia barata dos
programas do televisão e in-
grassam nas exibições, entre
anúncios dc enceradeira e do
intimo remédio milagroth,
contra queda de cabelo.

De Férias a C 9 F A P
Para Novos Aumentos em 54
Leite, banha, sal, aguçar, arroz, além das passagens da Frota eCantareira terão seus preços «reajustados» pelos galfarros da ca-réstia — Tudo preparado para o assalto à economia do povo

A COFAP transmitiu on-tem aos jornalistas uma no-
Ucia dc que o coronel Hélio
Braga decidiu concedu* férias
coletivas aos membros do
plenário da autarquia cria-
da por Vargas para aumen-
tar os preços. Os cunselhei*

0 "Esquema Aranha"
E a Morte do Cinema Nacional
A indústria nacional para produzir um filme da mesma metragem
dos americanos pagará «na taxa de importação trinta vezes maior

que as peticuias estrangeiras que entram no Brasil —
O coaheiâào diretor de pe*

liculas cinematográficas Alex
Viany; que lançará nos pri*
meiros dias de janeiro o fil*
me "Rua sem sol", falando
à IMPRENSA POPULAR só*
bre o II Congresso Nacional
do Cinema Brasileiro, reali*
zado na semana passada em
São Paulo, esclareceu que a
tese de sua autoria elabora*
da no sentido de se estipu*
lar uma taxação e limitação
para a importação de filmes
estrangeiros foi aprovada
unânimente pelos congressis*
tas. Acentuou ainda que ca*
da metro de película estran*
geira para entrai* na França
sofre uma taxação de 400
francos (cerca de 40 cruzei-
ros) e que para a exibição
de "O Cangaceiro" na Itália
esta sentí*. cobrada uma taxa

Reuniões

CONVENÇÃO
NACIONAL

.Segundo nota que recebe*
mos, a Comissão de Profes-
sores Pró-Convenção pela
Emancipação Nacional está
convocada para uma reunião,
hoje, às 17 horas, na Rua Al*
varo Alvim, 21, 15 andar, sa-
la 1.505.

Importantes assuntos de-
verão ser tratados nessa
'jportunidade.

DEBATE SÔBRE"QÜINQÜÊNIOS"
A União Nacional dos Ser-

vidores Públicos realiza hoje
às 19 horas, uma reunião de
suas diretorias nacional e
metropolitana conjuntamen-
te com os presidentes de se*
ções locais 'para um debate a
respeito da questão dos quin-
•j-nénto»*.

de importação pelo govêrno
daquele pais de aproximada-
mente 800.000 cruzeiros. Isto
vem mostrar quanto é absur-
do a complacência do* govêr*
no brasileiro para com a en-
trada no Brasil, sem ônus ai-
gum, das películas produzi-
das pelos grandes trustes es-
trangeiros, que são, a mais
forte ameaça que pesa sôbre
o cinema nacional.

i

O "ESQUEMA ARANHA"
DEIXOU DE SER UM DIS-
PARATE PARA SER UMA

CATÁSTROFE

E' bom salientar que não
houve no II Congresso um
só participante, uma única
comissão ou reunião plena*
ria em que nãc fossem profe*
ridos os mais veementes e
uníssonos pronunciamentos
contra o "esquema" elabo*
rado pelo Ministro di. Fazen-
da, o sr. Oswaldo Aranha
e ratificado pelo ir. -Getúlio
Vargas, foi relembrado ali.
que até hoje os produtores
brasileiros continuam a ver
navios e nenhuma medida
íoi tomada, apesar de decor-
ridos já- dois meses da pro*
messa do- sr. Oswaldo Ara*
nha aos representantes da
indústria cinematográfica no
sentido de tma "imediata re-
visão" no que êle mesmo cias*
sifigicara de "lamentável lap*
so" de seu esquema, como se
sabe, na instrução 70 da
SUMOC, para efeitos de im-
portação, foram classificados
em dólares de terceira cate»
goria (Cr? 70,00), tanto os
filmes virgens a serem in»
dustriallzados no Brasil co*
mo as películas feitas em
Hollywood sob medida para
cretinizar platéias.
Já seria um disparate se pa*

ra cada filme importado nor»
te-americano de 2000 metros,
um filme nacional gastasse
também 2000 metros de celu*
lóide, por qae n*o haveria a

qi -.há em todos os paises do
mundo, uma taxa de importa-
ção de produções estrangei-
ras, concomitantemente re*.
vertida em benefício do ci-
nema nacional do pais impor*
tador. No entanto, o "esque*
ma Aranha' deixa de ser um
disparate para - converter-se
numa catástrofe quando se
sabe que paia produzir um
filme de 2000 metros gas-ta-se aproximadamente 00.000
metros de pelicula virgem.
Esses números eqüivalem a
dizer que para a produção de
un. filme nacional de 2000
metros paga-se só pelo fil*
me virgem uma i taxa de
importação 30 vezes maior do
que pagam as películas es-
trangeiras que entram no
pais.

Em face do que ficou ex-
posto, os congressistas resol-
veram por unanimidade, con*
denar o "esquema Aranha"
e enviaram ao Senado Fede-
ral um memorial sugerindo
que o filme virgem fosse
igualado ao papel de impren-
sa, completamente isento de
taxas alfandegárias, paraefeito de importação.

; POTEivnaM»
EXIBIÇÃO DO

«ENCOURAÇADO
PRÓXIMA

Promovida por um grupode jornalistas, realizar-se-á
no próximo dia 5 de janei-
ro, às 17 horas, (e não às
16 heras, como evegou a ser
anunciado), no auditório da
A.B.I. uma sessão especial
de cinema em que será exi-
bida a clássica produção de
S. Eisentein «o Encouracado
Potemkim». Os interessados
poderão procurar convites na
redação da «Voz Operária»,
na Avenida Rio Branco, 251
17* lugar, sala 1712,, ou na
«Livraria Independência», à
Rua do Carmo, 38, «Areloja.

Unem-se os Estudantes
em Deiesa da Soberania

Nacional
O presidente da UNE c dirigentes de vários
Centros Acadêmicos constituem-se em Comi-
té de Coordenação do movimento universitá-
rio em defesa da independência nacional, das
liberdades e contra a corrupção —- Será reali-
zado em São Paulo uma convenção com repre-
sentantes dè todos os órgãos estudantis

do Brasil —'¦ —_—_
Dirigentes universitários

de vários Estadot. acabam
de se constituir em Comitê
Provisório de Coordenação,
no plano nacional, do mo*
vimento estudantil pela in*
dependência econômica do
país,, em defesa das liberda-
des públicas e garantias
constitucionais e contra a
corrupção moral e adminis-
tratlva.

O Comitê Provisório está
constituído pelos estudantes
Vicente Amaral de Azevedo
Sampaio, presidente do Con-
tro Acadêmico XI de Agosto,
da Faculdade de Direito de
São Paulo; ¦ Ferdinando dc
Vasconcelos Peixoto, presi-
dente do Centro Acadêmico;
Cândido de Oliveira, da Fa-
culdade Nacional de / Direi-
lo; João Pessoa de Albuqutn*-.
que, presidente da Uniãto Na-
cional dos Estudantes; An*
tonio Frejat, do Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil; Mar-
ceio , Duarte, presidente do
Centro Acadêmico. Rui Bar-
bosa, da Faculdade de Di-
reito da Universidade da
Bahia e Armando Claro, se*
cretário geral do Centro Aca*
dêmico Carlos Chagas da
Faculdade Nacionai de Me-
dicina, da Universidade do
Brasil.

CONVENÇÃO NACIONAL
O Comitê Provisório de

Coordenação nasceu** da fu*
são das campanhas em de-
fèsa da soberania nacional

¦e contra a corrupção admi-
nistrativa, lançadas isolada-
mente pelos universitários
paulistas, baianos e cariocas.

O Comitê ficou encarrega-
do de levar a todos os es-
tudantes do Brasil as bases
comuns desta campanha e
providenciar para que se
reunam representantes dos
diversos órgãos acadêmicos
das diversas unidades da
Federação em uma Conven-
ção Nacional, na' cidade de
São Paulo, quando então se
organizará o Comitê Nacio*
nal definitivo paira orientar
e dirigir a campanha.

GOVERNO COLONIAL
s E CORRUPTO

A nota oficial do comitê

que dirige o movimento es-
tudantil diz que: «st-cessi*
vos governos, sempre atre-
lados a interesses que não
os da maioria do povo bra-
sileiro, timbram em arras-
tar a nossa pátria ao mais
completo descalabro e des«
quilíbrio, como é exemplo a
onda de imoralidades, os es-
cândalos no próprio recesso
dos estabelecimentos oficiais,
n aumento cada vez maior

do custo de vida, a constan*
te' desvalorização da nossa
moeda, a situação cada vez ,
mais aflitiva do nosso pro-letariado, pactos e acordos,
planos e esquemas que não
visam outro objetivo senão,
iludindo a opinião pública,
cimentar uma economia co-
lonial. e dependente,, e, ao
lado disso, a demagogia pro-vinda dos próprios poderes
públicos, por vezes, curiosa*
mente, contra eles mesmos,
mas determinando sempre a
constante ameaça às liber*
dades' individuais ou a su*
pressão de garantias consti*

, tucionais, através de leis de
«segurança»,' de «infidelida*
de» e de «rádio», tudo Isso
enfim que determina essa
revolta que surge muda, mas
incontida, do seio das mas*
sas, contra as classes diri*
gentes.»

ros da COFAP voltarão às
suas atividades segunda-íei-
ra próxima. Esta semana,
nâo haverá, portanto, nenhum
aumento de preço oficializa-
do_ pela COFAP. Para a reu-
nião do plenário que se rea-
lizaria quinta-feira nada me-
nos de 5 gêneros e utilida-
des tinham processos de au-
mento incluídos ná ordem do
dia, além de uma dezena de
pedidos de reajustamento ta-
rifáfio, para diversas emPrê-
sas d0 eletricidade.
PRONTOS OS ASSALTOS

Entre os processos 
'de 

au-
mentos incluídos na ordem
do dia para homologação es-
tão o relativo ao leite, à li-
beraçáo da banha, à libera-
arroz, do sal, do/açúcar, além
das passagens da Frota Ca-
rioca e Cantareira, cujo pvo*
cesso, já em fase de discus-
são, chegou à COFAP recen-
temente por intermédio do
ção de um tipo especial de
Ministério do Trabalho. Acre-
dita-se que a comissão de au-
mentos rejeita apenas o pe-
dido de .liberação do arroz,
uma vez quo' nesse proces-
so estão em choque os in-

terêsses do alto lubaronato
gaúcho (e o íniiieivo.

O AUMENTO DO LEITE
ENGAT1LHADO

O aumento-.dos preços do
leite será òi mais importan-
te presente • que a COFAP
pretende conceder aos tuba.
rões, no inicio do Próximo
ano. Seu processo, já <j0m 03
pareceres -(favoráveis) de to-
dos- os setores da COFAP
está incluído na ordem do
dia e deverá ser discutido
possivelmente 11a primeira se-,
mana de janeiro, quinta-fei-
ra, dia 7. Consoante o acôr-
do homologado na Comissão
de Dissídios < Coletivos, do
Ministério d0 Trabalho com
a CCPL, as bases.do escan-
daloso assalto são as se-
guintes:

Leite a grdncl Cr$ 4,50

(atual Cr$ 3,80); Leite en-
gámifadu Cr? 5,50 (atual CvS
4,50).

TAMBÉM O AÇÚCAR E O
SAL

A * exemplo do leite, o
açúcar c o sal estão prestesa serem aumentados pelaCOFAP. O açúcar dcverá-*sei
elevado cm ,')0 ci-uzeiros porsaca o que dará mais ou me-
nos 50 centavos por quilo.Por sua' vou o sal será atin-
ííido por um novo «reajus-
lamento» caso os conselhei-
ros da carestia aprovem o
pedido dc aumento de pre-
ços (oO centavos) recente-
mente encaminhado pelo Iüb*
titulo do Sal.

Com Vargas no governo ¦»
ano próximo se anuncia, as*
sim, como um ano de novos
issaltos à bolsa do povo.

Perón Manda Fechar
Uma Exposição de Arte
Obteve o mais completo

êxito o Primeiro Salão de
Artes Plásticas Pela Paz,
realizado em Buenos Aires
com a participação de ar.
tistas como Spilimbeígo,
Policastro, Vigo, Urruchúa
e Giamgieaggi.

Comunicando o sucesso
da iniciativa e, também, as
violências fascistas que,

APOIO DO PARANÁ
À CONVENÇÃO

CURITIBA; 28 (Do corres-
pondente) — Personalidades
dêste Estado, ao lado tio de-
zenas de lideres sindicais e
representantes' do3 trabalha,

dores do camp>o, dirigiram ao
. povo um manifesto em apoio

à' Convenção Pela Emancipa..
.ção Nacional, marcada para
abril próximo, no Rio.

Diz, a certa altura, -o duuu*
mento;

— «Inúmeros problemas
afligem o nosso Estado,
aguardando soluções objetivas
e que tardam progressivamen-
te em relação ao agravamen*
to da situação. E' o café, a vi.
ga mestra de nossa finança,
que vemos dominado humi.
Üiantemente pelos monopólios
estrangeiros, protegidos em
suas manobras pelos nossos
dirigentes, que sonegam aos
nacionais privilégios àqueles
concedidos. E' desalentador o
observarmos a indústria da
madeira e do mate, estilos «te
nossa região, completamente

I* ANIVERSÁRIO DA FEDERAÇÃO DA -JUVENTUDE
BRASILEIRA

Homenagem do «Rancho Aliados de Quintino»

MONUMENTAL NOITK
DE ARTE POPULAR
Dia 9 de Janeiro — 19 horas -

GRANDE OTELO - MOREIRA DA SILVA - TEATRO
POPULAR BRASILEIRO (premiado em Canes) -
JARARACA — JOAO DE DEUS (flautista) — GRUPO

FOLCLÓRICO JUVENIL (canto e dança)
Rua CLARIMUNDO DE MELO, 847

Convites na sede da «Federação da Juventude Brasileira»
(Rua da Carioca — 30, sob.) todos os dias úteis, das 18 às,30 ns.

desamparada em &uas rei vim
dicações. A lavoura do miilio,
feijão, arroz e trigo sem orien-
tação e apoio sadio não ó
mais do que o fruto do arró-
jo do nosso lavrador, que, de
forma insegura, enfrenta à
incerteza das safras sem es-
coamento compensador».

Conclui o manifesto assina.
lando que, para a solução dês.
ses problemas, deve o povo
mobilizar-se numa ampla
frente patriótica, para o que
a Convenção representará um
passo decisivo.

OS PATROCINADORES
A Comissão"Estadual de Pa*

^rocinio da Convenção Pela
Emancipação Nacional está
assim constituída, dr. Gastão
Vieira de Alencar, deputado
estadual é líder do PTB, dr.
Júlio Rocha Xavier, deputado
estadual; Miltho Anselmo da
Silva, presidente da Câmara
Municipal dè Curitiba; A.rün*
«lo Ribas, vereador em Cúri*
tíba; Dilo de Oliveira, verea.
dor em -Curitiba; proí. Otávio
da Silveira, catedrático de Me-.
dicina; Aldo Leal Machado,
pres. do Sindicato dos Ban-
cários; Felipe Chede, comer-
ciante; GamalieV Eueno Gai.
vão,, jornalista; dr. Ubirajara
Moreira, advogado e indus.
trial; Lauro de Castro Uel.
trão, acadêmico de Medicina;
dr. Herculano Torres, advo-
gado; Joanides Gomes Silvei-
ra, tabelião; dr. Dino Colli,
médico;, Miguel Pan, presiden*
te da União dos Ferroviários
da RVPSC; João Evaristo
Trevisan, industrial; dr. Noel
Nascimento, advogado e ve*
reador; Marques da Cunha,
comerciante; ZenOn Mendes
Ribeiro, presidente da Asso.
ciação Profissional dos Tra.
balhaoxjres em Madeiras do
Norte do Paraná;

sob as ordens diretas de
Peióu, culminaram no fe*
cliamento da grande expo-
sição", o secretário do Mo-
vimento de Paz Argentino
escreveu á0 dr. Abel Cher-
mont, presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Parti»
dários da Paz.

A RESPOSTA DO
. M.BP.P.

Foi á seguinte a respot»
ta do dr. Abel Chermont;

..Prezado amigo,
Foi motivo de justificado

júbilo para o Movimento
Brasileiro dos Partidários
cia Paz e para quantos nes-
te pais cultivam os senti-
mentos de solidariedade
democrática e continental
a vossa comunicação de 11
do corrente na qual nos
transmite os excelentes re-
sultados obtidos pelo Pri-
meiro Salão de Artes Piá»»
ticas pela paz e a enorme
repercussão que teve,

abrindo, assim, uma nova
fase na luta pela par i»
Argentina.

Compreendemos que de
esforços, sacrifícios, tenaoí-
dade e luta representa -ês-
se primeiro ato públlop queo Movimento Argentino per
la Paz conseguiu realizar e
o seu alto significado poli-
tico nas circunstâncias es-
peciais em que se realizou,
de acelerada política de
guerra em favor dos EE
UU. .

Não importa que diante)
do grande êxito alcançado
pelo Salão de Artee Piás-
ticas ,pela Paz, ao qualacorrfeu em movimento ex-
pressivo uma afluênncia
tão grande, resolvesse o go- \vêrno fechá-lo, invocando,
não mais razoes de saiu-
bridade e higiene, mas de
«defesa nacional».

O essencial é 0 movi-
mento de solidariedade e
de protesto que se esti er-
guendo, que sem dúvida
fortificará o movimento de
apoio à paz e o ampliará
como já e«tá acontecendo.

De nossa parte levamos
ao Conselho Argentino pe-
la Paz e a todos que ai lu-
tam pelo. direito de expri-
rrilr livremente seu apoio à
paz, a nossa solidariedade
fraternal.

Renovamos ao Movh»w
to de Paz Argentino ar
nossas saudaçfies , trater
nais. ¦ãy*

Abel Caimwwtf
T}*ÚUm\jmm\mmmm\
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Promovem «Expontâneas» às Custas do I. A. P. I.

jPreços da
COFAP

Estão à venda hoje, nos
postos da COFAP, '*», «e-

(tuintes mercadorias:' carne
de l» alem osso, Crf 16,00 o
quilo; carne de ¦'_• com osso,
Cr? 12,00, o quilo; filé com

, aba Cr| 12,00 o quilo; filé i
t .riiighpn»; Crf 26,00, o quilo; I
feijão» Gr$ 4,00, o quilo; alho • I
Crf 26,00, o quilo; arroz, Cr$'
31.50, o quilo; farinha Crf
4;00 o quilo.- ;

PP»?*^^

A SEMANA EM FOCO

i.
_>nii.
do

FEIRAS DE HOJE
Um leitor nos escreve:
«O presidente do IAPI, sr. Afonso César, re-

serva-um salão em Copacabana, pertencente ao Ins-
tituto e que poderia render de 15 a 20 mil cruzeiros
mensáiB de aluguel para fazer demagogias eleito
reiras».

Ainda agora nesse sa-
lão, magnífica loja situa-
da num dos melhoras pon-

tos comerciais da cidade,
no Posto 6, em plena Ave-
nida Copacabana, alguns
pejegos manobrados nos •
bastidores pelo sr. Afonso
César, vão patrocinar uma
m a n i f estação «expontà-
nea» ao Jango. Sorá o que
eles denominaram de «He-
veülon dos Porteiros e Au*
xiliares de Edifieios em
Homenagem ao Ministro
João Goulart e Dr Fran-
cisco Alexandre».

Os porteiros e auxiliarei
de edlíícios nada têm a ver
com essa «marmelada».
Em primeiro lugar, so qui-serem entrar nesse tal «rè-

veillon dos porteiros», os
próprios porteiros terão que
pagar- Ainda mais, nós
que trabalhamos e tomos
de nosso salário desconta-
da obrigatoriamente uma
contribuição para os Instl-
tutos não poderíamos nun-
ca estar de acordo em queum imóvel construído para
ser fonte de renda do Ins-
tituto so transformasse em
clube de «homenagens pré-
fabricadas».

«£ muito menos podemos
concordar com tal «festa»
qüe, segundo se diz, feria
como objetivo reaproximar
Jango • Afonso César,
cujas relações não são das
melhoras. Entretanto, é
tão fácil A' esses senhores

w entenderam... 86 não i
admissível que o façam as
cultas do patrimônio do I.

A Vi., construído com os
contribuições dos trabalha-'•dores». 

..: '..¦:¦. v :.

Humilhação e Demagogia
Dos Pobres"no

01 leitor.E. ZT França es-
creve: \y ¦¦,'., ¦

«_í verdadeiramente humi-
Ihantc. o que ucontece todos
u» unos uo Natal das crianças

. pobres puíyocitiadò pela LBÂ.
Og.Vico» bancam ps «bbníii-/
iihus*. mas nà verdade' eles se
dívertím cm o espetáculo rc-
\'olrtante que of erecen.as con-
tonus de milhai.» do _lnn-
çui) desculçaB, , máltrapilhus,
pálidas; com'a fome a'se re-'
fletir lio», rostos magro.. >

. 0 govèwio, am liigr,. de
-promover .uma. assistência à

líifôíióíu abandonada, em lu-
gar de fazer, uma palítira

contra os tubarões e cantfii«
carestia ¦qüe. .permitiria, aos
operários ter uni molhor hivel
do vidu, se • põe áo lado dês-
ses tubarões e procura apre-
sentá-los coiiio se fossem cí-:• i'idosos cidadãos ijue nada ti-
yessení a ver com essa his
tória e estivessem condoitios
com u miséria do povo. Pa-
ru isso, é que a Legião -Bla-

..lleira de AssistC'iicla arreca-
da donativos com os senho-
res. du alta sociedade e pro-
move espetáculos deprimen-
tes.como o que tive o desr
praz __c' assisti.'este ano no
Maracanã.

CKNTBO
PRAÇA DA CRUZ VER-

M.ELHA -i Rua Carlos Sam-
paio.

7,ONA SUL
LARGO DO MACHADO— Rua üago Coutinho; BO-

TAFOGO — Rua Arnaldo
tjulntela; IPANEMA - Rua
Bulhões de>- Carvalho e Joa-
quim Nabuco.

7_STA NORTE
TIJUCA - Ruas Bofáo

de Plrássununga e Guapia>
ia; GRAJAÚ - Praça Ver-
dun; PIEDADE'~ Rua Go-
mes Serpa; MÉIER — Rua
Gáldlno . Pimentel; ENGE-
NHO»'NOVO -.Rua Baront-
Sa do Engenho Novo; VAZ
LOBO -- Ruas Bezerra dc |

.,...,I*,'t*n*0** D» *Wlma aeinaiiu doUM, e nada indica poaltiviimcn-«¦oue a mesma taoatia aulvar ..stomei de sua apatia clnoiimtogrttfi-
ca. _o sete .«atrelas e nenhuma
.aaur credencial mifltleiite puraprometer um eapot&culo execn-tlonnl. . '

I>ça filme» em lançamento, é
_»i__mcé-' *° *".•-¦•«»'• Mhx(ipnuis, que ae apresenta eom •.'leu-
«o o equipe bastante fortes para

w„. ¦'„__"*¦" como o.melhor th» «He.

mala _f« í_í:-!.i_U?'J,le ,l4 _ *"m mMl» 1»"
tdèoleí.? 

"•««¦¦««.uloSo romântica do-«fln.dé--

I j m•^¦te, _***¦»• «m» «atravajanola, «Ao Rulrlr* da Tormenta», pretendendo aaseme har _o ne_atmosfera miatlca o primitiva ao .Rio Wrilide Benolr. K' um fllL prid.zfdo, 
™Hrld„g__n"

terpretado po^ elamentos"quase qu. àíseõnhot."do», ndo permitindo um promí»tfi.o%e„ürõ ní'¦^____,_,;jb,_,,q u.m e»p"t*euio S•,,fi-Temos também ulgun» filmeilnho» ia ion«.tomo seja "o. de piratas. «O Plrâiá _,.„„.„..
HSdSEP* h°. *•'•*'•' inônaenié^ VeS'™'queatóoi o» doía musical», «ne Tanra . ,i, £,.ron». e «vivendo sem Amor" para ô, unmní _da» aventura» e_ítlca» ou nn Broadwa," ," _turbulento «RebelWo de Brav„.».B75__jÍ_&£ °à

E. A.
luta entro pelei-vermelliuii e oa • honien» branco"'Bst« lote «A fi inillcAvel ao» fft» Intraiialseiitc-.1»» titulo» «m iipreaenlai;Ao, sendo uma ávAntiin» arrlscmla para '^» demais.

finalmente,, focallznmo» a («niédlB friiiicu-itallaiiii, do l.iiciniio Kmiiifr, «l'arl»" í Sempreràrla», que nn» reluta aliriin» eplaAdio» Jocitnni¦iilccillilo» nn Cidade I.iik c um itriipn de moder.-tos turistas, italiano».
K pura completar, nvlanmn» ao» leitores ijiir

C»to «({uo .Vudls», a preços normal», pòuro mau-tem de verdadeiro om relavfto A obra de li. Sjeii-kie.n-lea, na qual se baseou, _ «e (y rerdado que¦?» , *'0 ni,v,>. do» mal» fraco» contra u ptepntçncln, cotno « Justo ea»tl(0 doa mau», do» e>-! plorudores e iio» tiranos nanicuInArio», sempn'
çinoclnnnu a platéia, atraindo-r om ma»»a (tar.V
[ais espetAculo», devemos levar em conta (,iiulicnvu iiinneirn pela qual è exposta, esta utii.Iorque, em «(Jun- Vadl«», na falsificação de mt.-todo de luta. apesar do» lance» populares e ul-
«nina» agradável» siifestõe»... poi» sempre t.'rrestringem num ponto inicial «metafísico, afns-iando-se da» * cxplanatte» dialética» do» causaso efeito» prnpulsore» do inovipientn pi.piilnrE relembramos que no /próximo dia 4, m.
giiiidu-fçlra, A» «0 hoía», ser* exibido nn ABI «
filme teheco-eKlovuco «A Ponte», pelo que »Jhi-iiulnho bate palma», JA Incapaa dn »e «qnterlan» «A 1'onte», pui», »Ao a» palmas do í)hli-ulnlio. ',:.¦•

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

r- A projeção cinematogrd-
fica ewplena luz do dia.sur-
ge" agora com «rft novo sis-
tema completamente revolu-
cionário, há pouco aperfei- ...«..•.vv».i« _ & coado pelo engenheiro .sovié-Meneses, I^ima. Drümont o j (ico- Piotr Novitski. Conste-

Professor. Burlàmaqtíi; CA-! , te de um grande espeVw no
CHAMBI — Ruas Vasco da l j -fiai se refletem as imagens
r.arrtB a ' t-T_tt_A_:..> MâÓTA ! ! nn» o/in m. _*-.____ _J__ »!..... ix_l

Palavras
Cruzadas
Problema n. 321,

(Para médios)

Nova
Asociaçao

CURITIBA, 28 (I.P.) —
Os funcionários públicosda cidade .de Paranaguá,
liderados pelos servidores
do Porto, organizaram uma
corrtisítto provisória para
coordenar os movimentos
pela conquista i!c suas rei-
vindicações e fundar uma
entidade local filiada à
Associação dos Funcionários
Públicos do Paraná.

—' -P- —¦
¦ .. * 

li i. , .— || n ii ', m

Gama. e Honório; MARIA f _ . são projetadas simulta
DA GRAÇA- Rua Miguel
Ângelo; BENTO RIBEIRO— Largo da Pontinha; HI-
GIENÔPOLIS -l Rua Dár
que de Matos.

ILHA OO GOVERNADOR
Praia do Galeão.

NOVOS SÓCIOS PARA A ü.0.1.
A diretoria da União dos

Operários Municipais ins-
tituiu um concurso, paraincentivar a-.campanha pe-lu arregimentação' tie no-
vos .sócios. N

O associado que prop.it-sor mais so.cios- além do
mínimo estabelecido pelo
concurso om com (100), terá
como 1* prêmio uma via-
gem por via aérea, de ida

e volta, cum estadia pagade oito dias, a uma das ca-
pitais dos seguintes Esta-

.dos: Bahia, Minas Gerais,
Espirito Santo, Sáo Paulo,
Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Goiás
e Mato Grosso.

O concurso terá inicio
em 1' de janeiro de 1954,
com a duração de dois
meses.

neamente numa tela situada
numa cúmdra esouru. A cia-
rem da projeção que é su-
flerior à dás salas comuns,
se junta um nopo efeito es-
teroscópico,sem contar com.'<Z3 incontáveis vantagens que

_  i oferece a. possibilidade em se____ 
| projetar um filme a lus do

V_l_C_»J__ . j í-Y. i«* . ao ar livre. O sucesso
OUiartOS \ desta nova ^modalidade âe:.

I projeção, qüe ainda vem ud-
; quirindo novos aperfeiçoa-
í mertfo8, se patenteia na grau-. : i . (•¦ difusão que vem obtendo¦ .; | ir>r toda a União 'Soviética.

GOIÂNIA, 28 (t.P.) 1 rmCm'mAal e.', Ca™<'¦ - - l ' |_ ./ama, . um filme muni-
cal, pre-camavatêsco, .trijri-

Í_H__r 

n__i ____l^:'':.*_^___ _ra!______^''

iéa«\_-... —«*_k'_S /. j_i_2Sfl _¦__"«Br_Éi "s_*9a>A imâtjÊl _K_rw "9»m^ -js&t . mrn,*i^Sm __*»_____?**¦¦¦.

___¦_>_ ___l__R___i ———————I '¦¦•¦ M^àmm
-f^______f_____ *" ________________________P_Í ____________]___l(_w,_______¦
_f__________i/^_l__)l B^flHIf5&l__Li
Ci_^í_^n_^________nB

mos
Atrasados

ÜUGIA B08E' numa cena do filme de Michelangelo Antônio-nt, Crimes da Alua", que será brevemente estreado, prome-tendo uni espetáculo cinematográfico Aj arande intensidadedramática

— A Prefeitura de Pi-
res do Rio, neste Estadovem mantendo os ven
cimento» do funciona
liêmo em atraso. Osservidores daquele muhieipio ainda não rea?-
beram os seus salários
correspondentes ao mês
de novembro.

HORIZONTAIS

2 — Lugar onde se vende
bebidas.

S — Batraquio.
, T — Tecido fino como 4 eí.

cumullia.
t — Saudação.
> •—¦ Entre nós.

1.0 — Naquele luga».
11 — Enxergar.

VERTICAIS

1 —Permuta,
— Outra coisa mais.,.

i — Cortar cerce, de-rribar.
—- Fileira.

10 — Estuda.

SOLUÇÃO DO PROBLKMA
NUMERO 320

HORIZONTAIS — 1 Ardisj
6 Iara; 8 Rol; 9 Ar; 11 Sá;
12 Rio; 14 Amada.

VERTICAIS — 2 Ri; 8
Dar; 4 Irós; 5 Salada; 7 Ta-
ra; 10 Rim; 18 Oa. '

CONCURSO
DO"AUMENTO

DO DIA"
Uma brochura de-réno-

mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis. Bas-
ta.que escreva (Rua Gus-
tavo de Lace. da, 19, so-
brado) ou telefone (se-
ção popular — 22-8518)
para nossa redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos' últimos
dias. A melhor inforrta-
ção da semana será pre-
ml.da eom um livro.

Escala Movei rie Vencimentos Para os Servidores Públicos
Há muito que se esgotou

o prazo concedido pela lei
que instituiu o novo _sta-
tuto das Funcionários pá-ra que 0 sr. Getulio Viu-
gas procedesse à reestru-
turação dos. quadros do
funcionalismo r

Só há pouco, entretan-
to. o sr. Getulio Vargas
determinou que sc inicias-

A reestruturação dev« ter earáter geral, es-
teiKleiuIo-se a todos os empregados do Esta-

do — Vargas não cumpriu a lei
se uma revisão dos- níveis
de salários e .vencimentos.
Au mesmo tempo, o DASP
anuncia que não está rea-
listando nenhum estudo pa-r;i essa, revisão, mas sim

Debatem Seus Problemas
Operários e Camponeses
Mais de 300 delegados — Apoio de cerca de

uma centena de entidades sindicais e
populares — Oradores

FORTALEZA, 28 (IP) —
Constituiu um aconieciineu-
lo de excepcional imporiân-
cia nesta Capital a realiza-
Cão nos dias de sábado c
domingo últimos da Conle-
rência Para Debater cs Pro-
blemas da Seca o das Mas-
sas Flageladas.

Os trabalhos lorain inicia-
dos às 20 hs. de sábado coni
o discurso dn Sr. Fernando
Pereira da Comissão Orga-
nizadorá, que disse dos fins
a que se destinava o conda-
ve. a seguir falaram «w Srs.

Jesus Batista de Oliveira,
delegado cearense à Confe-
rência Mundial dos Traba-
Ihadores Agrícolas, realiza-
da recentemente cm Viena,
o qual após illsscrtar sóbre
ás condlgões de exploração
e misérias agrícolas do Cea
rá, descreveu o que lhe lia-
via sido dado observar em
alguns dos paises dc Demo
cracia Popular, onde os Ira-
balhadores levam vida bem
diferente, cercados de iodo

Admissão — Gratuito
AO GJJ-JASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO
EXAMES EM FEVEREIRO

ÈDUCANDÁRIO RüV BARBOSA 
'

Rua Gago .outíhho, %6 — Largo do Machado
Telefones: 25-6937 e 25-2608

nervosos""
__.•**__ H.-*1' Ul«*-»»<»»«l«a SaatUàU no Homem « MMtrthw, rfobtaa, IuAnta, IrritabllUtad», N«vm__Y _ntl__t_. da.inferioridade e Inauguram», Mélttd. fSSE^B^uXSIto!
T&A.AMBNXO KS_BCIAUZAM 008 DI8.0BB1OS NEUBO»JC.S. ——_ ccfNíeA . aieoL.GiCA

Dr. J. Grabois
.•5 «v-». 5»^ra____!2r mB. °°

Móveis è Decorações
Bir„ameflt9 d. fábrl«a pw |M^o balw • f.ollldad...tateanunc.0 lhe dar* direito . de«x.„t0 eapeciai. Procurar'.osta — Telefone 25-6923.

' M*~*~*t**^***"""'**»**»»'t»»*M*~**+*~^Jí,

conforto e liberdade, assis-(idos que sao pelo govenib 
'

Jo_ Lopes, da Kstlvaj An-lonlo Barnabfi. Vieira, pelasdelegações do Sul do Esla-do; Dr. Dajer de Souza Ser-ra pela União dos Servido-
ies Públicos e pela União

IiiicraHsoeiativa . Contra a
Ciarestia de Vida; Elinò Mo-
reno, pela Comissão Oraa-
nizadorá do Movimento deEmancipação Nacional; Ma-noel Iligino pelos flagelados
da Hospedaria Gctlilio Var-
gas; Antônio Teixeira, pelaAssociação Beneficente dosTrabalhadores de Cedro; ,Io-
só Maria, corretor; Manoel¦Araújo, pelo M.C.P.P. e
Manoel C. Raposo, pelaF.íJ.C. também falaram.
Todos os oradores acima de-iam o apoio das sociedades
Hiie . epreseiifavum à Con-ferência que acaba de ser
instalada. Emocionou pro-fundamente a assistência o
relato feito pelo delegado dos
flagelados que se acham sob
os cajueiros em frente à
Hospedaria Getulio Vargas,,
quando este contou a situa-
ção de abandono e miséria
em que se encontram seus
companheiros, expostos ao

relento, passando fome, e se-
de, juntamente com mulhe-

. res e crianças.

um oulio djjméçàHo ante-
rioiTnenu* qiie serviria dc
bnso paru a iccstrituni-
(,'âo. ftste esludo. segundo
á\v, a direção do DASP, es*
'ária terminado Já pára
junho tle 19.. 1. Estabele-
ee-se assim, á confusão e
os servidores que são os
mais interessados nada sa-
bem daquilo que decidemsobra eles

PARA TODOS' Os funcionários públi-cos têm várias reivindica-
ções em torno da reestru-
turação. Em primeiro lu."gar reclamam que essa
medida tenha um caráter
geral, ostendondo-se o be-
neficip a Iodos' os servido-
res, h..fíim efetivos, iiitcri-
nos, extrnnum.erários, do
obras ou da Verba três, re-
cebam ou não por econo-
mias administrativas eu
«fuiidos especiais»;

ESCALA MÓVEL
Querem o. servidores

particularmente que <a re-

estruturação tenha como
base uma escala móvel devencimentos é salários pa-ra os servidores públicosem geral, em bases percen-tuais correlatas com as va-nações do custo de .vida.

do por Paulo Vanderlei, cujo
orcmmento, escrito por Leon
Eliacheí; Alex Viunu, Jorge,
ileli e o próprio Pvão/an-
derlei, è uma sátira a>s lil-
mes do gênero "far-uiesl'',
atingindo a turbulenta ngu-
ra de um "poUtico-pht.iAei-
ro" da Estado do Rio.

— Em janeiro próximo .*¦«•'rá lançado o filme de W:it-
sen Macedo, para a Brasil

I Vila Filmes, "O Petr:Ú'!o è
I Alô*,'»,.." O pupel til'.,:,(»• ,,s-
I tô o caigo de Catalano. ,icn-
I i.'o j argumento do própUo
I (iinlei-.

i^^l?^|____-_ã^
. MUSICAS DE NATAL

TITULARES DO RITMO
Feliz Natal - Feliz Ano Novo ,.. w„ZACARIAS
Feliz Natal — Parabéns a você . ..SCARAMBON1 ¦-.....-...
Noite Silenciosa — Pinheirinho de Natal

ORLANDO SILVA
Noite dc Natal — Adens

ORLANDO CORRKA .......^ 
NEÍ_(^|i^?°Ue ™* ~ MeU «-****•

Adeste fidelis - Silenie Nigha.Holíy nigM.MARY GONÇALVES
Dorme Filha — Presente de Nalal-IO STTAFORD
Jingler btílls — Candy .

*5,W

3S.O0.

25,(H1

25,00

35,00

25,00

2«,(KI

26,00

Rádios e Televisões con-sortam-so com garantiarelefonar para 28-307* cchamar Benévolu.
KUA DO CARMO, 38 ¦* S08REIQ. AÍJpWMMPMI^^ —T-

CINELANDIA

Es
OPERÁRIOS
PAULISTAS
NAUNIA*0
SOVIÉTICA

'CH'MORRO

"$£,< '.AMCHE'>

MOR FIR i
, rVMXl» _H. «A -UIIHA.

*»¦_, -pirenq* wu •¦•q*4*a-*(*r*«<vtf.-«l

«itnut i*tui00. .o* lit_M|i;t..»MT-i

0A.1TOLIÜ - Tel.: 22-6788
Jiiia "' desenholi e ™m.

UÉ^10*- Tel': 22-9394 -
fn ,_ 5a EWani..» - às 1416. 18. 20 e 22 hora». '

'METRO PASSEIO T«l«fo-

à,_L4_ ]G' '-*¦ 30 e.32 horáa:
<0 flrala Saiigiiíiitot - àa U,i<>, 18, 20 e 22 lioras.

PALÁCIO - Tal.: 22-__s -«Ao rugir .la Torincnla» - àcK t6, 1X, 20 c 22 horas.
PATH10' ;'- Tel.: 32-879B --.

_ PraJier-- - ne U, 16, 18. 20e 22 horns.
PLAZA - Toll.: 22-1097 -

íUe Tanga o. Snrong» _ AsH. 16, t8. 20 e 22 horas,
„RK.\ - Tel.': - «o ClónJó doCrime» e Callhrn 45*. - à par-tlr das 16 horas.'

VITOP.IA - Teh: 42-1)030 -'•«Vivendo Sem Am...7, ¦- às 1416. 18. 20 ,. 32 librai.

CENTRO
OINKAC. - Tel.: 32-6024 -

lornais. desenhoa e comédias
COLONIAL - «De Tanga ebarong» - às 14, 16, IS. 20 p22 horas. *
I-ORIANO - Tel.: .-13-907-1- «O Pirata Sangrento» — àíH, 16. 18. 30 e Í3 horas.ID1CAI, — Tel.: 32-1218 — tOPlrnla Sant-rantn» — às 14. 1615. 20 è 23 Jwras. .''ÍRIS —; Tel.: 42-0762 - «Vi;vendo Sem Amor» — às 14. IGl«. 20 e 22 horas.
MEM DE SA' --- Tel.: 42-22S2Ap niglr da Tormenta*. — às16. 18. ."0 à 22 horas.
PHKSIDENTí! - Telefone:

12-7128 —. .Paris 6 Sempre Pn-lis I— às' 14. U. 18, 30 e 22
horas.

PRTMOR - Tel.: 48-6681 -
iDb Tanga e de Sarong» — às
14. 16, IR, 20 e 22 horas.

SÍO .TOSE' - Tel.: 42-0S92
. - «O Pra-íei'., - ia 14. 16, 18.

20 e 22 horns.

BAIRROS

SINDICATO bOS OPERÁRIOS NAVAIS
(DO RIO DE JANEIRO

(Rua Benjamin Constant; 385 — Niterói)

Convocação
lorta^d_a^TOmr_!_.a0r,da Última nvaAio da «re*¦_ L- i?í ^P-tCATO, ficam CONVOCADOS todos•^associados do mesmo e CONVIDADOS or. não-w' ados, para a ASSEMBLÊIA-GERAL-ORDINARIA' q ir
-. 1 ir°nT''ld.a,n? pr6ximo dia 30 Ctrintà) às 1U0 ?de, ossete c trinta) horas, ria sede social.

A «ORDEM DO DIA», será a seguinte-

> ^ 
RIOÍ.a' 

discussà0 . aPWvacaq dá ATA ANTE
2) Solução para o CUMPRIMENTO das' indeni/ações aos -companheiros demitidos pela Cia. Na3) JSStaf GCeXUÕeS CÍVÍS 6 IlÍfl):4uUcas: ,
Niterói, 26 de dezembro de 1958.
Pela Diretoria: -

O Secretário

*H_IO MOITA

«a

im

' AMERICA - Tel.: 4Í-5419 —
«Vivendo Sèin Amor» — àa 14,
16, 18, » e,_í horas.

ALVORADA l-Tel.; 2T-3936-- «O • Prinelpe Pirata» — • àa
14, lí, 1Ü. 20 e 32 hrtráS.

ASTORIA — Tel.: 47 _Í6 —
«De Tanga e de Saronr» —
àf 14, 16, 18, 20 « 32 horas.

A7.TECA - Tel.: 4S-Í813 _
«Vivendo, Sem Amor» — às 14,
16, 18, 30 e 22 horas..

AVENIDA - Tel.: 48-1ÍB7
íAo Ruglr da Tormenta» -
14. It IS, 20 e 32 horas.

ART-PALACIO — TViletone:'17-8343 — «Paria 6 Scmore Par
ris» — às H, 16. 18, 20 e 32
horas.

BANDEIRA — Tel.: 32-757Í
«Marcado Para Morrer» — à
partir daa 14 horas.

BONSUCESSO — «O Pirata
Snnurento» — àa 16, 18, 20 e
33 horaa.' BOTAFOGO — Tel.; 36-36M— «Vivendo Sãm Aihbr» — àa
18. 30 a 93 horaa.

CARIOCA - Tel.: 38-8187 -
t«0 Pirata Sangrento». — à?
16, 18, 30 o 32 horaa. .

COMSHU - «O Praaer» -
üilUl 1 . » o 33 horas.

BDSON - Tel.: 39-4440 • •
«Marujoa do Amor» — & pan ir
(ias 16 horai.:
pmtatX - Tel.: 4T-S800«A Canelo do Sheik» — ia 14.15. 1»,,30 e .» horas.' LBBLON¦¦—. Tal.: 37-7806 -

¦AoRuçlr da. Tormenta» - àsII. 16, 18, 20.c 23 hora».
MARACAN\ - Tel.: .9 .0..S'Ao.RiiBlr d» Tnrmenla? ¦-

*..'.'__ ': 1S' -» e 32 horas.MADUREIRA i- Tel,': 3S-S733

r' *jA° Ruglr da Tormeiiia» -
MAirv' 18' S» ? * "o™*'MAUA - «o Prazeii, — ànartlr dos 16 hórns.

,n'\I?B. TIi CASTELO - Tel ¦Jfl-8260 - .0 Pirata Sangrento;

.17 í™ -«UCA -• Telefone:47-9970 - «Quo Vadis» _ à
P „_„.**¦¦ 10 '""'«s.MEIER - Tol.: 29-1222 -
fi Z dn ,„Vi,"Sa'":a*- - ás 16.ia. M o 22 horas.

PARAÍSO - Tel.: 30-1061) -¦¦•tatouro ila Manada» e ..tlinn
r«UJ _",a Bal1""-»» ~ a partiroaa 16 horas.

PENHA - Tel.: 30-1121 --Dizem Que ií Pecado».— n par-tlr dus 16 horaa.
PIEDADE - «J-Itiliiehi, Mu-lhol* e Dlobp» - à partir ,lnlo horas.
PIF.A.TA' Tel..: 47-266S - „Amorte nas sombras» e «Na*Garras .Io Cill<ido> - às pai-tlr fina 16 horaa.
POLITEAMA - Tel.: 25-1143-• «Avalanuho dc Ódios» — »pnrtir1. ((as 16 horas.
ORIENTE - Tel.: 30-1131 -

^Venono» e «Veu -Mistérios,»— a partir das 16 horas.
R1AN - Tel,: 47-1144 -- iòPirata Sangrento» — ás 14. 16.18, 20 o. 22 horas.
ROSÁRIO - Tel.: 30-1889 -

Luar do SortSot - As 16.- 18.20 e 22 horaa
RIT2 - Tel.: 37-7234 - tDnTanga e de Sarong» — às 1416. 18, 20 e 23 horns.
RIO BRANCO - Tel.: 43-163(1-- «Feitiço do Amor» - às 1416. 18. 20 o 22 horas.
RYDAN - «Ao Ruglr da Tor-monta. — A partir das 16 hs.
ROXY - Tol.: 27-8215 - «VI-' vendo Sem Amor* — á pnrtirdrs 16 horas.
SAO PEDRO - Tel.: 30-4118•--¦ «Paris 6 Sompre Paris» — a

partir clfls 16 horas.
SAO LUIÜ - Tel.: 25-7679 --•

"O Plratn SaiiKrento» — às 14,
16; 18, 20 e 32 horas.

. SANTA ALTCE - Telefone:
38-9933 - «O- Pirata Sangrcn-
Io» ~ àa 16. 18, 20 e 32 horas,

SANTA CECÍLIA - Tolefo-no: 30-1823 - «Cinco Dados»
c «Perdidos no Alasha» — a
partir das 16 horas.

SANTA HELENA — Telefo-no: 30-2666 — «De Volta doriu» — às 16, 18, 20 o 22 hs.1

CARLOS GOMES — Telelo-ne: 23-7181 — «A Dóoe Inlml-
g?* ;__** 21 hora<» - Cia. Dul-olna-Odllon,

DULCINA — Tel.: 33-6817 -•Obrigada pelo Ajhor de Votes»—; Cia. Rodolfo Mayer — íts _horas.
MADUREIRA - .<T4 na Ho-ra» — àa 20 e 32 horaa. Oom-panhla Zdqula Jorge - Ama-nhl.
GLORIA - T«l.: 2ílr9146 -',C_P,'ü_ - »• » e 33 boraa- DUSB - Tel;:' 32-13S9 - ,D.

K1VAL - Tel.: 22-2127 •-
JMaya» - às 21 huras - Clu.-Marlenu-Dclfiiio.

FOLIES - Tel.: 27-8216 -¦*-0 K. Baby»--- às 20 e 32 hn-ras — Clu. Zilco Riljolro —
JARDEL -. Tel.: 27-8712 -'.Marreta o Bombo» — às 2o20 c 22 horas — Cia. Evllà-sin Mu rival.
SERRADOR - Teh: 42-6412— «A costela de Adio» .— às

,21 horas — Evn e seus Artis-tas.

cllvej,, às 21 homs — Teairndo Estudante.
JOÃO CAETANO - Telefo-ne: 43-4276 - Pochado.
TEATRO MUNICIPAL - Pe-ihado.
BOLSO - Tel.:. 27-8810 -

tStüdio 53» - àa 31 horaa.
RECREIO — Telefone 23-8164

— «Rei Momo de Touca», às'?. 
J x?2 horaa - Cia. Juan Da-uiel-Márlo Lopea.REPUBLICA - rachado.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
; illr^M***» -

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADURA

tes móveis ánierica.m. _íor_^? ,"»i*».<lf«»nlm«doriw. Pon-
perteita higieXaS e SfiSllS» SE" ffl, Çrmitem

W_ Cons/rtos m 
"ntâSSn&ítt 

%££
CLINICA DENTARIA BO DR. ISIDORO

^¦^»n__t-_tí_ffrp_• as»™^_ -™—....^^^^—^J
A-ITIOOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

r_MM_t P-MvniA

RUADAPARIOCA.8T
íJtiiífo à Praça Tkp__f_M

_Aj___'

*<**+—*+i+»+j.**+r++±,»+,.

____É___i_^_^I^Íi___B^_^_r^^ " ^_h_i

\g_l_ÍI_IÍIr m. -Y''';>_r Cr$ 150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118-. IM
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GRANDE ÊXITO
NO VIET-NAM

N Paulo MOTTA UMA
AS forças libertadoras cn VM-Ns* eortanm ao neto¦**¦ a Indochbm, em fulmlnmnte ofensiva, que partindo

do mar atingiu a cidade de Thaklwt, sobre o Bio Mekoor,
na fronteira de Láos com a Tailândia. IkaUMt 4 _¦_•
portanto ponto estratégico. Como M sabe, a
é o principal entreposto de armaa forneddi'ricanos aos colonialistas franoese* e aos
do governo fantoche de Bao-Dai. ¦,

Há cêrca de 15 dias ve-
rlflcavam-se combates de
importância na Indochina.
Depois de choques violen-
tos, os colonialistas tive-
ram qüe: abandonar Lai-
Chau e na região de Dien-
Bien-Phu elementos do
corpo expedicionário cola-
nlalista foram obrigado*
a bater em retirada.

O gen. Henrl Navarro,
tido nos círculos milita-
res da Europa como um
dos melhores chefes do
exército francês, foi trans-
ferido de alto posto na
Organização do Atlàntteo
Norte e' enviado .à Indo-.
china «para acabar com
a guerra»'. Aparece.ago-
ra nos telegramas como

i signatário do comunicado
-que notifica a derrota co-

lonialista.em Thakhet...
Do-.ponto de vista mi-

litar. há muito tempo-a*
guerra contra ,o. povo do
Viet-Nam representa uma
criminosa insensatez;';. Ho
Chi-Min, à frente' dos co-.; munistas apoiado pelas
massas populares' dé sua
pátria, dirige uma guerra
de . libertação nacional
que só poderá terminar
com à vitória.. Do outro,
lado, os colonialistas fran-
ceses, hoje abertamente
dirigidos pelos imperialis-
tas americanos; fazem
uma guerra cada vez mais
odiosa . e impopular, não
somente no Viet-Nam co.-
mo também na França.
Há cerca de um ano dizia-
se que 50 por cento dos
oficiais saidos da escola
militar francesa' de Salnt-
Cyr estavam sendo sacri-
ficados nessa guerra. Ul-
timamente essa proporção
está perto dos cem por
cento.

Do ponto de vista poli-
tico a guerra contra o po-
vo do Viet-Nam é mortal
para os governantes rea-
cionários da França e pa-
ra a camarilha do fanto-
che Bao-Dai. A situação
política dos responsáveis
pela manutenção da guer-
ra no v Viet-Nam piorou
.consideravelmente depois
das recentes propostas de

paz de Ho Chi-Min. __*
sas propostas causaram
grande emoção em toda
a França e na base das
palavras de Ho Chi-Min
a COT francesa Iniciou
poderosa campanha pela
imediata terminação da
guerra. Provocaram tam-
bém um aguçamento da

crise em que se debate
Bao-Dai. <

Os comandantes das tro-
pas libertadoras do Vlet-
Nam, orientado-se nos en-
slnamentos clássicos dos
grandes , capitães e apli-
cando ao mesmo tempo
a moderna estratégia de
acordo com a situação
peculiar de seu próprio
teatro de guerra, realiza-
ram magistrais manobras
de envolvimento e agora
cortaram o inimigo em
dois. Está no apoio das
massas populares e num
alto nível de desenvolvi-
mento político e militar
o segredo da vitória dos
generais, oficiais e solda-
dos de Ho Chi-Min. En-
quanto Ho Chi-Min laz
uma guerra justa, uma
guerra de libertação na-
cional, os colonialistas e
o fantoche Bao-Dai fazem
uma guerra de rapina ou
uma guerra de traição à
pátria.

Enquanto os combaten-
tes de Ho Chi-Min fazem,
uma guerra de libertação,
còm apoio do povo, os
colonialistas franceses fa-
zem uma guerra impopu-
lar, dirigida principalmen'
te pelos imperialistas. ian-
quês, pelos vendedores de
armas norte-americanas e
Bao-Dai move-se de acôr-
do com as ordens do em-
baixador americano* Do-
nald Heath.

Chegando com suas tro-
pas à cidade estratégica
de Thakhet, na fronteira
da Tailândia partindo o
campo adversário em dois
pedaços, Ho Chi-Min con:
seguiu imprimir, em fa-
vor da causa da libertação
do Viet-Nam, uma séria
modificação no curso da
guerra.
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Prossegue a Ofensiva Vietnamita
Planícies de ThakhetP ela s

ANUNCIADA A QUEDA DO BALUARTE C OLONIALISTA — PESADAS PERDAS DO S FRANCESES
PARIS, 28 (IP) —

Anuncia-se nesta capital
que as tropas do Exerci-
to Popular do Viet Nam
tomaram hoje a cidade

de Thakek e prossegui-
ram em sua ofensiva pe-
lu planície dá .mesmo
nome. Novas grandes
vitórias do Viet Minh es-

A Resposta So vi ética
à Nota de 8 do Corrente

tão prestes a se concre-
tizar, inclusive a Uber-
tação das% vilas opera-
rias nas 

'proximidades
das minas de estanho de

PARM, 28 (AFP) - Os
meios autorizados moitram-so
satisfeitos com o falo de que

o principio de uma reunião

PRISIONEIROS ALE.
MÃES REPATRIA-
DOS PELA URSS
BERLIM, 28 (AFP) —

Novo grupo de èx-mllitáres
da «wermach.» e de civis
condenados por Conselhos
de Guerra soviéticos acaba
de ser repatriado para a Ale-
manha.

EsBe é o oitavo comboio
de repatriados chegado des-
de setembro passado.

A 'Cruz Vermelha de Ber-
lim precisou que _e trata
1.462 pessoas, entre as quais
se encontram 372. mulheres e
11 crianças.

dos Quatro foi confirmada pe-
Ia resposta soviética à nota
ocidental de 8 do corrente.
Esta conferência, agora aceita
pelas quatro potências inte-
ressadas, 6 o resultado da tro-
ca de notas que remonta a 15

de julho, passado, data na
qual uma proposta nesse sen.
tido tinha sido feita pelas
três potências ocidentais.

Declara-se, ademais, nos
mesmos meios, que a nou se-
rá estudada/ com todo interes.
st que comporta) e somente
depois de terminado esses es-
tudo é que comentários auto-,
rlzados poderão ser feitos. ,

O governo francês, acres-
centa-se, responderá a essa
nota no tempo preciso. • De«_e
já precisa-se que a resposta
soviética constituí um ele-
mento positivo.

Fontiu e Reneng.

BAIXA DOS
. COLONIALISTAS'}

PEQUIM, 28 (IP) -ÂRá-
dio da República Democráti-
ca do Viet Nam informa queos • franceses perderam um
batalhão europeu e um afrl-
cano do 4.»' Regimento de
Infantaria marroquina du-
rante a ofensiva do Viet Minh
pelo Rio Mekong.

Adiantou ainda a emissora
que também foram aniquila-
dos o 27.» Batalhão Europeu
e africano do 2.» Regimento
Mobil e duas companhias de
artilharia/

EE.W.Querem ps
Ai Negociações

Torpedear
ae Berlim

PARIS, 27 (l.P.) - O
«The New Statesmari and
Nation» escreveu ontem
que Foster Dulles, secretário
de Estado Americano., tem
um duplo objetivo quando
tenta obrigar a França a

ratificar a «Comunidade de
Defesa Européia».

«E'. evidente, escreve o
jornal, que a intenção do
Sr. Dulles era fazer do
Conselho do Atlântico um
prelúdio para as conversa-

Reconhecimento da China
Popular Pelos Países

Árabes
CAIRO, 2» (AFP) — «O reconhecimento da

China Popular por todos os paises membro da Liga
Ârabe*será examinado na próxima reunião do Con-
selho da Liga que se realizará no Cairo no dia 9 de
janeiro», afirma a revista «Rosa El Yusseh.

O secretário geral da Liga recusou-se a confir-
mar ou desmentir a notícia.

Acrescenta a revista que, após a decisão do re-
conhecimento, serão estabelecidas por todos os pai-
ses árabes relações diplomáticas com a República
Chinesa. -'C-.

CAMINHA RUMO AO TRIUNFO O PLANO QÜINQÜENAL CHINÊS

ERGUEU PQRENGA-
NO UM BRINDE Á

KIM IR SEN
SEUL, 28 (AFP) - Um

«lapsus lingue» custou seta
anos de prisão ao político.sul-coreano Shin Yurig Slk
chefe do partido de Syghman
Ri, na província de Ghung-
ju. Realmente aquele políti-
co. ao procurar erguer um
brinde em homenagem a -
Synghman Ri, cometeu o
erro fatal dc "proferir o no-
me de Kim Sem, presidente da

. Coréia do Norte, em discur-
so proferido por motivo das
comemorações de 15 de agos-
to último.

0 procurador do tribunal
a que compareceu o sr- Shin
Yung Sik por essa confusão
havia pedido a pena de mor-
te para o acusado.

Construídas
As Grande.

Antes do
Uznas

Prazo Fixado
de üço de llnsban

AUXÍLIO DA CHINA
À REPÚBLICA PO-
PULAR t>S CORÉIA

TÓQUIO, 28 (AFP) -•
Anuncia a Rádio de Pyong'Yang 

que chegou a Sinuiju,
na fronteira setentrional, en-
tre os dias 16 e 26 do cor-
rente, o primeiro contingente
de mercadorias fornecidas pe-
Ia China à República Popu-
lar da Coréia, a titulo de au-

¦ xllio do após-guerra. Essa
entrega abrange 48 locomo-
ti vas.

EXTRAORDINÁRIO ÊXITO DA CHINA POPULAR COM A AJUDA FRATERNAL DA
U.R.S.S. LANÇADAS AS BASES DA GRANDE INDÚSTRIA CHINESA COM A

CONSTRUÇÃO DE PODEROSAS USINAS SIDERÚRGICAS —
PEQUIN, 26 (Egidio Squeff,

Enviado Especial dè «M-
PRENSA POPULAR») — O
povo chinês rejubila parti-
-ularmenle estes dias com
a notícia de que foram ter.
minadas e já estão produ,-.
/indo as novas fábricas de
Aço da cidade de dushou,
é chamada a Capital do Aço
China. Com isto ioi
alcançada a vitória na
primeira etapa de uma das
grandes batalhas trayadas
pelo povo'chinês e suá pu-
jante classe operaria em
1953, na luta pela indus-
trialização, dentro do pri-
meiro plano qüinqüenal
iniciado este ano. A no-
lícia de Anshan chegou em
carta dirigida a 21 de de.
zembro pelos operários ao
Presidente Mao Tse Tung
o agora publicada.

CARTAS DE
MAO TSE TUNG

O Presidente Mao res-
pondeu dirigindo-se a to-
dos os operários emprega-
dos na Companhia de Aço
è Ferro de Anshan, e par-
ticularmente aos operários
que trabalharam nestas fá-
bricas. Disse o Presidente:
«Recebi vossa carta de 21 de
dezembro, em que,me in-
formais o término e o in-
gresso na produção, antes
da data fixada, dos três
projetos de Anshan. Isto é
um extraordinário aconte-
cimento no desenvolvimen-
to da indústria pesada de
nosso país em 1953. Mi-
nha gratidão para todos os
operários é empregados da
Companhia de Aço e Fer-
ro/le Anshan, os operários
que construíram os três
projetos, para os câmara-
das soviéticos que aju_a-
ram a construção Neste
momento todo o povo cIiít
nês une-se para lutar pela
industrialização do 'pais e
vosso heróico trabalho é
uma importante contribui-
ção para este' objetivo. Es-
pero que continuareis vos-
so esforço,' aprendendo as
experiências avançadas da
União Soviética e que de-
senvolvereis vossa força,
vossa inteligência, lutando

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contraio de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147'. telefone:
XO-HfJS, Penha.

por ulteriores conquistas,
ass. Mao Tse Tung>.

Of OM-BJUU06 SAÚDA*!
O PRESIDENTE

Em sua carta, os opera-
rios dizem, entre outras
coisas: «Querido Presidente
Mao: Sob vossa iluminada
direção com o apoio do po.
vo chinês, a ajuda da gran-
de União Soviética, a sin-
oera e desinteressada dire-
çáo de técnicos soviéticos,
terminamos a construção
antes da data fixada. De-
sejamos-lhe vida longa,
querido Presidente Mao, e
jurámos redobrar nossos es-
forços para novas vitórias
na luta para construir um
grande, prospero e feliz
pais socialista».

A PODEROSA AJUDA
DA UNIÃO SOVIÉTICA

Não somente o governo,
mas também todos os jor-
nais de Pequim, destacam
a decisiva importância da
ajuda soviética nos traba-
lhos gigantescos de Anshan.
A URSS forneceu máquinas
e seus melhores técnicos
neste trabalho que terá in-
calculavel força na transfor-
maçao da China de país
agrário, em pais plenamen-
te Industrializado no cami-
nho do Socialismo. Dirigin-
do-se em mensagem aos ope-
rários de Anshan, a Confe-
deraçáo Geral dos Sindica-
tos Chineses escreve, depois
de congratular-se com os lie-
róiços trabalhadores: «Em
nome da classe operária
chinesa, a Confederação ex-
prime profunda gratidão
aos técnicos soviéticos que
ajudaram a construção dos
três- gigantescos projetos,
fistes são o crisol da indes-
trutiyel amizade entre os
povos chinês e soviético.
Sem a orientação c a assis-
tência dos técnicos soviéti-
cos seria (impossível a nós
começar em larga escala
tão complexos projetos "de
Engenharia. Vós, operários
de Anshan, vos», toriiastes¦ura exemplo para todos os
trabalhadores e o povo da
China. Viva d presidente
Mao Tsé Tung, o Governo
Popular, o glorioso Partido
Comunista Chinês».

INTENSO JÚBILO
POPULAR i

Notícias chegadas a Pe-
quim dizem do extraordiná-
rio júbilo do riovo e dos
irperários de Anshan,* querealizam comícios nas fá-
líricas, na praça pública.
Naquela cidade chegaram,

i especialmente . convidadas,
altas autoridades do Govêr-
no Soviético como Tevosyan,
Vice-Presidente do Conselho
de Ministros da URSS e Mi-
nistro da Indústri. Metalúr-
gica,. vindo especialmente de

Moscou, e outros. Também
esteve presente o Embaixa-
dor Soviético na China, que
recebeu na estação rama-
lhetes de flores das mãos
dos jovens pioneiros. A noi-
te teve lugar um grande
banquete celebrando a ami-
zade Stno-Soviética, pela
conclusão do trabalho em
tempo recorde.

Sem dúvida, depois da vi-
tóriá do armistício da Co-
réia, êste é o acontecimen-
to mais importante de 1953
para o povo chinês.

GRANDE
ACONTECIMENTO

NACIONAL

PEQUIM,' 28 - (Egidio
Squeff, enviado especial de
IMPRENSA POPULAR) -
A inauguração das novas fá-
bricas de aço de Anshan
transforma-se num grande
acontecimento nacional, com
profunda repercussão popu-
lar em toda a China. O diá-
rio «Jemimpao» dedica duas
páginas inteiras à excepcio-
nal vitória da ciasse" iperá-
ria chinesa na rápida cons-
trução da indústria pesada,
a caminho do socialismo,
dentro do primeiro Plano
Qüinqüenal iniciado êste ano.

, O referido periódico relata
hoje as expressivas cerimò-
nias realizadas em Anslian.
afora os comícios e confe-
rências públicas promovidas;
por operários, em presença'
tle grandes massas popuia-
res.

CERIMONIA
NO TEATRO POPULAR

No Teatro Popular de An-
•shan teve lugar unia çeri-
monia, com a presença do
Vice-Presicjente- do Conselho
de Ministros da URSS e Mi-
nistro da Indústria Metalúr-

. gica, o Embaixador da URSS
-e numerosos técnicos soviéti-

cos especialmente convida-
dos pelo Governo chinês. .0
Vice-Presidente\ 'da Repúbli-
ca Popular da China, sr. Kao
Karig, falou em nome-do Go-
vêrno, saudando os opera-
rios e a ajuda soviética, res-
saltando que as novas fábri-
cas de aço,, terminadas an-
tes da dala fixada no Plano
Qüinqüenal, significa lima
eslvnndosa afirmação dc lôiy
ça, decisão e p_ triotismo da

classe operária chinesa. Sa-
iienta a inquebrantavel -imi-
zade entre a China e a
URSS, no interesse da Paz
no mundo. Durante a ceri-
monia foi lida, sob demora-
das aclamações, uma Mensa-
gem dos Operários de An-
shan ao Primeiro Ministro
George Malenkov, agrade-
cendo a decisiva ajuda so-
viétlca, não somente para
construir as fábricas, mas,
também,-para formar opera-
rios técnicos especializados
chineses. A Mensagem, es-
crlta em comoventes termos
de internacionalismo prole-
tárlo, acentua que ninguém
pude destruir a profunda so-
lidariedade. dos povos so-
viético e chinês, garantia de
paz e independência de to-
dos os povos. Foi lida, tam-
bém, uma Mensagem dos
operários para Mao .Tsé
Tung.

GRANDE VITORIA

Heróis e voluntários da
guerra da Coréia escreve-
ram cartas para os opera-
rios de Anshan, congratu-
lando-se com a grande vltó-
ria, assim como' operários,
camponeses e populares de
várias partes do país. Os es-
tudantes universitários' da
cátedra de Metalúrgica de
Pequim e os operários de
Shangai, Cantão e Tient-Sin
enviaram mensagens entu-
siásticas e patrióticas. Oedi-
torial do jornal _Jemim_>áò»
assinala no titulo «Grande
vitória em nossa construção
Industrial socialista», e afir
ma que o Primeiro Plano
Qüinqüenal caminha rumo
ao triunfo.

EMISSÃO DE NOVOS
SELOS CHINESES

PARIS, 28 (AFP) - A
agência «Nova China» anun-
cia que os correios chineses
emitirão dia 30 do .corrente
uma série de quatro selos,
dedicados aos cientistas Chu-
Yuan (China), Nicolas Co-
pernico (Polônia), François
Rabelais (França), e José

Marti (Cuba). O primeiro
desses selos será azul escuro,
e do valor de 800 «yuans», os

,dois seguintes; marrons, no
valor de 200 «yuans» cada
um, e o último verde escuro,
no valor de 400 «yuans». .'¦

. DELEGAÇÃO DE
TÉCNICOS ARGÉN-

TINOSEM MOSCOU
MOSCOU, 28 (AFP) —

Uma de.-tgcção de técnicos
argentinos, presidida pelo dr.
Juan Karlas Dardalla, che-
gou a Moscou, sendo recebi-
da pelos representantes do
Ministério do Comércio Ex-
terior e membros da Embai
xada da Argentina. A dele-
gação, quo vem a Rússia cm
virtude dós acordos comer-
ciais assinados entre êste
pais e a Argentina, entrará
em contato com os meios
competentes da indústria so-
vlética.

ASSEMBLÉIA DOS
ENFERMEIROS

Reuniram-se ontem ein
assembléia os enfermeiros,
para tratai* do salário mi-
nimo- e desconto de utilida-
des. Durante a assembléia
falou um representante dos
empregados na Comissão de
Salário Mínimo, concitando
os trabalhadores a envia-
rem telegramas e abaixo-
assinados ao Ministério do•Trabalho e ao Presidente
da República, exigindo o sa-
lário minimo dè 2.400 'cru-
zeiros. Estevf também pre-sente à assembléia uma co-
missão de hoteleiros com
os quais será firmado um
pacto de'ação comum ,pelaconquista do salário mini-
nio de 2.400 cruzeiro- sem
desconto de utilidades • e
alimentação. ,

MAIS CARA AGA
SOLINA NO ANO

DE 1954
Realizu-su lu.ítinhã, à

tarde, uma reunião do pie-
nário do Conselho Nacional
do Petróleo para aumentar
em mais de 50 centavos o
preço da gasolina comum
e de aviação. O Conselho
também decidirá ria oca-
siâ0 sôbre o reajustamento
da comissão de venda dos
pequenos comerciantes do
ramo.

Como está previsto um
aumento de mais dp 50 cen-
tavos para a gasolina, con-
seqüência da nova política
cambial do governo, os re-
vendedores reclamam um
aumento de cinbo centavos
pois que a comissão de
venda a que têm direito é
de 9 por cento.

Os mentores da SUMOC
estão inclinados a reservar
no primeiro semestre de
195., 150 milhões de dóla-
re' para a compra de gaso-
1? ia e similares no exterior,
ò que siriiiifica um acresci-
mo de 20 milhões sôbre os
totais liberados neste se-
mestre que está a findar •
Dentro desse esquema ge-
ral'. a SUMOC estabelecerá
uma alta acentuada do
ágio do dólar para a impor-
tação de combustíveis li-
quidos. fixado atualmente
em sete cruzeiros por dólar.
Segundo se informa, o ágio
cobrado sôbre o -dólar para
a importação de gasolina
comum subirá de.cinco cru-
zeiros, de sete para doze,
o qu oeqiiivalerâ a uni au-
meiAo no preço da gasoli-
na superior . cinqüenta
centavos em litro, '

Tiama Imperialista
na Coréia

PARIS, '«''(IP) -- Q mi-
nistro de negócios e_ .rangei-
ros do governo fantoche de

ySIngman Ri, Pium Yung Tai
reafirmou as Intenções de
Slngmán Ri e seu grupo no
sentido de empreendei «uma
acfto (militar) unilateral», de.
pois de 17 de janeiro.

Piun Yung Tal fez essa de-
claração em comunicado em
que explica as afirmações fei-
tas na ante«vespera por S_ng.
man RI, no curso de uma con-
ferência de imprensa. RI ha*da
dado a Impressão de qúe e_-
tava pronto a deixar 90 dias
antes a Conferência Política
sobre a Coréia para reiniciar,
as hostilidades.

Plun Yung Tal afirmou queSingman RI queria falar do
período de 90 dias a ser eon-

«e

SEGUIU PARA MOS-
COU O EMBAIXA-

DOR MALIK
LONDRES, 28 (AFP) —

O sr. Jacob Malik, embai-
xador da URSS na Inglater-
ra, deixou esta capital on-tem, por avião; com destinoa Moscou. O embaixador

achava-se acompanhado
sua esposa e filha.
tado de 28 de outubro, data
em que a Conferência política
sobre a Coréia devia ter ini-
cia

Sabe-se que as conversações
preparatórias dessa conferên.
cia foram rompidas pelo dele-
gado americano Artur Dean
no inicio da semana anterior.

REVISÃO DO PRO-
CESSO DE MOSSA-

DEGH
TEERÃ, 28 (AFP) — üm

Tribunal Militar de 7 mem-
bros começará no próximosábado o processo de revisão
do julgamento do dr. Mos-
sadegh e do general Rlahl,
antigo governador militar
desta capital.

Os debates, que serão p4-blicos, durarão cêrca de um
mês, disse à imprensa o ge-neral Farzanegan, porta-voz'do governo. Respondendo a
uma pergunta, o general Far.
zanegan precisou que, segun-
do a lei, a pena podia ser re-
duzida de dois graus e fl».
da em banimento.

Terror na Guiana Inglesa
O GOVERNADOR-GEBAL QUER JOGAR- O P.P.P. FORA DA LEI
GEORGETOWN, 28 (AFPl— Os dirigentes do Partido

Progressista Popular e suasecretária geral, sra. Janet
Jagan, declararam conside-
rar que a noticia dada pelo
governador da Guiana," Sir
Alfred Savagè, a respeito de
um «governo nacional», sig-
nifica que nos 6 dias vindou-
ros o governador pensa to-
mar medidas eqüivalendo

praticamente à colocaofto do
«PPP» fora da lei.

Coes de Berlim. Isto é, era
preciso pressionar a Fran-
«a num duplo objetivo: senâo se pudesse obter de La-
nlel uma garantia a respei-
_?_,da..CED' *l**e a Assem-bléia Nacional Francesa não
pudesse julgar passível derepudio, ele poderia ao me-nos esperar que, sob com-
promlsso, a delegação fran-cesa em Berlim se proriun-ciaria firmemente pela po-litica americana.» ¦:-.

«Que essa pplitTca consisteem trabalhar para uma rup-tura, qüe poderia ser utüi-zada Para provar que os rus-sos são intransigentes e quea Alemanha deve seç rea.*-
mada,' isso é dolorosamente
evidente». .
: «O departamento de Es-'tado e seu secretário indi-
caram claramente qúe con-
sideram o rearmamento ale-
mão como o, baluarte da po-litica americana na Europa.
Quanto a isso, eles hão far
rão nenhuma concessão, ain-
th que suaves se mostrem
os russos nos outros aspec- .',tos do problema alemão».

Confirma o jornal,, assim.
que o objetivo dos Estados
Unidos não é negociar em
Berlim uma solução paclfi-ca do problema alemão, mas
colocar os povos diante do.-.
fato consumado do rearma-
mento alemão, tentando fazer
crer que é impossível rie-
gociar com a URSS.

LEIA

Problemas
N.52

Revista de Culíura
Política

Primeiro a Unidade Alemã
BONN, 38 (AFP) — «O

restabelecimento da unidade
alemft deve ter prioridade sA-
bre a integração da Euro-
pa», frisou hoje o sr. Erich
Ollenhauer, presidente do

Partido Social Democrata,
tomando posição em relação
à próxima conferência dos
quatro, em Berlim, riüma en.
trevista publicada pelo jornalsoclal-democrata «Neuer Vo*-
waerts».

cflMapois - -CMCW$m
Defesa do..,

sonte, da qual participou o de.
putado Dilermando Cruz, quorecebeu, na ocasião, um con-
vite para fazer uma aonfe-
rência a respeito em Juiz de
Fora*.

O Sindicato dos Minera-
dores de Lafaiete, expres-
í*ando o interesse de seus
associados pela .matéria,
programou uma palestrado jornalista Cid Rebelo
Horta, presidente da enti-
dade representativa dos
profissionais de imprensa
de Minas.

OUTRAS PALESTRAS
Em torno de outros pon-tos do temârio da Conven-

ção,. haverá várias confe-
rências. entre as quais uma
pelo Reputado federal Lú-cio Bittencourt, , a Convite
do Diretório. Acadêmico da

Escola
Preto.

de Minas
Na Rádio

de Ouro
Guarani,

será realizada, com a par-ticlpação de personaílda-
des, uma mesa-redonda sô-
bre o problema de energia
elétrica.

Assembléia Dia 4...
j

clarado. Vários oradores lem-
bradam que os bancários ca-
riocas muito antes do ato
já o aceitavam embora pér-dendo 200 cruzeiros em sua
reivindicação mínima. Fa-
ziam-no còm a condição de
que fosse extensivo a todo
o Brasil, assegurando a uni-,
dade nacional de todos os
bancários.

Sobre ,0 assunto falou, en-
tre estrondosas salvas dé pai-
mas, o lider da corporação,
Olímpio de Melo. Declarou:

¦ — A extensão somente pa-

Relações Com...
bido . das gentilezas de quefoi cumulado.

— Tive vários contactos
com chefes do governo so-viétj.0. Fui recebido por Mo-
lotov, com quem tive a hon-
ra' de manter uma- palestra; de 40 minutos. Devo confes-
sar que me surpreendeu o
conhecimento exato e perfei-to que tem de todos os pro-blenias sociais, econômicos e
financeiros da' América Lu-
tina — acrescentou ò nosso
entrevistado.

SOLUÇÃO QUJ. SE N
IMPÕE >;

No Chile, como em;nosso
pais, é consideravelmente
grande a corrente de opi-
nião pública que reclama o
restabelecimento de rela-
ções comerciais com a URSS
e os países de democra-
cia popular. Dai a pergun-ta que fizemos, e que o
deputado." Baltasar Castro
respondeu prontamente:— Desde o inicio dà mi-
nha vida politica defendo a
extensão do comércio de
meu pais'a todos os paises
do mundo. Volto desta via-
gem mais convencido ainda
de que se impõe o reata-
mento' de relações comer-
ciais e diplomáticas com .-a
União Soviética e com as.
Democracias Populares. São
magníficos e ricos merca-
dos para os nossos produ-
tos. Aliás, o reatamento do
intercâmbio comercial é
uma medida, de salvação pa;ia a economia exaurida de'.ôda a América Latina. E,

devo dizer que encontrei na
URSS e nos demais paises
que visitei, do Mundo da
Paz .è êsse é na verdade,
um mundo de paz, progres-so, alegria e bem-estar, —
a maior bóa vontade e in-
terêsse por essa questão.O intercâmbio com esses
paises pode ser feito em ba-
ses de benefícios mútuos.

Despedindo-se para prós-seguir viagem, coicluiu:.— Junto ao governo de
meu país e da tribuna da
Câmara batalharei sem ces-
sar ,pelo reatamento de re-
lações com a União Sovié-
tica e todas as nações de
democracia popular. Esse é
um compromisso que tenho
perante a minha conclência
e perante o povo de minha
pátria.

* os bancários cariocas éum golpe contra a unidade
que almejamos de todos osbancários do país. Diante denossa decisão firme de pa-rar quinze minutos e ir- à
greve geral, 0 ato do Miais-
tro, formal o sem ter as-finido obrigações até agora,
vai apenas salvar os banquei-
ros que estavam de calças naa
mãos.

E concluindo:
— Mas, a extensão ago;

ra devo ser nossa arma do
luta. Se «s banqueiros se
negarem a cumpri-la nossa
resposta será a greve geral.

VIGILÂNCIA

Toda a assembléia foi um
apelo à unidade • vigilan-.
cia da corporação. Bacelar
Couto, um dos lideres dos
bancários, recordou o exem-
pio de 1946, quando o acôr-
do firmado entre bancários e
banqueiros, pelo Ministro dd
Trabalho em pessoa, e ou"
trás autoridades, não tardou
a ser desrespeitados pelos do-
nos dos bancos. Este exem-
pio — lembrou —é uma li-
ção/ recente para que os ban-

jçários não se deixem levar
por ilusões e não desarmem
sua vigilanêia até que seja
uma realidade — e não ape-
nas uma promessa — a ex-
tensão do aumento.

Em nossa edição de ama-
nhã, daremos á integra dás
resoluções aprovadas na as-
sembléia.

Zatopeck Três Horas..*
mance», afirmando, ainda,
qüe espera participar das
Olimpíadas de 1956, em Mel-
bounie, na Austrália.

SAUDAÇÃO
AOS DESPORTISTAS

Zatopeck mostrou-se entu-
siasmado com a possibllida-
de de se exibir no Brasil,
tendo se dirigido aos despor-
tistas brasileiros nos seguiu-
tes termos: «Por ocasião de
minha chegada ao Brastt,

saüdo os desportistas brasi-
lelros, desejando muito su-
cesso a todos no ano de 1954.
a) Emil Zatopeck».

Além de vários desportis-
tos qúe se encontravam no
Galeão à espera do grande
atleta, estava o dr. Abel,
Chermont, presidente do Mo-
vimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, que cumpri-
mentou o notável campeão
ein nome daquela entidade.
Zatopeck é um ativo parti-ilário da ttaz oa Tclieco-Eslo

váauia. !
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Caint.0 Aos redaços os Vasces da Light
A* condiçõe» de trabalho do pessoal da seção de Os motomeiros são obrigados a trabalhar sob ros-, que atendam ao servt\o de conserto» e manuten

As chaves automáticas de»Vagões da Light são as piores pottlvei». Dentro da .j. ..,_,_
seção sofremos perseguições de um lacaio daUght, ° BOie P cnuva
Armando Alves, que tudo faz para agradar teus pa- iaraiam em cima dos cruzamentos
trões estrangeiros. Transportam carga para o terii- \
ço de manutenção e reparação de Unha» em carro» char a chave. Enquanto isso, o trânsito fica interrom-
abertos e sem nenhum ajudante, o que freqüente- pião, Áo passar um cruzamento, não tendo quem se-
mente determina engarrafamento do tráfego,

SUJEITOS À CHUVA E AO SOL ,•r O» vagões da Light são, com uma ou duas exce-
ções, desprovidos de cabines cobertas. Os motormi-
ros são obrigados a trabalhar sob à chuva e o sol. N.a

gure a alavanca, esta se parte, quando o carro tem
dè recuar. E novamente o trânsito fica paralisado
até que chegue socorro. Além disso, os carros mão
têm escadas o que obriga o motorneiro a fazer ver-
dadeiros prodígios para subir e armar os chaves,

direção dos vagões, os motorneiro» estão sujeitos à que geralmente desarmam em cima dos cruzamentos,
ter os olhos atingidos por ciscos ou poeira», por fat* Dianh dessa situação a Light não toma providência,tá de pára-brisa. A falta de ajudantes os coloca sem- mesmo por que, não tem nenhum interesse em me
pre em perigo de sérios acidentes. Ao passar as cha-
ves 6 motorneiro tem de parar o veiculo, voltar e fe-

ção. A Light só tem interesse em manter a» seções
que lhe dão lucro certo e fácil.

MATERIAL EM PÉSSIMO ESTADO
Os carros da seção de Vagões estão caindo aos

pedaços. Nenhum deles têm as molas espirais neces-
sárias para os 'amortecimento nas passagens de nivel
e nos cruzamentos) Nem mesmo do material mais ele-
mentor, como a chave de agulha, são dotados essa
carros. O motorneiro, se quizer trabalhar, é obriga-
do a conseguir a sua própria chave. As chaves auto-
máticas são quase sucata e se partem com facilidade.
Os vagões da Light, são, assim, verdadeiros iram-
bôlhos para o trânsito, e quem sofre com.isto são os
motomeiros, pois, se não param o carro è voltam

lhorar as condições dé trabalho dos seus empregados, pára fechar, a chave, são punidos pela empresa e se
nem mesmo, melhor a própria situação desses car- interrompem o tráfego são punidos pela Inspetoria.

Impossível Subsistir Com Menos de 2.400 Cruzeiros
X» Comissão Nacional de Salário Mínimo representantes dos tra-
balhadores lutam com tubarões — O SEPT apresenta uma realidade

tons esbatidos—Orçamento de um trabalhador que é um espelho
de um padrão de vida dos mais baixos do mundo

..» '¦-. .-'; I 
' ¦'¦: i

nimo vital neste nosso pais,
transformado pelo governo
íeüdal-burgUês num dos de
padrão de vida mais baixo
do. mundo. Querem os tra»
balhadores 2.400 cruzeiros
por mês para adultos, ho»
mens e mulheres no Distrito
Federal,, ou 100% sobre os¦ níveis atuais em todo o Bra»
sil, conforme diz o Manifes-
to da CONFEDERAÇÃO

¦DOS TRABALHADORES'DO 
BRASIL, guia de ação e-luta para os trabalhadores

nesta campanha.
Nâo somente p.nivel mini»

mo de 2.400 cruzeiros de»

•>••*
*¦••••••¦

»<•••••••••••
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À 
COMISSÃO Nac. do'Salário Mínimo éatá rèu-
nidâ. Rèalizam»«e sesscíes semanais. Às vezes"duas. Más, se de um lado os trabalhadores em todo o

Brasil se mobilizam para exigir que, de fato, a re-
. TJòrma seja feita imediatamente, de outro o tubaro-

Bato nacional também se junta para manter o atual
asJári«>míriimo jde fome. E o governo, -cedendo como
sempre à pressão deixa que as coisas corram de man-
sinho. E' a política da «paz social.;

REPRESENTAÇÃO
SINDICAL

Ma Comissão trabalhado-
MB e empregadores estão
wpresentados em igual nú-
láero. Desta, *vez a repre»
sentação sindical, apoiada e
fiscalizada pelos trabalha»
«Sores, que discutem nas fá»
bricas e: nas assembléias
sindicais . e reforma do sa- i
Brio mínimo, porta-se à ai-
«feá deumandato recebido. '

. ,-..¦ Pelo que se pode observar
ias reuniOes.os representan»;
tãs sindicais defendem vigo»
|«»a e consciericlosamentea.

.''mn^de. expressa .dos traba»
.Jhadores. Isso. o demonstra '

• olrabalho que apresentaram,
íeftrtando.v pulverizando* mes- j
mo, as bases sôbre as quais'•se apoiou o SEÉT/parà pro-

./por a fixação do mínimo vi-
-tal em Cr$ 2.128,00 para o;
.'restrito Federal.'.. Ò presidente da Comissão

é o sr. Nicèu da Cruz Ce-
sar, membro * tambóm do •
Conselho Nacional de Eco»
Bomia. E' homem que o Mi»
Bistério do Trabalho .aponta

.«mo uma das sumidades
oficiais em economia e fl»
jjánças. • •

DeíéhtJèm os interesses
•tios -tubarões da industria e

-do comércio (perfeitamente'afinados com a. política de"Vargas),' os srs. Alfredo
FAvila Luiz, chefe da tur»
Bia e relator, Álvaro Chaves,
JTrancisco Gallo, Cid Ribei-
1*0 e Jaime de Andrade Ri»
beiro. As réivindicaçSès dos
trabalhadores .estão sendo
«Jeíendidas pelos seguintes
representantes: Rubem • Xa»
yler Pereira, Oclério Alves
«ia. .Silva, Eugênio Nallzla,
Joáo (3arIos Pacheco e Ro»,
herto Teixeira de Gouveia,

' bancário.
•SALÁRIO MÍNIMO PARA

.'..¦¦.. VIVER
A posição que defendem

os representantes dos traba»
Jhadores é apoiada pelo pro»
letariado de todo o Brasil
que, desta vez, está decidido
a «xmquistar um salário mi»
aftno que representa nm mf»

Alimentação Cr?
, Habitação.

. Vestuário .
Higiene
Transporte

-1 01-31 ¦ •'••»• • • • • •• • • •*•'.'• "»

Não pode existir mais.
fiel como espelho de ,um
padrão de vida • de Yniséria
e desconforte. Dai como se
vê, não podem ser descon.
tadas parcelas para as mui-
tas de roubo da assiduida-
de integral, o desconto-ra-
pina dé alimentação, etc
Nesse orçamento hão estão
computadas verbas essen-
ciais como para cultura e
diversões. O trabalhador
brasileiro está condenado
pelos governos das classes
dominantes a uma axistên-
cia que deve se resumir
em comer para agüentar
o «regime americano de
produtividade», viver em
barracos, casas de cômodo,
ou dormir em «vagas».1
Vestir, cuidar-se e trans-
portar-se são verbas tão
minguadas, que significam
desconforto, nudez crôni-
ca e sacrifícios de toda a
ordem. Com os 2.128 cru-
zeiros das conclusões do
SEPT teriam que desapa-
recer as Insignificantes
verbas para higiene e
transporte.

CONTAS DE CHEGAR
DO SEPT

Na primeira reunião da

fende a representação sindi»
cal. Apresentam e defen»
dem intransigentemente
mais as seguintes reívhuji»
cações dos que1 são direta»
mente interessados na refor»
ma do salário mínimo vi-
gente: eliminação da cláu»
sula de assiduidade, elimina»
ção do désconto-alimentação
e utilidades (reivindicação
dos trabalhadores no comer»
cio hoteleiro e de similares e
dos empregados em Hos»
pitais e Casas dé Saúde), e
que seja pago à base de 25
dias, e não 30 como queremos empregadores. )

ÉSPELHQ DE MISÉRIA
Demonstrando, a impossi»

bilidade de alguém subsistir,
simplesmente subsistir no
Distrito Federal com menos
de 2.40Ò cruzeiros, os repre-
sentantes sindicais, com far-
tura d> argumentos, apre-
sentam o seguinte orçarnen»

# to de um adulto:
Cr? 1.040,00 ou 43,3%
Cr$ 575,00 ou 23,9%
Cr$',-»; 370,00 ou ' 15,5%
Cr? 225,00 ou- " - 9,4%
Cr? 190,00 ou 7,9%
Cr? 2.400,00 ou 100%
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Os empre-gados no comercia lwtili.ro •
reunir «un Importante usemUHa. hoje, m
m» 15 horas, para «MacaMr wHm • 

"
(aee do novo salario-mtoümo.

FATBOES FALTOSOS -
" 
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Os empregadores deixaram
de commparecer à mesa-re»
donda com' o Sindicato dos .
Trabalhadores em Carnes e .
Derivados de Frio, quando
seria discutido o problema
salarial. Foi marcada nova
mesa-redonda para hoje.

SINDICATO DE (CASEIS

i O. Sindicato dos Trabalha»
dores em Empresas de Car»
ris, Urbanos ; festejará no
dia 2 de janeiro próximo
seu 23.' aniversário, realizan-.
do uma grande festa em sua
sede social, para a qual con-
vida seus associados e famí-
lias. 

'.

SECUBITABIOS

Terá lugar hoje, às 18 ho»
.'ras, no salão do Liceu Lite»
rárlo Português,, uma assem»
bléia promovida pelo Sindi-
cato dos Empregados em
Empresas de Seguros Priva»
dos. e Capitalização. Ordemi
do Dia: andamento da cam»
panha.por aumento e As»
suntos Gerais.

•CABRE6ADOEBS
DE CAPE

. Ó Sindicato dos Carrega»
dores e Ensaoadores de Ca-
fé realizará uma assembléia
amanhã, às 17 horas, para
tratar do pedMo de reforço

vio se
¦ «— Stadtcato,

«tf va»** patüda pala Dire»
_Y _mÊ .t_W_^_^_^m_^m_^_L i* ã_^_^_^_^__m_M_W^ ¦¦¦Jr.Mim. navtta wtaeao por

BSAMWOS

de kkttvidút»,
sábujea do demagogo Jango
(joulart, vio promover um
«Mvetllon» em homenagem
ao raWft-fo dè Vargas. Ba»
tes pelegos se tHzem «Ureto»
tf» «w uma tal Associação

dós Porteiros e Auxillares de
Edlflcioi, entidade divieio.
nista por eles fundada, vi»
ando enfraquecer o Sindi-
«íato «los Hoteleiros e Simi»
lates, no «mal estão enqua-
dmdos por lei aqueles traba»
lhadores.

1 jaçoBs OOB mxmmznX»

¦ A Anotiaçao Profissional
fip» Compositores Musicais
vai promover eleições para
MQpMacào de diretoria no
«Ma -8de - Janeiso próximo».

« SswMcato (kw Ira
•gores nas Emcrasss • Ra»
(tiodtfusio do Rio de Janeiro
comunica a seus associa^ss
que está-aberto o prazo para
inscrição de chapas que con»
correrão às eleições, para di»
retorià * Conselho Fiscal,
què se realizarão no dia 16
de janeiro vindouro. ' k;.

Com o salário mínimo de Vargas os trdb alhadores só podem morar em barracos como
este. Com os s.ioo cruzeiros reivindicados a situação em matéria de moradia, pouco po-dera melhorar.

Comissão, dia S deste mês,
foi apresentado o trabalho
elaborado pelo SEPT (Ser-
viço de Estatística da Pre-
vldéncia e Trabalho). Ne-
le se continha a recomen-
dação de aumentar o nível
para ¦ cr$ 2.128,00 na Capi-
tal da República. Isso com
base em pesquisas e estu-
do de dados estatísticos
nos quais não foi possivelesconder a negra realida-
de dé uma situação de nc-
núria extrema para as ca-
madas assalariadas, con.
trastando com uma situa-
ção de prosperidade paraos grandes industriais e. co-
merciantes. O volumoso tra-
tado consignava pára' o
primeiro trimestre deste
ano um aumento, apenas,
de 16% no custo da vida,
quando é notório que o

aumento,., para grande nú-
> mero de gêneros e utilida-

des essenciais foi de mais
de 30%, sem falar nos
10% aumentados à sim-
pies noticia de que o sala.
rio minimo ia ser majo-
rado.

Tornava-se evidente a
preocupação d0 Ministério
do Trabalho dé cunaciar a
dura e negra realidade dos,
fatos. Algarismos e dados*
foram jogados corri a lia»
bilidade costumeira, a fim ¦
de que as conclusões pu-
dessem ser aceitas pelos
sócios de Jango e Getulio-

Reproduzimos um pèquenp
trecho do relatório dos re-
presentantes dos trabalhado»
res, que dá uma idéia clara
da inconsistência.do trabalho
do SEPT:

«Quanto à analise dns ba»
ses econômicas, nela referi-
das, (relatório do SEPT),
não encontramos senão os
dados relativos aos óleos v#.--
getais ,-¦ (quanto à produção
industrial) e , nao vimos
menção do capital industria),
das operações hipotecárias e .1
das transmissões de proprié»

dades. A ausência desses
elementos poderia explicar, a
nosso'ver, a insuficiência do

• salário sugerido e talvez
. (não fossem as considerações
que faremos adiante) o fato
de ter sido apontado o Dis-
trito Federal, numa inter»
pelação teórica de salários
mínimos, como Índices in»
ferior ao da ciclade de São
Paulo, . quando o contrário
vem sempre acontecendo,
como o foi há menos de'dois
anos atrás, sem que tenha
hàvidõ 'mudança relacionai
sensível das respectivas con»
j tinturas».

E' necessário lembrar que
a Comissão de São Paulo
pleteia, sem arredar pé, o
salário minimo de .2.500,
cruzeiros para todo o Esta»'
do.>
FRACASSO PARA JANGO

A reforma do salário mi-
nimo é reivindicação que
vem de longa data. Não uma
reforma que se restrinja
apenas ao aumento perió-
dico de niveis, mas refor»
ma completa, estabelecendo
inclusive, a escala movei de

salário. Esta >não será vitó-

ria ainda para esta vez. Mas,
já com grande numero de
Sindicatos em suas mãos, sob
a orientação firrnev e segu-
ra da CTB, senhor das ex-
periências históricas do III
Congresso Sindical Mundial,
os trabalhadores brasileiros,
nesta campanha, consolidam"
a sua unidade e organização
para a próxima luta pela es-
cala movei, que venha esta-
belecer um salário vital
digno e capaz de fazer face
ás necessidades - mais ele»
mentares de um sêr numa»
no.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Rua do Senado, 264/66 —Telefone 32-360T/3221SS

Conclamação
•COMPANHEIROS:

PORTEIROS, 5SELADORES tí EMPREGADOS DE
EDIFÍCIOS, COZINHEIROS, GARÇONS, MOÇAS DOS CA-
SÉS EM PÉ. ARRUMADEIRAS E ARRÜMADORES. ÉM»
PREGADOS DE ESCRITÓRIOS E DEMAIS COMPA-
NHEIROS DE HOTÉIS.

A conquista do salário minimo de Cr? 2.400,00 está
em nossas mãos.

As forças com que coinquistamos os-30% em memo-
rável greve, estão hoje mais fortes e mais confiantes na
justeza de nossas reivindicações.

^.Conclamamos todos os companheiros a cerrarem fi-
loiras èm torno de nosso Sindicato, participando das nos-
sas assembléias assinando memoriais contra o desconto
pelo salário minimo dè Cr? 2.400,00.

Rio de Janeiro) 28 de dezembro de 195:.
r A DIRETORIA

Sarmet Eleito m Macaé Delegado
a -Gonmáo hHà Eman c: ¦« * *" o

Calorosa manifestação ao líder ferroviário — Representante do pes-soai da Leopoldina ao conclavè de abril
MACAÉ, (Do correspon- dias, etc. Concluiu mostran-

dente Edilberto de Souza Al-, | do a ne-sessidade «Ja partici-
pação de todos

Completa a Diretoria Dos Alfaiates

UmmAocmJL
"Hl U/ilaKi !1'il'IH t\Alberto Camio

(D r
A PHBÃ0 DE DOFTAflA

NA RUMÂNIA
Estrategicamente «xmstruida no alto de um pequena

morro, próximo ao centro petrolífero de Ploesti, afamado
.¦-mundialmen-íe pela sua elevada produção, encqntram-
íse»os.restos da terrível prisão de Doftana, obra do gênio
"maquievéiico e perverso do rei Carlos, da Rumânia, pai do
ímsfasto cx»rei Carol. Nela eram encerrados e seviciados os
presos políticos e os inimigos pessoais dos dois tiranos.

A sua construção próxima à zona petrolifera obede-
cia ao plano terrorista do governo real, que era o de
Intimidar e quebrar o espirito de luta do proletariado da».
quela zona; que era o mais numeroso .da Rumânia antl-
ga. Pesava sobre o proletariado a constante ameaça de
ser ali segregado.¦"-.' Os horrores, as torturas, a bestialidade da policia
real eram conhecidos por toda a Rumânia è já ultrapas-
savam suas fronteiras. Os moradores das redondezas ou-
¦viam dlás e noites os gritos lancinantes dos torturados
e as gargalhadas sádicas dos monstros torturadores de
homens e mulheres que lutavam por dias melhores para

.«eu povo e pela libertação de sua pátria das garras dós
-Imperialistas, principalmente dos ingleses.

Em 1940 um terremoto destruiu completamente a
prisão matando centenas de presos dos quais dezenove
«Jirigentes do Partido Comunista da Rumânia. Entre os
mortos» encontrava-se ILIE PINTILIE, membro do Comi*
tê Central do Partido e um dos nomes mais queridos dos
trabàJhadcres e do povo rumeno. Entre os que se salva»
ram, /encontrava-se Gheorghiu-Dej, líder ferroviário,
e atual chefe do governo popular da Rumânia. Apesar
de gravemente ferido, Gheorghiu-Dej recusou durante
muitas horas os socorros médicos, para poder ajudar a
remover os escombros, na esperança de salvar a vida
de todos os que ali se encontravam encarcerados. •

Atualmente, a prisão dé Doftana foi parcialmente
reconstruída e foi transformada em museu que é multo•visitado pejo povo e pelos estrangeiros que vão à Ruma»,
nia. Ali estão expostos todos os instrumentos de tortu»
rá usados pelos sádicos dè Carol. Às celas e as solitá-'rias 

.foram, especialmente reconstruídas paraque o povo
pudesse conhecer o bárbaro sistema de segregação e de
tratamento dos patriotas rumenos.

Assim mesmo a prisão de Doftana tem sua história
; q\ie emociona os que vão -visitá-la atualmente. Os crimes
praticados pela polícia de tarados comandada por um
oficial de alta patente do exército, conhecido como o'leão", não quebraram o ânimo dos presos políticos.

Na visita que fizemos conhecemos uma grande parte
dá história do Partido Comunista da Rumânia que nunca
mais poderemos esquecer. E não queremos monopolizar
esse conhecimento. Por isso,faremos um resumo das epo-
pèiàs heróicas dos dirigentes ali encarcerados até 1940,
dos qúe sei salvaram do terremoto e que hoje entíoft.ram»»
se à frente do governo popular, è dos«*que faleceram. Se-
rá uma homenagem nossa aos mortos pela causa do pro-
letariado internacional, na Rumânia, e pelos que digiram
seu povo até a conquista do poder.¦ A prisão de Doftáha era composta de váiias alas
construídas em forma, de estréia e tinha cinco andares.
No último andar, sem ar e sem luz, ficavam as solitárias.
Nos outros andares as celas comuns, verdadeiros infernos.

(CONTINUA)
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A corporação de alfaiates e costureiras acaba de conquistar mais uma vitória EstácompletaJesde sábado último, a diretoria ie seu Sindicato, com a posstido secretário
XlrZíTnff °lT^ 6-?°S membros d0 Conselho Ú™1' estavam SêSs«te;tomor posse até então, devido a um recurso impetrado pelopoúcial Nelson BaUio ex-presidente da extinta Junta Governativa do Ministério. Antecedeuaposse,a so&adède encerramento do Curso de Corte e Costura do Sindicato, nTconeZeànVAasoUn\-dades estiveram presentes o deputado Roberto Morena e o vereador AnteZt' Marawsepresidente» de vários sindicatoa. No clichê, alfaiates e costureiras ZsentefàTao^SL!.

ves) — Constituiu aconteci»
mento da maior repercussão
oferecida Pelos ferroviários
ao seu líder, João Batista
Lobo Sarmeti por motivo de
seu retomo ao serviço, do
qual se achava afastado há
vários anos. A solenidade te»
ve lugar na sede do Sindica-
to da corporação, delegacia
desta cidade e contou com
um número enorme de pre-
sentes» Dependências do Sin-
dicato e redondezas da sede
rstàvam completamente lota-
das»

A chegadá.s de Sannent,
por volta das 20,30 horas,
foi saudada por diversas sal-
vas de foguetes, tudo ^inicia-tiva dos seus .antigos compa-
nheirps de trabalho.»

ELEITO SARMET
. Diversos oradores se ma-
nifestaram, entre os quaisAristóteles Miranda Melo, co»»nhecido pelos companheiros
como «Toteles», que salien-
tou estar Sarmet «no cora-
ção de todos os ferroviários
da Leopoldina». A seguir fa-
lou o líder Sarmet, que rea-
firmou sua firme posição ao
lado de toda a corporação e
tudo fazer para o desenvolvi-
mento do suas lutas reivindi-
cattoias por adicionais, licen-
ça-prêmio, férias de trinta

os ferrovia-
rios na próxima Convenção
Pala Emancipação Nacional.
Foi, então, feita uma eleição
de representantes dos ferro-
viáfios àquele importante
conclavè, tendo sido eleito
por unanimidade Lobo Sao
met.»
CONTRA A PLURALIDADE

Sarmet fêz ainda uma pro-
posta, que foi imediatamente
aprovada; e envio de tele-

gramas ao Ministro da Via-
ção, solicitando adiantamen.
to do. Pagamento dos adicio-
nais; ao presidente da Câ-
mara Federal,.' protestando
contra o projeto de pluralida-
do sindicai e> finalmente, um
terceiro ao presidente atual
do Sindicato, comunicando
darem todo o apoio à Comissão
de Reivindicações, eleita em
assembléia para dirigir a lu-
ta. pelos adicinais, licenças-
prêmio, etc.

Pelegos Tramam Contra
a Anistia

Rádios e Televisões con-
sertam-se «som garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

Esteve ontem em nossa re-(
dação o trabalhador em
Construção. Civil, Raimundo
de Oliveira Medina, cha»
mando a atenção dos seus
companheiros de corpora-
ção contra o sr. Arnaldo Ro-
drigues Coelho, que vem ten-
tando impedir a anistia dos
associados afastados dó Sin»
dicato. Acliantoiftios que dias
atrás esteve entre os pperá-
rios da Construtora Esio-
gostin, de uma obra na Pra»
ça Quinze, e soube que Ar»
naldo Rodrigues Coelho es-
tivera também ali, colhendo
assinaturas para um memo-'
rial de protesto contra, a
possibilidade de anistia aos
operários afastados do Sin»
dicato.

Disse ainda Raimundo de
Oliveira Medina que, numa
reunião eni què' estivera
presente, com os componen»

tes das duas chapas qu*concorrei às eleições do Sin»
dicato, João Helena Peçáhha,
que presidia aos trabalhos,

. impediu que fosse constitui»
da uma comissão para soli»
citar do Ministro do Traba»
lho a imediata publicação
em «Diário Oficial» .,do de-
creto de anistia, Alegou o
pelègó Peçanha que «era .pa-
ra o bém da Pátria» o afãs»
tamento dos associados do
Sindicato, sendo secundado
pelo seu parceiro José Maria
de Paula. ¦

Conclui o operário: «Como
se vê, eles não querem aiiis»
tiar os companheiros afasta-
dos do Sindicato. E' preçi-
so que lutemos contra sua
tramóia e exijamos a volta
dos companheiros, pois o
Sindicato é tanto nosso
quanto deles».

O QUE
O NATAL NA «SARAGOSSY»

(Do correspondente)
Como no» anos anteriores, também em 1953 pas-santos um Natal de fome, de salários baixíssimos emiséria em nosso lar. A fábrica deu a cada operáriaiffft miserável vestido, que daqui a um mês não niaisexistirá. Nos anos anteriores acontecia o mesmo. Ascompanheiras ganhavam um vestido que com a pri-meira lavagem esgarçava completamente. Esta è aretribuição pelosi milhares de cruzeiros dc lucro oiívdamos aos donos da Saragossy.

NA SANTO ANTÔNIO
(Do, correspondente)

A situação aqui na Fábrica Têxtil Santo Antò-nio está cada vez pior. O patrão não se preocupa emcomprar máquinas novas e sim com a exigência demaior produção, à custa do sacrifício da saúde dosoperários. Os teares de juta.com. que trabalhamos
são velharias quase imprestáveis, e dificilmente ai-
guém consegue tirar mais de 1.200 cruzeiros por mês.As salas de trabalho são verdadeiros antros de sujei:ra, sempre emgoeiradas, sem ventilasão, o que nos

PELAS
faz passar mal com o tremendo calor que tem feito
ultimamente. •

.Vão há refeitório na Santo Antônio. Quem qui-ser que coma nas salas de trabalho ou nas calçadas.
Também não existe vestiário, nem para às operárias,
que são obrigadas a passar pelo vexame de trocar de
roupa atrás dás máquinas. .

Enquanto isso acontece, os patrões pagam bons
salários a policiais, como o «tira» Montanha, paradar serviço aqui na fábrica e intimidar os operários
que reclamem contra esta situação. .

A demissão dos companheiros Cleonildo e Ma-ria de Lourdes diminuiu.a intensidade das lutas quevínhamos travando para melhorar nossas condições
de vida e trabalho. Entretanto, estamos fazendo fôr-
ça para reviver a Comissão de Fábrica eleita por nós
durante a greve. Esta Comissão deverá dirigir aqui
na fábrica a luta pela conquista dos 1.000 cruzeiros*
de aumento, de acordo com p que ficou aprovado haúltima assembléia do Sindicato.'¦ BURLA NO COPÁBACANA PALAC.E

(Carta de um hoteleiro)
De um empregado do Copacabana Palace Ho-

SAS
tel recebemos uma carta em que diz: «Os patrõesnâo estão cumprindo o acordo firmado por ocasião,
de nossa, greve. O aumento nâo está sendo pago, di-versos companheiros fbram punidos e a gorjeta com-
pulsória de 10% continua sendo utilizada para pa-.gar nossos salários. A que conclusões isso nos leva?Em primeiro tlugár., a «garantia» dada pelo minis-tro demagogo Jango Goulart foi uma garantia aos
patrões e não a n«5s. O Ministro do Trabalho estácansado de saber -que os patrões não cuprem o acôr-do e não toma providência alguma. *;;

Devemos reconhecer também que não compreen-
demos a importância da organização no local de tra-
balho. Se tivéssemos eleito um Conselho Sindical du»rante a greve, com poderes para representar o Sindi»
cato aqui no Hotel, poderíamos agora forçar os pa-trões a respeitar nossos direitos. De nada vale con-
quistar um aumento que fique apenas no papel. Sóa unidade e a organisáçâo dos trabalhadores e nâo !
* demagogia de um Jango qualaüer « que -garantem
as ooaquwU* dos trabalhadorea,».



*.t-tf. ., . J* .

Bror^9^i«^f IMPRENSA POPULAH•^;,-'; ,-y ;;:!7:p ,' „ ;„„,,. imprensa popular , > ~ g, pagina1?

Amanhã à Me em fieneral Severiano o Jogo Botafogo i Seleção Baiana
7 O Conselho Técnico de Futebol da C;B.tò. estará r èún i do WijM

r j »* j V::.y7fffá»ier**ai^

NOVO ¥ATAQUE DO JMCQLÒfi DM"lARA?VTJEIl|tó:'

E
JSKÍM VITOR E EMILSON TREINARAM NO QUADRO TÜUl ARmto&M O BOIA^GO- I^UP^^DARO WQ^^m^

ensaiou am

ffarrtn-rika, ponteiro, db Botafogo

Contrariando,ao que estava anunciado, já que seesperam um coletivo, Zezé Moreira fiz realizar ape-w um tjuüvtduat domingo. Ontem, porém, o pré-parador Mwlor reuniu os seus pupilos pela manhanum conjunto movimentado em Álvaro Chaves.; Pre*
param*?* tricolores para o próximo embate que't^fmtnptotalogiuUsèii 

Zezé espera a reabili-í0*2?'*,**" firmemente convencido como os seuspupiles de.umu atuação das mais convincentes con-tra os alvi-negros.
DETALHAS DO TREINO
A duraoio do coletivo foi

de sessenta minutos e, no fl*
nal, acusou o marcador o
empate de • a 0.. Devido fc
forte disposição dos suplen*
tea, nfto -houve abertura de
contagem.

A» equipe» formaram eom
a seguinte constitoisto: ..

èM^A A ÍJffiíJS? SP^ SEVERIANO O INTEREST.1DUAL EXTRE O QUA, PR» I^AIWUENSE E O SELECIONADO DA i%a ^fa- 
°Mm

Amanhã'â noite -em Ge,
neta! Severiano .teremos

:um amistoso dós mais. in-;
teressantes, que reunirá as
equipes do Botafogo F. JR.
eda Seleção Baiana..

E' úm.interestaduaique' promete,* *e assim òs baia-
;nos radicados aqui no Rio
terão oportunidade .de as-
•istir â. Seleção da Boa Ter-

;,rà.". '¦ ¦-¦ ¦"•• • ' '•*'¦
OS BAIANOS ..

.7 B* sempre interessante
í ver uma equipe nova e* de

um Estado.-que: dá tantos
bons jogadores ao esporte
nacional. Certamente, não
veremos um conjunto per-

^LASS^ADObT'
v'''';;''Ài^ôGÍ^D€«^

l>r. Letclba Rodrigues¦"¦ !v* '¦"' ¦ deBriW * -•'¦' "¦¦•
, Ord::' dou Advogados do Bra-

¦II — iiiscrlçíío N-" 78S — Trav.
Ju Ouvidor, 83 — 4* andar —

..._;.*.... ..Forio: 53-4295*. . .

Dr. Sinval Palmeira
Avenida Rio Branco, 106 — lfl»
;-. andar — Saia 1.513. -?>„

Fone: 43-1188* '

Dr. Luiz Werneck de Castro
Avenida Bio Branco, 377 —.»»
andar — ürnpo 008 — Fontat

43-0028.e'43-»M4 * *

Dr. «.Calheiros Bonfim'.-,'' CAUSAS TRABALHISTA»
Áua SSo Jos,"), CO — Grupo 1.101

íFòno: 42-3067

Dr. Costa Junior
*». Bio Branco, 108 • Sala 1. IN

TELEFONE: 42-S101

Dr. Pedro Maia Filho
Av. Bio Branco. 108 - Sola 1.10»

TELEFONE: 43-9101

Dr. Demetrlo Haman
Boa Stto José; 78j,— 1* andar
Fone: 38-0865 — Esplanada áo

Castelo

MÉDICOS .

Dr. Alcedo Coutinho./ *
Torças, quintas o *, sábados. das
14,30 aa 18 horas — Bua Al-
raro Alvim, 81 — Sala M» —

Fone: * 58-3815

. Dr. Antônio Justino
Prestes do Meneses

CLINICA GEUAL
Avenida Nilo Fecanlia, 155 — •»
>ndar — Salas 903-4 —..Terças,
Qnlntas e Sábados, dàs 13 As

:• 14 .-horas. ,

LEIlk)EIRO EUCLIDES
iMtloelro Fúblico — Prédios,
Móveis, Terrenos, etc. — Escri-
tório e Salão de- Vendas na Bua
da Quitanda, 1». Fone: 33-149».

4NACLETO > ALFAIATE'• 
V.: A. DOS SANTOS

Oasimlras, Llnhos* e Tropicais.
Camisas.* sob medida — Av.. Au-lellãno Coutinho, 271 — Sobrado¦:—-. Salaa.'4 e -.5 vs*. FetrdpoUs —

5 EBtado do Bio. *. .

CIBBÜRGtóÒpEiy^Stá
Dr. Arisfeu Curty Cortat
Rua Washington Luiz, 1.161

Sobrado
Dentaduras e . todo serviço

dentário

feltò, poi» o poderia técni-
ço de uma equipe da Capi*-
tal da República • natural-
mente supera a dò» Btta-dos. .'.Apesar de batida
domingo último pela Sele-
Ção de Pernambuco por 2 a
0. òs baianos possuem cre-
dertpiais - e, nfto íôra . isso,
bastaria d' triunfo logrado
pelos pupilos dé Milton
Cafdoaò («lho dé; Gentil),

há dias passados sobre o
mesmo Botafogo e pela ex-

, pressiva í contagem de 4 a
O BOTAFOGO

, Os bótafoguenses". vâo
para a désíórta contra os
baianos; Eí aproveitarão
o prélio pára se entrosa-* rem.-melhor,''.haja vÍ3ta: a
atual situação do onze c*i*
rígido por Gentil Cardoso

MONTEVIDÉU, 28 (A.F.
P.) — A disputa do Campeo-
nato Uruguaio de Futebol
apresentou: ontem os seguin-
tes resultados:

: Peftaròl venceu . Danúbio
por'8 a 0: Nádònal venceu
River Plate por 1 a 0; Ram-
pia Juhlora} venceu Llver-
pool por 2 ai; Central ven*
ceu Wanderers por 2 ai; e

rol, Campeão
Uruguaio

Defensor venceu cwr» por
5 a0. .

• Classificação: Peftaròl, 30
pontos; Nacional, 22; Ram-
pia, 17; River, 16; Wande*
rers, 15; Defensor, 14; Li*
verpool e Danúbio, 13; Cer-
ro 12 e Central 6 pontos;

N* da R. -r- .0 Peftaròl, com
esses resultados,' já assegu-
rou o titulo de campeão dês*
se ano.

EMPATOU O GRÊMIO
DOW Á DOIS COM O TOLUCA, NO MÉXICO
MÉSÚGOr28,iA.t.í.) — A

equipe . brasileira Grêmio,
de Porto Alegre, empatou
ontem com o clube local To-
luea por. dois a doi», na quin-ta parte da série México-
Brasil. ¦¦--'¦¦

O primeiro tempo termi-
nou um a sero em favor do
Grêmio.

O» mexicano» dominaram
no primeiro tempo mas* sem
poder abrir o escore por cau-
sa dá formidável defesa bra-
süeira, onde o Jogador Pipo-
ca, verdadeiro herói da par*tida, salvou miráculosamen-
te seu» gois em multai
ooaalftM. No 44» minuto,
quando- o primeiro tampo ia
terminar, Tezourlnha marcou
o primeiro • gol brasileiro. ;¦.,

Os brasileiro» dominaram
no segundo tempo. Todavia,
o mexicano Candia fêz em-
patar no 12» minuto. Sete,
minuto» depois, Itamar mar-
cou o segundo gol brasileiro.

Esta vantagem durou até. o
43' minuto, quando o me*

, xicano Caruz fêm empatar
com poderoso chute.

nos compromisso» do ter-
celro. turno.

1 TITULARES — Vetado;
Lafalete e Pinheira; Vítor
(Jair),: Emllson (Edson) -,t>
Bigode; Paraguaio,- Telê
(Ivo), Didi, Robson e Joel,

SUPLENTES - Castilho*,
GeMlio e Nestor; Batatais,
Dlno e Bubens; MUton, Vi-
la-Lobos, Larry. WaMemar
é Tiao..

OS POUPADOS
O aaguelro Pindara e o é»

trema canhoto Qutacas, queeatfto levemente contundi*
dos, foram poupado» porconveniência do departamen-
to médico. No entanto, deve-
rio estar a poeto» no com-
promlsso próximo que cum*
pririo o» trioolores pelo ter*'
celro torno do campeonato
carioca do corrente ano.. ' •

ULTIMAS ESPORTIVAS

VENCEUm FLAMENGO
•Mate uma Vitória còn-
seguiu o «Rolo Compres-,
sor» neste campeonato
ao abater na noite de
ontem no Maracanã o
América por 2x0.

IXMMpCrQ NA TURQUIA
è Cosqwfn/ka, que teve destacada atuação no equipe Ho Cruzeiro

Além de atuar mim campo de barro, os brasileiros foram prejudí-cados pelo juiz — Derrotado por cinco a dois o grêmio gaúcho

CRirns «mcis
viáJÜVEUTUDE•^1 ALEXANDRE

umi gjj boçao

OUTROS ESPORTES
. WATER-POLO - Completou-se ha inaiilal d» do-

,™M° *P;\ Prin-eirp.,. turno tto CampeonatoCarioca deWater-Polo, com a peleja realizada1! ehtreà» equipes doVasco da Garhá édò Fluminense no estádio aqiiatlee de'S5o Januário. Venceu o Fluminense pela.contagem de.6x2,' Foi juiz da partida d Sr. José Roberto Hadok Lobocom uma,' atuação regular. Na preliminar, pela segundadivisão; o, Vasco" colheu expressivo triunfo por -taÇ te^minando ò turrió invicto e lider absoluto. •

¦ AUTOMOBILISMO, - Dos 25 votante» taacrtto», ape*nas.9 compareceram no exercício deyrecohheéiménto à
pista, sendo que ,o 

"prlrheirò 
a •aparecer fòí Chico LÉiidi,mbdelo/de desportista; sempre prèstigianao os dirigentesdo Automóvel Clube.. Em, seguida chegaram Oto FlexájArthur Trolà, José Maria H>ánez/ Souza Coota, Olho*Bianco, Euclides de Brito e Daniel GMapeaonl.

NATAÇÃO - Foram disputada» sábado à tarde,na piscina do Pâcaembú>às;i2« provas eliminatórias paraa formação da delegaçãç brasileira, que iritervirá -nasdisputas internacionais de' Mendoza e' Argentina,'

ISTAMBUL, 28 (AFP) —
O Cruzeiro sofreu ontem,,
de fato, sua terceira derro-
ta sobre as 'equipes estran*
geiras, ao perdei- por 5 x 2
freiite ao forte conjunto do
Fenerbachet campeão turco
de 1962 e, atualmente um dos
ponteiros do campeonato. Os^ brasileiros, desde o prlmèi-<
ro jogo diante dò Betsiktas
que venceram por 2 x % tí*
varam contra si todas as civ?
Cunstânciás desfavoráveis. Os
dois primeiros jogos em pie-na neve, as arbitragens, fra-
quíssimas, sempre parciais,
e dificilmente os avantes bra-
silelros conseguiram invadir
a área adversária pós os ban-
deirinhas assinalavam «ofí-

side» insistentemente.
No prélio de hoje, sob Mo

intenso em campo que não
merece esse qualificativo, pois
era puro barro, após 10 mi*
nutos de jogo, o campo trans-
formou-se em um lodaçal im-
pedindo qualquer, técnioa.
Qualquer;árbitro brasileiro
impederia'a realisação do jo-
go. Mesmo assim, os brasi-
leiro», lutando como podiam,
conseguiram até dominar o
marcador quando. desempata*;
ram o «match» Para 2 x 1*
Nos últimos 20 minutos, os
locais, habituados à prática
da bola no barro avantaja-
ram-se ao marcador, e o es*
oote dé B x i terminou o
prélio* Deve-se faier justiça
aos adversários que lutaram
pela vitória, apresentando
uma equipe de real valor e
faiendo jút ao cartaz de qüe
vínhá precedido por derro*
tar o Corintians de S. Pau-
lo por 6x2» o América do
Rio por 1 » 0.

Bntre os brasileiros t)es-
tacaram-se Amaury, Valtáo,
Casquinha, Homelster, Fer-
raz e Huginho. Os brasilei*
ros jogaram oom Amaury
(La Pas) -- Xisto » Valtáo
Beco. Waedo o Jarie»

Amaury; qúe vinha fazendo
uni jogo espetacular nos úl-
timo» 20 minutos, deixou, o
gramado, pois contundiu-se

na mão direita. Laerte tam*'
bem cotttundiu-ie no inicio do
primeiro, tempo. Apesar das
contusões não registrou-se

nenhum acidente gvave e atéIo de janeiro o Cruzeiro' dèa-
pedir-?e*á doá gramado! tur*cos, seguindo para a Espa-
nha e, provávelmeiíté, jógan-do em 3 de janeiro;em San*tander, e em 6 de janeiro em
VaUadolld.

*'.•¦• ¦ WtMWmr
PLAMENG07^7Ga^

; cia, Marinho a Pavão;
. Servílio, Deojunria 7^e

Jordan; Joel, Rubens,
índio, Benitee e Esquer-
dinha. 7 •- '

AMERICA - Osni,
Osvcá e Osmar; Ivan, Os-
valdiaho e Hélio; Ra-
mos, Vasail, < Guilherme,
Joio Carlos e. Olicio.

(SOLS y
I •

Oi gota foram dn au-
toria jje 

*¦ 
Joio Cario»,

contra, aos 40 minutoe
do primeiro tempo e de
Beniter, aos 32 minutos
do segundo tempo.

Atuou oomo juk Mir.
Harteies. 

'

A renda loi de Crf
OT.-44Í0Ò: •;/•

Paraguaio cotado para voltar ao quadro titular do mumtntnip

ÂXGBÂDA PÁUiMêi
jtótMADtf DOS JOGOS DE DOMÍlÉP

, Foram os, seguintes os' r«-
.sultados das pelejas efetua-
das domingo pelo campeonato
paulista de futebol: Palmei.
ras,«: xs Juventus, 1, Corin-
tiáns 6 x Ipiranga-S, Pont a

Preta 0-x Pòrtugúètá de D»v
Tpòrtos .0, "ComerelâT^ 

IftFcional 0 XV W PTrácíèaBa:
2; Portuguesa Sanlfisfe--** •

Íy.deJaú^^^tç^ÀJliíintò» 3 x Guarani 0. ' * 7*.

17 Mil Equipes na Copa da URSS.
fogrôn-éé campeão de 1958 o binamo, de Moscou, Wo^t^^^— nome gravado no famoso troféu ;-'- ;'- m:—''r 

"Ti.

„«2?niaou "centemente aaUBSS a Copa do Futebol daUnião Soviética.
- Sste ano competiram mais:

de 17.000 equipes que em em-
polgantes eliminatórias de-fenderam o direito de PaMarà etèpa deeitiya.

Primeiro Joganim-Be mii
Copas dat Repúblicas tsãa-zadas, » de Moscou e Leftin.
gratfo. 0t vencedores destas
provai mediram Torça» còm

Pensão
do Papai

A melber pensão de O»*
pacabana. ftasaio a ia»*
peita,

Rua Ronaldo de
. Carvalho, H

«quadros da série «B» edepois disso 03 quatro pri-meiros classificados entraram
;eni luta.com op onze da cias-se.-tA»., ',

Chegaram ,à final o.Dina-
mò, de Moscou e o Zenit, deKuibishev, que se enfrenta-
ram no último 10 de outu-
bro. Aos numerosos espec-
tadores,dominava, umà inter-
rogação: marcharia a Copa
pará,;ÍÇuibishev, pu ficaria em
Moscou? Como é costumei*
a Copa se encontrava sobre
um estrado, na tribuna Nor*
te. Sua tampa de prata tl-
nha gravada 13 inscrições, os
nomes de teis equipes: o
Spartak, o da Casa Central
do Exército S&viético, o Tor-,
pedo .ç.o Locomotiva todos
eles de Moscou, e o Zenit
de .Lenlngrado. Todos esses:
populares conjuntos possui-ram-a Copa da URSS. V

Depois de: renhida luta
venera o Dinamo, ao qual foi
entregue a Copa. Sm aua

tampa se'»* gravado agora, de
novo o noiáae dò Dínamo íè,
Moscou; vencedor* do torneio
dé 1953. •; ¦•;•'

>¦ ¦¥ ¦':-/;..

.JSstas partidas' fòram7jtír
gadas à noite no estádio *
Dinamo, ... "--^y

DíDEPBNDIENTR
7 ¦' •-. '¦. - - - ¦'. .*. - ,;_,,.'.•''>:

xl r,.A~*m
LISBOA, 28:-UJÍm¥4-^'í

equipe argentina Independi
ente bateu a equipe portuguÉ?sa Sporting por oito a .ura*,.
¦±__.  ^', ¦¦'¦¦.'. .' ; ,, -jfe

PERNAMBUCO M
x BAHIA 0 |

Na revanche Pernambuco
x Bahia disputada domingo
no estádio do» AfUtóWnolB*4
clfè, o» perâàmbucanoãmar.Jcaram significativo- triunfai
lmpondo*»e por * x 0. ü -

1 x li o placar do jogo de domingo no Maracanã - Garrincha:
perdeu tun pênalti

Nada mais,, justo qúe o
placar de domingo no Ma*
racanã entre Vasco e Bota*
fogo. O empate premiou o
pouco de futebol qúe ambos
o» quadros apresentaram/
Mas, .0 maior inimigo contra
a prática de qm bom íúèV
boi foi o calor, que esteve
insuportável.

Com aquela temperatura,
era impossível esperar dos
litigantes maior empenho
nas jogada», e um prélioCorrido, movimeptado, pois,a beleaa da uma partida ea*
tá justamente ai, na desen-
Voltura, na movimentação
da» jogada».

Não resta dúvida,- que a>
equipe do Botafogo teve
mate volume de JOgo, atuou
com mal» desembaraço, e
perseguiu a vitória com uin
pouco maia de tenacidade
que seu opositor. Porem, fal-
taram aos craque» de Gene-
ral,Severiano pernas e pon-taria para o triunfo. E a
partida naquela cadência mo*
nótòna teve o seu final com
o resultado de 1 a 1. Os goisforam assinalados ambos na*-*•' *iel, a CmbIimi. oer.

deu uma oportunidade de
ouro de dar a vitória ao mu
clube, isto porque despenU-
cou uma penalidade máxl-
ma. As defesas estiveram em
plano superior aos ataque»,
que se mantiveram nulo» até

trilar final do árbitro. O
Vasco não repetiu a boa
atuação contra o Bangu, ei-
teve sem ânimo, praticandoum futebol em câmara len-
ta, maa como dissemos aci-
ma, o calor foi o principalcausador do prélio haverae
arrastado monótono. • .: „

OUTROS DETAUnS
Local: Maracanã.

Juiz:. Malchér (regular).
Renda: Cri 785.KI0.60.
Quadro» — BOTAFOGO:

Gilson; Gerson e Santo»;
Arati, Bob e Juvenal; Gar*
rlncha, Jaime, Carlyle, Ceei
e Vinldu».

VASCO: Osvaldo; Beto a
HaroMo; Eli, Mirim e Jorgá;
Sabará, Vavá, AÍvinho, Pin*-ga e Dejair. ;, ^

,GoJs: Carlyle (que marcou
o gol mais bonito do cam-
peonato, até agora) a AM-
nho. . ,
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MAIS DE METADE DAS VERBAS
PARA OS MENORES £

Vivem à, tripa forra, os af ilhados do Governo, ««brado ntessalrae^te mais de 900 mM crigelros
— £span«cam «os menores,, desviam dinheiro» e compram apartamentos os tarados do SAM,

.! '/; ' r i ' 'i , • ¦. Protegidos por (tetúlio, Tancredo & Cia» .- ¦- 
_'.",•'•,••,¦ 

¦¦^¦¦¦¦¦<m±
'% Do$ 1.800 cruzeiros destinados mensalmente
#iÜo 5ÍÜf a cada um dos alunos do Instituto Pro-
fitsional Quinze de Novembro, a metade é crimina-

• MBiwnie desviada para ò$ bolso» dos afilhados do
governo, guindados todos eles aos postos-chave de
direção naquele estabelecimento. Atualmente se en-
éontram no IPQN 860 alunos, por causa do período
de férias; mas ascende a p<mco mais de mil, o nume-
íto de almo*> conforme relfrfó
Justiça, a qtte está subordinado o SAM (Serviço de
Assistência *aos Menores). I
Por conseguinte, atinge a

«Ura de 900 mil cruzeiros a
quantia furtada mensalmen*
té pelos apaniguados do G,o*
vêrno naquela escola de «re*
adaptação»;' *. •¦

* Como já tivemos oportunl*
dade de narrar em reporta*
gens anteriores, a alimenta*
çao fornecida aos menores é
escassa e das piores; a roí*,-
pa.de cama é,mudada quan*
do' bem entendem; .e a
sujeira reinante é um íar

to; que provoca protestos
nào só dos alunos como dos
professores e inspe*

; toros.'. Pois a quantia de
mil e oitoceptos cruzeiros é
destinada apenas, para a ali*
mentação, cama é higiene. A
verba destinada já é peque*
na,: mas em face dos roubos
sé torna Ínfima e resulta na
situado calamitosa em que
vlvém os menores . desàm*
parados. A alimentação, as;
roupas de (ama è os servi*

E^*;* ** ? ^^fi^-fÉ-sinB

-^•••••••••••••••••^*****^™*^
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J5.s o inundo podre da "Escola 15 de Novembro", onde os
tarados de Getulio, Tancredo d Cia roubam dinheiro» públi-

coà'o martirizani menores

ços'de limpeza, tal como vêm
sendo feitos, de forma algu*
ma consomem. 900 cruzeiros
para cada aluno por mês.
Note-se que o SAJÜi como
todas ds entidades governa*
mentais, teia todas as ,íaclli*
dadéà para comprar nas pró*
prias fontes os /artigos* ali*
mentidos, além • de, fazê-lo
em quantidade, ò ojie bara*
teía. Dias há em que a ali-
mentação -consiste simples*
mente em feijão, farinha,
arroz e um pedacinho dé car-,
ne. Ao fim, um copo de lei*
te aguado. *V , «

;;":í'.'''.BÔÍtó'B.M^ÜS:: •-"
'FUNCIONÁRIOS

.0 SAM mantém vários a\p-
janientòs: o IPQN, os patro-natos João Luiz Alves, Má-
cedo Soares e Saul; de Gus*'
mão. o Depósito Féiriinino, e;
ò Alojamento: Provisório, em.
São Cristóvão, além das co-
lonjas mantidas no sul de.
Minas, verdadeiros campos

..de concentração. Já 
'mostra*

mos como o SAM transfor*>
ma em depósito; dè crimiho-•aos o IPQN (Instituto Prof;
fisslonal Quinze de Novem-
bro), para o qual sô deveria;
ter acesso quem tivesse cürr
so primário. Ali existem boas
alfaiatarias, sapataria* tipo-
grafia, padaria, e terrenos pa*
rá plantação. Tudo em vão; ,
porém, por culpa do SAM,
que. implanta; a desorganiza-
ção a um ponto tal que de
seus estabelecimentos saem

80 por. cento dós criminosos
do Rio. Já mostrámos como
em cerni apenas dez apren*

Unidos os Hoteleirose Enfermeiros
Pelo Salário-M í n i m o de Cr$ 2.400
>. Os trabalhadores no Co*
mercio Hoteleiro e Similares
já • confeccionaram inúmeros
cartazes, faixas, volantes e

Siánifestos 
de propaganda

a grande assembléia qüe
realizarão hoje, às 15 horas,
no Sindicato. A reunião tem
o fim de discutir sobre a lu*
ta pelo salário minimo sem
desconto de alimentação e
isento de assiduidade inte*
trai.:.'; 

*",
•- ü E' enorme o entusiasmo

dos hoteleiros pela* assem*

51«íia 
de hoje. Ontem; quan*

o a reportagem esteve en-
: %Eé eles/no Sindicato, muir
tos . mimeografavam ¦'volan*
les • manifestos, outros pin*

X: tavam faixas e cartazes, en-
fim, todos se empenhavam
entuslasticamente na prepa*
ração da assembléia.

PACTO COMUM

Os hoteleiros, segundo ain*
da nos informaram, esperam
firmar Aim Pacto Comum com
os enfermeiros na luta con*
tra o desconto de alimenta*
ção. Nesse sentido já está-
yairi com uma comissão còris*
tituida para . comparecer à
assembléia dos trabalhado-
res em hospitais marcada pa-
ra a. noite de" ontem, •.

CONFERÊNCIA SOBRE O
CONGRESSO SINDICAL'

MUNDIAL , *

Os hoteleiros; estào reali-
zando,. também, intensa pro*
paganda sobre a conferência
de seu delegado-ào III Con*
gresso Sindical Mundial,, no
próximo dia 4, às 15 horas,
ná sede do sindicato. 0 repre*
sentante da. corporação fala*
rá sobre as resoluções, expe-

.riêricias 
'e 

significação do
histórico conclave , mundial
dos trabalhadores e narrará,
ainda, suas Impressões sôbrè
a República Popular da Pó-
lôhia, qüe visitou juntamen*
te, com outros trabalhadores.

ROUBADA
. ..»..•«
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«fem nas oficinas. Quanto ài
Plantações, um fato bem as

; caracteriza ..Quando; chegam
dag Colônias: Agrícolas m
verduras, nem Por isso wcompras diminuem. Ao ton*
trário, muitas vezes aumen»
tam. Tilda a produção vái
para as dispensas dor apani-
guado*. Assim se estimula o¦trabalho do IPQN!

Há dois guardas no fundo
, da escola que se aproveitam

desses furtos e w Utilizam
dou menores para tal. Cha-
mam-se Irioeu . Milton. Ape-
sar disso, se or menores se
aproximam .de suas planta-
ções lançam pedras violenta*
mente, Sio odiados. Ensinam
a roubar, mas temem pelassuns plantações., Um outro

3 guarda;* que já trabalhou i»
«Colônia de Dois Bios» e na de
«Feranndo Noronha», tem um
cachorro bravíssimo para es*
corraçar os meninos. Para não
falar de Elidio, guardá-cos-
tas do diretor José Getulio,'conhecido tarado è espanca-
dor. Atualmente, dePois de
ter: quebrado, o braço • duas
costelas do menor Antenor,
comi bárbaros espancamentos,
ainda,anda dizendo que pa-
ra isso recebeu «mão forte do
dr. José Getulio»;',"'. Frente a tal: situação, os
bons funcionários se sentem
dpsestimuJados e nada podem
fazer* Quem reclama ou de*
nuncia as irregularidades ¦ é
severamente punido. Ènqüan-
to isso, dois* serventes do re*.
feitótüo, vendo as rpubalhei-
ras que se verificavam, pas*
saram também a desviar
mantimentos. Ambos já com-
praram casas próprias. O rou-
peiro Tales, tremendamente
violento para com' os meno-•res, acaba âe comprar* um
apartamento.

Ao* passo que tai-s fatos
.occrrem, os bons* funciona-
rios nâo são promovidos, por-
que não; bajulam os Prepo-.
tentes e nem se acumplidam
nos roubos* Vivera mantidos
à .margem e 

'.freqiténtément*-»'
são: perseguidos* Ainda agò-
ra estão de sobreaviso, por*
que ó«Ministro; Tcahcedo Ne-
ves, em face das denúncias
contra o 'SAM, adverte'.*que!
«vai fazer uma mudança nòs
quadros»!*.*: Partindo 4e quem
parte, tál; iniciativa, já pré-
vêem os' kons funcionários,
será para aumentar a desor-
ganizáção. Um desses fun-
cionáriòs nos declarou:'-' \*

— Desde qüe entrei para
essa escola, só vi subir os Ia*
drões, os violentos, os baju-
ladores, ou* os empistolados.
Assim é o IPQN.

' '* ¦'>¦ i' ¦ "*",' «, íj«* ••¦( ..•¦',".|'" ¦> ¦¦. ' • ¦...;!_* r - • í ¦' -" (**¦ ¦*' y.f-»' '1" ,- % ,, . ' ¦/ .. . ¦¦ ¦/- i. \. ¦ ; '..:*, ., • ¦ , ¦'.... ...¦¦-:>...{£, >\V>... ¦Eniusiasmo Pela Festa do Dia 3
A Comissão Central

da festa do dia 3, na
Granja :dat Garças, tem
recebido inúmeras ade?
sões e votos de louvor
pela iniciativa. De to-
dos os ramos da ativida-
de dos trabalhadores ca-

to precioso. O Cenjuh-
to «Três Araras» irá
abrilhantar o «show», do
dia, 3.; Este conjunto,
composto por Devátdo

Le*M, Jaime SHva e
Samuel Rocha, atua ná
Maurink Veiga e na Rá-
dlo Mauá, tendo muito
popuím entre oe ottvin-

tes daquelas emissoras
A Comissão da Festa

agradece, por nosso in
termédio, ao Conjunto
«Três Araras».
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O Baile da
DIA

Magnífica orquestra + Decoração beMssima ir Show animadissipio
,"¦'.'' ¦ 

** *. 

'

À Réinhà dò Distrito Federal Será
Coroada *is 23 Horas

O bar será farto, havendo até pern e champanha... ''
Reservem desde já sinas mesas e procurem os convites na

Secretaria da Campanha

UM DIA DE SALÁRIO A IMPRENSA POPULAR
O Conjunto "Três Araras":
Jaime Silva, Samuel Rocha
e; Devaldo. Neto, que dará
um brilho especial ao "Sfcow"

<Ja Granja dás Garça»

ripcas chegam represen-
tantes, trazendo sua áàf*
são e sua confiança no
êxito da festa.

Recebeu \ a Comissão,
ontem, um oferecimen-

Recebemos de nosso amigo o gráfico Carlindo Emldio
da Silva, juntamente com a importância correspondente ao
seu dia de salário e, de uma .lista com importâncias doadas
pelos seus companheiros de trabalho, • apelo que «seguir
publicamos:

«Aos «companheiros tráfi* oom nm
-cos: ;-,;',. ;'';'¦-.'

Venho por mehji desse nos*
¦o jornal (nosso, porque «es*
tá a serviço do povo) fazer
um apelo par» -qne façam
nm sacrifício, contribuindo

Condenados os Poços de Fiúza
A água não presta — Ò D AE promete, 30 milhões de litros para 1954, quando o «déficit» é
de 300 milhões — Cinco ruturas, em apenas unia semana, na segunda adutora, nos tubos
da zona sul — Imperiosa a construção da adutora de Guandu para que o povo carioca deixe

í'-.'¦';/' 
"''.''..' ¦'... " 

."' :'—-~r-———-''• ;de -ser martirizado •—• ——'-—'. :¦ "«"" \ :' ' :.\ ¦¦:
Ka semana passada, nada

menos de cinco grandes ru-
.turas,."com desperdício de mi-
Biões de litros de água, se ve-
flflfaram em vários pontos
da'segunda adutora. O pri*
meiro rompimento se deu no
sibado,"-dia 12, nas proxlmi.
dades do túnel do Pasmado,

sendo posta a linha fora de
«arga até segunda-feira,, dia
14, quando ficaram- conclui-
Á68 os trabalhos de . repa*-
ro. No mesmo dia, porém,. no-
ta rutura -sè-verificou, desta
vez. na Rua Voluntários da
Pátria, esquina de Rainha

Gullhermina. Foi, entáo, reti- ¦
rada a carga e depois'de 24'
horas¦ de trabalho IninteViui*-

Cc» no.conserto cio tubo. partt-
do, tudo parecia ¦ cstàr nor-
malizado.; ' Na quinta-feira, ¦'<
ccorreu outro acidente na.rua'
Jardim Botânico, próximo à/
ponte*, da Saudade. Houve no-.
va interrupção, até que o tubo;'fosse consertado. Foi ligada:
noyamente a água e, íoze'horas 

depois,. rebentava mais
uma vez o. encanamento, na:,
mesma zona, em dois-, pontos

.diferentes. Sábado último, os

INCÊNDIO HUB PEQUENO BALDE
MOBILIZA 0 CORPO BE BOMBEIROS

:Òs carros "do Corpo dé Bom-
beiro com as sirenes aber-
tias. 30 'másimo .abriam ca*
Sninho em grande velocida-'to 

pelas ruas do centro da
«idade, apro-dmadaaente às
Í7.8Ò horas de ontem,: para
debérar úra. incííndio qúe
«m-sasavà devorar o prédio

; «fim(pror 149 da Averiida Rio;
Branco onde está situada
a Sápataria DNB.

' 
Chegando, aó local, porém,

o comandante dos carros ve-
írificoú que, o telefonema rè-
:cebWp pela, «rporação. nào
correspondia à vevdade, pois
ò' que hayia era uma inci-

. neração de lixo, num'peque-
no balde,;, no pátio i interno
do edifício, de onde se des*
prendia; jima pequena nuvem
de fumaça.' .•¦¦•/¦¦

reparos " fortím concluídos,
sendo então normalizado, por
algum teittpo, o abasteclmcn-
to daquela zona.:

OS FOCOS ARTKZIANOS
Diante do que foi exposto

acima pode*se fazer uma
idéia do estado em que se
encontra á segunda "aduto-
rá. Essqs ruturas se pró-' cessam, não sôniente: ná ío-
lia' sul da. cidade mas,, tam-
bém, nas zonas "norte, cen-.

. tro e subúrbios; localidades
a que o DAE dedlòf menor

,.atenção e nas quais, por és*'.'
se motivo, á tortura da falta
dágua é muito maíòr. .

Todos êssès, fatos deixam
bem claro a imperiosa necés*

i sidade da construção da adu*
tora da\Gupndú; Mas em
vez disso, o Sr. Yedo,Fiúza
preocupa.sè com a perfura*
C&o de poços j artesianos e
promete 30 milhões de li*
tros dágua para 1954,*quan*
do o «déficit» é. de 300 mi-
lhões de litros. Esses poços
já foram perfurados em.
grande quantidade na Gá*
vea, Leblon è Jardim Bota*'nlco, sem nenhum resulta*
do prático, pois a única água
proveniente desses poços es*
tá sendo aproveitada na ré-
de esgotos, por hão receber
qualquer tratamento.

, ;.'.', PERIGO PARA Á
:-; POPULAÇÃO,!

A perfuração desses poçosé. condenada e, em relatório ',

QUADRO DAS ASSOCIAÇÕES
-.y ÁTÊ 2«-12-53

An-ioclncl» > Xov» col» Arrecadado

GRUPO .&»; •. ,
¦42' DK ' MAIO .,...........,.. 

'.¦;'., 
410.000,00 SIS. 185,00

ANITA LEOCADIA .............. 260.060,00 275.100,00
VXUItC REBOUCAS  360.000,00 361.000,00
PAVLOV  300.000,00 168.231,00
I.VCONFUMSNCIA  150.000.00 118.818,00
PBOORESSO  140.000,00 140.833,00
L RESENDE  130.000,00 08.885,00
CUBIE  135.000,00 109.188,00
OARIBA1DI .'. UO.(100,90 111.480,00
VITÓRIA  108.000,00 108.801,00

GRUPO «Br>:
OSVALDO CRUZ  100.000,00 '8.180,00
RIERCCRIO .................... 8«. 000,00 8».414,00
OTHELO REIS ........Í....S.H. . 80.000,00 80.«14,00
PAI.MARES. ................... 80.600,00 88.100,00
»EVEZA  18.000,00 1S.48I.M
ESPERANÇA'. .................. 10.000,00 14.400,00
llKUTHEtOT.  10.000,00 08.803,00

. GRUPOuQ»7 ^&M^-:yi<<'00$
UNIDADE  08.000,00 - «5.822,00
VOZ...¦!..¦;....................... . 60.000,00 42.838,00
1'ROBLEMAS ; 00.000,00 31.482,00'F., CAMARÃO .................. 50.000.0i) 6.924,00

:.F. ALVKS '.¦>, 50.000,00 39.632,00
fi. I.ACEHDA ...............b.;, SO.000,00 31.141,00
OHOriN  20.000,00 11.590,00
ÍWRIANO BARATA  20.000,00 12.910,00
HENRIQUE;.DIAS .;i  20.000,00 1.160,00
GRACILIANO RAMOS .:........ 15.00000 1.4ÍOO(r

83,4
105,9
100,3
84,1
90,5

100,8,
15,8
89.6
•3,8

103,8

16,1
M,«

101,1
108,3
108,9
108,2
99,6

100,8
11,3
82,4
13,8
.19,2

103,8
51,9
01,8
8,8

49,1

dirigido ao sr. ledo Fluza, |6 cl.-.Mari;: Cabral, do Ser- I
vviço Médico da Préfeltura,.|
dia ser perigoso o uso dessai
ágiia sem o necessário exame 1
químico e bacteriológico. Diz I
ainda o dr. Mario Cabral 1
que- males imprevisíveis po* ú
dem ocorrer do uso indiscri- I r%\_ 1 I¦-Srtí-.tíK- S S i Churrasco da imprensa
não é ela potável, não'po- idendo ser utilizada para be- pber, para a cozinha,: nem í
mesmo pàrà banhos, sem I
que sejam tomadas provi*1,1denclas de filtragem, trata*
mento químico e fervura'.líKUMJáSSAS SÔMENTÜ:

, A adutora de Guandu foi
abandonada é constituirá se-rio perigo à população' o uso
das águas .dos poços artesia-
nos. O sr. ledo Fiúza, oo as

•tia fe salário em-
beneficio fe Campanha dos
2-JMilMe*.

En sei, rompsnheiros, que
nós vivemos oom todas aa
dificuldades, mas devemos
lembrar, que parn sairmos
dessa situação fe miséria e
vermos a nossa Pátria pro*
gredir, é preciso que lutemos
e para lutarmos precisamos
fe grande arma fe Imprensa
a serviço do povo. Essa im*
prensa é a nossa EttPBEN*
SA POPULAR que vire com
dificuldade e só nõs pode*
mos dar-lhe vida. Os pas-
quins fe burguesia tèm as
companhias imperialistas e
ó Banco do Brasil à sua dis*
poslcio; nossa imprensa «son*
te unicamente com o povo.
Nos sabemos paia que ser*

ve o imposto sindical: para
manter a policia nos sindica*
tos e engordar os pelegos ê
traidores da classe operária,
A um dinheiro'que sai do
nosso bolso para nos faxer
mal e é ainda contra s von-
tede que; o pagamos.

Lutemos <oontra Isso. file*
mos um dia do nosso salário
à única imprensa què des* 

'¦
mascara «estes manobras, queconte s verdade e nos de-
I*MnW»

Ansli^emos bem o valor fe
nossa ajuda e cheios de con*
fiança no destino fe olaáse'operária doemos um dia de
salário, contribuindo para
manter o Jornal que luta pe-
Ia libertação de nossa classe
e pela libertação do nosso
grande Brasil. — s) Carlin*
do Euridio fe Silva».

COBRIU A OOIA
O Menezes,* da Associação

Vitória, «cobriu sua cota su-
plementar no dia 18 deste.

Popular ém Niíètói
; Continuam animados os-

preparativbí pana 'a réali-^
z,açãd:, do .grande • churrasco'

,'de íNi.teri5i.;..Vários artistas.
estão ensaiando ;'riúmeroK és-'
peciais. para exibirem, nesta:
encantadora festa, qúe mé>:-)
cará o término ;dá. Campanha i

dos 20 Milhões, no Estado*
do Rio.

Virão diversas caravanas:'
do ' interior para participar
da festa, que terá lugar no
próximo domingo, dia 3,: a
partir das 8 horas da manhã*:

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

iiilli

1— —f-f,

Becortando e colando fe
unia «certa maneira 8 desses
retalhos publicados , em 6
edições seguidas da IU*
PRENSA POPULAR, vooô
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens•in humanidade.

Trazendo o desenho, as*
sim formado, para a nòs*
sa redação, vocô terá direi*
to!' ,'M ;;...¦¦« 

'¦¦, 
. ¦

Lo — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra*
çabe«sas; .

Ü.o — A úm cartão num»
rado para um sorteio nela
Loteria Federal, em um dia
que depois divulgaoemos fe
Francisco.ura terreno no Saco São

VOCB PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

sumir a direção do DAE, há % h\ní* ÍTkPClifrhtir(\um. an0 atrasa pi-pmeteü íar f ¦-**>»«AUftWWtdMlU
água com fartura ao carioca
dentro de seis meses. Já se
passou;um ano e continua ca-
da vez mais deficiente o ser-
viço de abastecimento dágua.

. Nesse período, o diretor do
DAE, em entrevistais conce-
didas à imprensa, • aparece
sempre 'como vítima,, quei*
xando-se da .falta de verbas

, e dè deficiência" de material.
Mas, se a;Prefèitu».*á não lhe
fornece-os meios necessários

• pára resolver, o abnstecimen-
.to; dágua, que não fique a
fazer promessas.

A Comissáç /dá Festa de;
Queimadosí' agradece por
rçosso intermédio,: aos artis-

tas iiq Grupo eómcp;dó É.
do Rio que muito,contribui-
.tam ;> para o êxito daquela
animada festa. •

¦Aõ diretor "deste 
grupo,;"

Sr. Joaquim Alves Calado,
ao Presidente &'.' Idinarlo
M. cy, ao Vicè-Prèsldente
Pedro A Silva', a Comissão,;
envia o.seu «muito ,obriga-,
da», desejando por sua vez,!
todos.os'êxitos na, suas àtit,
vldades para. ò próximo
anb;:/, ¦ ¦ ,.*".«, ¦¦¦¦: •.

Q«em Será a Rainha dp D Federal?
... O. título,de Rainha do,Dis*

trito Federal está até agora
girando, entre as duas pri-meíras colocadas, l«tS apura-
ção do dia 24:. Uiara com
107.220 votos ,e Maria Ligiá
com 74.358. (EBta publica-«jão conrige à anterior quefica assim sem efeito). .

As outras candidatas, en*
tretanto, até a 10» colocada,
possuem condições para ,dà-
rem uma brilhante arrancada .
e nos fazer assim uma sur-

W*MM?awea!M6ftMMM!MIIMMtiyiMais^^ aMMMMUMlIlW, •'¦¦¦¦••¦¦iP^

I líRlIfllIS

presa. Não se pôde dlzér ain-
da* quem será a Rainha. Es-
peremos a; última apuração,
que será no dia 81. A Se-
ccetàriá aceitará os votos a**
te 20 horos semente.

PARABÉNS A'¦MKDMJBMKrV 
y"

V Madalena foi a princerJ.
nha que apresentou maior
aumento de votos na. últi-
ma apuração e pretende

e Festa bo Dia 3
Morto Quando Tentava Assaltar o Bar o oanco

mu
mW^TK|;:

K:"JU-'8 horas e 50 minutos da madrugada de ontem?1 Jo-
M Domingos dos Santos (87 anos; casado, residente à Rua
Alecrim, 287è casa II); vigia do Banco da Lavoura dè Minas«Gerais, situado à Rua Buenos Aires, 90, notou que uma dás'dependências do estabelecimento estava, como nâo era do
eostume, com a luz apagada.

, Sèm átjnar queliouvesse intenção criminosa aproximou-
ae a fim de acender á ijiz, quando, surgindo da penumbra,um vulto de revólver em puhho, ordenou a José que lheen*íf-Jnjgasse a carteira e fizesse éilêncid. O vigia, porém, em vez
ió atender, precipou*se contra o assaltante, que tinha uma
máscara cobrindo*lhe o rosto. No escuro, travou*se uma lu*
ta de vida ou morte entre o vigia e o assaltante. Ao que pa*rece o assaltante que tentava eliminar seu adversário com
um compasso, fói despejado da arma, sendo com ela'morto
«com várias peffiiràçóes no tórax e o seccionamento da capo-
íida..-Ainda nâo se sabe/se um revólver que perdeu 6

. pano-í»o*fragor-da luta pertence ao assaltante ou ao. vigia.

.. ¦¦•;,¦; Esyairido-se ,emvsangue; o vigia 
'arrastou-se 

,e fêz funcio--
,.íiar ò sinal; dé alarme, atraindo para. o 'local várias pessoas,

inclusive o guarda-municipal Benedito Rodrigues Lopes, queprestou os primeiros-socorros edeppis tfahsferldo para* uniamente pàrayx»,Pronto Socorro e dépõls transferido pára uma'casa de saúde à Rua das Laranjeiras. ¦ ' >¦: - * *
, O morto foi mais tarde identificado como sendo oeletrl*"cista Oscar Viana (21 anos, ^olteirò, Rua D. Ciará, 4) tam*bém empregado dojianco. ;; : v « , ; ;-,':.. :*¦ ¦ ¦' v

¦;^:>MÀTOiJ-SK-:;:
O motorneiro. José ÀdoK

fo Carreiro Filho, espanhol,
residente à Rua Costa 'Ru-

. blm, 204, ¦ no 'Realengo nó-
tou de manhã a falta de
siia'esposa no leito. Foi
encpntrá-la agonizante só-

.bre a cama da fijhá de ÍO
anos dç'idade,'tendo ao Ia-

do restos dé* formicida ' ;

Gloria Craveiros Carrel-
rq,.a suicida,;sofria de mo-
léstia 'grave' e, esposa de
motorneiro : dé bonde, Vnáo
tinha dinheiro para *e' tra-
tar.' Acometida de ijma
crise mais forte da, doença m
não resisti ¦uao desespero, íM
matando-se, fú

.O corpo foi removido pa- ||

I

COM CHURRASCO! FUTEBOL!
•p' BATALHA DE :i:C!qNptE'!','. •

CORO AÇÃO DA RAINflLA DA IMPRENSA POPULAR !
DESFILE DAS PRINCESAS!

W DESFILE DAS RAINHAS DOS ESTADOS I

dar um salto momumlra-
tal, nâ próxima • Ò 4

CONVITE A LBA , *
QOARE8MA :%h:

'¦¦'\ ¦ . :yV.-.: . ..': .': ¦ .'¦¦ .-
: A Comissão das Rainhas
convida a Lea ..Quaresma,
para comparecer hoje,, iem
falta, a Secretaria a 'fim
de combinar a sua paittlcl-
paçâo na festa do dia 31.

, , OONVTTE OTGEMtE
,. *ARA;TOJE;;;:'';

A* Comissão;• das Rainha;
convida ás princesas: íMa-
ria Ligia, Ülarà,"! ¦ Terezi
nha, Dorinha,, Genéssy,
Ivanilda, Alaerci, e 

' 
Lea.

Quaresma para comparece-
rem.hoje, sem faltà„'na Se.' cretarla da Campanha . a ,
fim; de combinarem- a sua-
participação' -rio '«ReveiL
lohvido dia 31. : v

.'¦ra o
gal.

Instituto Médico Lc- m.

Tudo isto e mais u m "sftou;" especial
Á entrada será gratuita

mmmmmmm

T^BM

CAMPANh7TPR0:
IMPRENSA TOFUAR

«Seis díases selos co-
laúós numa cédula devoto : do Co)\cwso iaRainha da Imprensa
Popular dobram o nú-mero do >vofoà da cè-dula. r


